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Editorial 


Este suplemento da Rodriguésia, referente ao volume 6 1 , corresponde à continuação da divulgaçSo de dados 
novos e atualizados sobre espécies de plantas e algas ocorrentes no território brasileiro, com o objetivo da 
publicação do livro Lista de Espécies da Flora do Brasil. Igualmente representa a contribuição de vários especialistas, 
do pais e do exterior, na busca de novos conhecimentos sobre a diversidade de organismos da flora brasileira. 

O estudo da diversidade biológica do pais tem possibilitado a descoberta de várias novidades cientificas 
acerca da riqueza de organismos encontrados em diferentes ecossistemas, bem como armazenados em coleções de 
herbários nacionais e do exterior. Nesse número suplementar são publicados 1 7 artigos referentes a 1 3 familias 
de angiospermas e uma de eilgas. Os temas tratados abrangem a descrição de oito espécies novas, a proposição de 
46 novas combinações, 38 novos sinônimos e status, nove lectótipos e 1 1 novos nomes específicos e o 
restabelecimento de dois nomes específicos, além de registrar pela primeira vez a ocorrência de Symplocos 
neblinae Maguire & Steyerm. no Brasil. 

Esses resultados mostram, mciis uma vez, a importância dos trabalhos dos especialistas sobre a diversidade de 
organismos, pois as atividades de pesquisas, contínuas e diárias, geram constantemente numerosas informações inéditas. 
Porém, ainda há muito por fazer, considerando a vasta extensão territorial do Brasil e os diferentes domínios 
fitogeográficos, com inúmeras áreas ainda inexploradas, principalmente àquelas afastadas de centros urbanos 
ou de pequenos povoados e, geralmente, de difícil acesso. Desse modo, inventários florísticos e estudos taxonômicos 
ainda são necessários, a fim de tentar cobrir várias lacunas de conhecimento sobre a biodiversidade do país. 

A perda de hábitats tem sido considerada uma das principais ameaças para a extinção de espécies da flora 
brasileira. Fazer prevalecer ações que promovam o conhecimento de diferentes remanescentes florestais é uma 
meta prioritária, frente ao avanço de atividades antrópicas irregulares e do crescimento desordenado de centros 
urbanos e áreeis rurais. O descompasso entre a aquisição de conhecimento e a perda de biodiversidade é muito 
evidente e desigual e, lamentavelmente, desfavorável à conservação da natureza e aos trabalhos dos especialistas. 

Desse modo, valorizar c incrementar cada vez mais a realização de inventários florísticos e estudos 
taxonômicos dos mais diferentes grupos de organismos, cissociados à formação de novos especialistas, constitui 
uma meta a ser alcançada. Nesse contexto, norteia os tomadores de decisão com uma importante política 
cientifica para mitigar ou deter processos de desmatamento e fortalecer o cumprimento dos compromissos 
assumidos pelo Brasil na Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) e na implementação da Estratégia 
Global para a Conservação de Plantas. 
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Novidades taxonômicas para Dilleniaceae brasileiras’ 

Taxonomic novelties to Brazilian Dilleniaceae 


Cláudio Nicoletti de Fraga^ & João Renato Stehmann^ 


Resumo 

Sâo apresentadas novidades taxonômicas para Dilleniaceae da flora brasileira provenientes da revisão de 
dados bibliográficos e da revisão de herbários. Uma nova espécie, Davilla lanosa Fraga & Stehmann, é 
descrita, ilustrada e comentada acerca dos caracteres diagnósticos e das afinidades com outras espécies do 
gênero, sendo conhecida de duas localidades em Rondônia e uma ao sul do Amazonas, Brasil. É também 
estabelecida uma nova combinação e um novo status para Doliocarpus Uttoralis (Kubitzki) Fraga & Stehmann, 
baseado em uma subespécie de Doliocarpus major J.F.Gmel, e comentada a ocorrência de NeodiUenia 
peruviana Aymard, um novo registro para a flora do Brasil. 

Palavras-chave: Davilla, Doliocarpus, NeodiUenia, Brasil. 

Abstract 

Updates on Dilleniaceae from the Brazilian flora are presented from bibliographic databases and herbaria 
colicctions. A new species Davilla lanosa Fraga & Stehmann is described morphologically and illustrated and 
its afTinities to othcr species of the genus are discussed. The new species is known from two localities in 
Rondônia and one in southwestem Amazonas, Brazil. A new combination and new status for Doliocarpus 
Uttoralis (Kubitzki) Fraga & Stehmann is also proposed that assumes a specific levei to be segregated from 
Doliocarpus major J. F. Gmcl. The occurrence of NeodiUenia peruviana Aymar is reported and commented 
on for Brazil. 

Key words: Davilla, Doliocarpus, NeodiUenia, Brazil. 


Introdução 

Os gêneros de Dilleniaceae ocorrentes no 
Neotrópico pertencem a duas subfamflias distintas. 
Delimoideae é constituída apenas por Tetracera L 
que pertence a uma linhagem basal e representa o 
grupo irmão de todas as demais subfamflias. Os 
demais gêneros Neotropicais (Curatella L., Davilla 
Vand., Doliocarpus Rol., NeodiUenia Aymard e 
Pinzona Mart. & Zucc.) pertencem à subfamília 
Doliocarpoideae e formam um grupo monofilético 
irmão das subfamflias Paleotropicais, Dillenioideae e 
Hibbcrtioideae (Hom 2009). 

A revisão mais recente para Dilleniaceae 
ocorrentes no Neotrópico foi realizada por Kubitzki 
( 1 970, 1971), onde foram reconhecidas ao todo 55 
espécies, sendo oito novas para a ciência. Kubitzki 
( 1 970) realizou o tratamento taxonômico para 44 


espécies de Tetracera, 15 da Australásia, 14 
africanas e 15 neotropicais, dentre essas nove foram 
indicadas para o Brasil. Em seguida, Kubitzki (1971 ) 
revisou Davilla, Doliocarpus e os dois gêneros 
monoespecíficos, Curalella e Pinzona, ambos 
ocorrentes no Brasil. Em Davilla foram tratadas 18 
espécies, com 17 indicadas para o Brasil, e em 
Doliocarpus, 26 espécies, com 19 para o Brasil, 
totalizando 47 espécies de Dilleniaceae ocorrendo 
em território brasileiro. 

A partir da análise dos binômios publicados 
para a família, além da consulta a diversos herbários 
para a confecção da Lista de Espécies da Flora do 
Brasil e da revisão taxonômica e filogenia de Davilla, 
foi possível avaliar o número total de espécies de 
Dilleniaceae ocorrentes no Brasil, descrever uma 
nova espécie de Davilla para Rondônia, estabelecer 


'PoiledoTcse d) primeiro auhT.F^t}grimQíÍcPÓs<hwiiBçàD cm BiokigiaVq|ictal,Dq7to. Botânico. Instituto dcCiàicias Biológicas, UnivenndaifeFctkTBltfe Minas Gc^ 
^Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, R. Pacheco Lefio 9 1 5, 22460-030, Rio de Janeiro, RJ. Brasil, cnfragaf^bij. gov.br 
'Universidade Federal dc Minas Gerais, Instituto de Ciências Biológicas, Depto. Botânica, C.P. 486, 30161-970, Delo Horizonte, MO. Brasil. 
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uma nova combinação e novo status em 
Doliocarptis, além de ampliar a distribuição 
geográfica conhecida de Neodillenia para o 
território brasileiro. 

Material e Métodos 

Foram revisadas as coleções depositadas nos 
herbários BR, lAN, INPA, MG, NY, R, RB e US. Na 
descrição morfológica, os caracteres qualitativos e 
quantitativos foram baseados exclusivamente no 
material examinado. Na citação do material examinado 
de Doliocarpus littoralis acrescentou-se o nome 
do Rio de Janeiro para o espécime Sucre et al. 10054, 
indicando o atual município que possuía a antiga 
denominação de Cidade da Guanabara. 

Resultados e Discussão 

Após os trabalhos de Kubistzki ( 1 970, 1971) 
de revisão das Dilleniaceae Neotropicais ocorreu 
uma ampliação considerável no número de espécies 
conhecidas tanto para o Neotrópico quanto para o 
Brasil. Essa ampliação está relacionada, 
principalmente, a artigos de descrição de novas 
espécies (Kubitzki 1973, 1980, 1981; Aymard 1992, 
1993, 1994, 1996, 1997a,b, 1998a,b,2002a,b,2003, 
2007a,b; Aymard & Miller 1994; Fraga & Aymard 
2007; Fraga 2008). 

Atualmente são reconhecidas 102 espécies 
de Dilleniaceae para o Neotrópico, pertencentes aos 
gêneros Curatella (1), Davilla (31), Doliocarpus 
(49), Neodillenia (3), Pinzona ( 1 ) e Tetracera (17). 


Fraga, CJ^. & Stehmann. J.R. 

No Brasil, os mesmo gêneros se fazem 
presentes, sendo 30 espécies de Davilla, com 
apenas D. steyermarkii Kubitzki fora dos limites 
do país, 34 de Doliocarpus, 15 de Tetracera e uma 
Neodillenia, além dos dois gêneros monoespecíficos 
Curatella e Pinzona, totalizando 82 espécies de 
Dilleniaceae ocorrentes no país (Tab. 1 ). 

No Brasil, a maior riqueza de esjjécies de 
Dilleniaceae está na Mata Atlântica (36), seguida 
da região Amazônica (31) e do Cerrado (14), 
que sempre foi reconhecido como a região 
fitogeográfica típica para família, o que está 
relacionado à abundancia e não à riqueza de 
espécies (Fraga 2009). 

Davilla lanosa Fraga & Stehmann, sp. nov. Tipo: 
BRASIL. RONDÔNIA: Nova-Mamoré, BR-425, 
Linha 1, Sítio do Sr. João Presidente, Floresta de 
terra firme, 28.IX.1996, fr., L.C.B. Lobato, S.S. 
Almeida, A. Sérgio, C. Rosário et A. Gomes 1446 
(holótipoMG!;isótiposNY!,RB!). Fig. 1 a-j 

Differt ab omnibus species sectionis Da\illorum 
foliis sessilibus, lanceolatis vel spatulatis, margine 
revoluto, lamina supra tomentosum obsitis, venis 
pilis sericantibus obsitis, pedicello 1-1,5 cm longo, 
staminibus 1 40-160, seminibus per capsulam 2. 

Liana, caule glabro, estriado, castanho 
quando maduros ou recobertos por tricomas 
ferrugíneos, senceos quando jovens. Folhas 7-22 
X 1, 5-8,5 cm, alternas; lâmina subséssil, cartácea, 
espatulada, oblanceolada ou elíptica, base atenuada. 


Tabela 1 - Número de espécies de Dilleniaceae para a região Neotropical e Brasil. 
Table 1 - Updale of the species number of Dilleniaceae for the Neotropics and Brazil. 


Gêneros 


Curatella 

Davilla 

Doliocarpus 

Neodillenia 

Pinzona 

Tetracera 

Total 


Numero de espécies 
Total Neotrópico Brasil 

Referências * 

1 

1 

1 

2 

31 

31 

30 

2,3,4,12,15,16,18,21,23 

49 

49 

34 

2, 3, 5, 6, 7. 8, 1 1 , 1 3, 1 4, 17, 1 9, 22, 23 

3 

3 

1 

10,23 

1 

1 

1 

2 

47 

17 

15 

1,3,9,17,20 


102 

82 



(»Referências/I?c/í>rencej: 1- Kubitzki (1970), 2. Kubitzki (19711 7 ^ 

7. Aymard (1993), 8. Aymard & Miller (1994), 9. Aymard (1996)’ 10 AvmarH (1007 1 ^ Kubitzki ( 1 98 1 ), 6. Aymard (1992). 

(1998b), 14. Ribeiro eí a/. (1999), 15. Aymard (2002a), 16. C!!d'(2M2hlT7 Aymard (Í998a). 13. Aym^d’ 


(1998b). 14. Ribeiro e/a/. (1999), 15. Aymard ( 2 () 02 a), 16 . Aymard (’2002b)T7A™ard(2(»3)^^^ 

& Aymard (2007), 21. Fraga (2008), 22. Aymard (2008), 23. Fraga & SlLann^n" pSlt estu^ 1 9- Aymard (2007b). 20. Fraga 
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Novidades taxonómicas para Dilleniaceae Brasileiras 

ápice agudo ou apiculado, margem inteira, levemente 
revoluta, verde; face adaxial verrucosa, glabra a 
esparsamente pilosa na base, face abaxial lanosa; 
nervura principal canaliculada e impressa na face 
adaxial, proeminente na face abaxial, serícea em ambas 
as faces, nervuras secundárias 12-26, convergentes, 
unindo-se próximo da margem, impressas e glabras 
na face adaxial, proeminentes e seríceas na face abaxial, 
nervuras terciárias reticuladas, evidentes em ambas 
as faces, glabras na face adaxial e lanosas na face 
abaxial. Inflorescência 7-10 cm compr., simples ou 
ramificada, axilar ou terminal, 3-25 flores, raque 
recoberta por tricomas simples, ferrugíneos. Flores 
com pedicelos 1-1,5 cm compr., recobertos por 
tricomas simples, ferrugíneos; brácteas basais 
caducas; 5 sépalas desiguais em tamanho, castanhas 
quando secas, 3 sépalas externas menores, 0,5-1 cm 
diâm. quando maduras, desiguais, orbiculares, 
recobertas por tricomas e.sparsos extemamente, 
glabras intemamente. margens ciliadas, 2 sépalas 
internas maiores, 1,5-2 cm diâm. quando maduras, 
orbiculares, extemamente mgosas, recobertas por 
tricomas simples, exparsos, intemamente glabras, 
margens ciliadas. a mais externa .sobreposta sobre a 
mais interna de margem reflexa ambas acrescentes no 
fruto; pétalas não vistas; estames 140-160, dispostos 
em círculo em tomo dos carpelos, filetes, 4,5-6 mm 
compr., clavados, glabros, anteras 1—1,5 mm compr., 
basifixas, oblongas, apiculadas no ápice, glabras. 
deiscência longitudinal; ovários 2. dialicarpelares. 
Fmtos com 2 .sementes por cápsula, 1 .8-9 x 6-9 mm, 
quadrangulares a oblongos, estilete persistente, 6,5- 
8 mm compr., ereto a sinuoso, glabro, estigma capitado; 
sementes 6-7 x 5-6 mm, assimétricas, mgosas, 
glabras, negras, recobertas por ari lo papiráceo, branco. 

O epíteto específico refere-.se à superfície lanosa 
na face abaxial da folha caráter presente apenas na 
nova espécie e em Davilla sellowiana Eichl. e D. 
kimiliii A. St.-Hil. A nova espécie é conhecida de 
duas localidades em Rondônia e uma ao sul do 
Amazonas, Brasil, ambas em região de floresta de terra 
fimie na Amazônia 

Davilla lanosa pertence a Sect. Davilla, por 
apresentar a margem da sépala mais interna reflexa e a 
margem da sépala adjacente sobreposta, estando 
ambas acrescentes no fmto, juntamente com 1 1 
espécies divididas em dois gmpos morfologicamente 
distintos. O primeiro gmpo (D. kunthii, D. neei 
Aymard, D. nitida (Vahl.) Kubitzki. D. rugosa Poir. 
e D. lacimosa Mart.) apresenta espécies 1-ovariadas 
e normalmente com ampla distribuição geográfica 
no Neotrópico, com apenas D. neei restrita à região 
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oeste da Amazônia brasileira, e D. lacunosa restrita 
aos cerrados brasileiros. O segundo gmpo [D. babiana 
Aymard; D. eiliptica A. St.-Hil., D. grandiflora A.St.- 
Hil. & Tul, D. cmpidulata Mart. ex Eichler, D. glaziovii 
Eichlerand D. cuatrecasasii Aymard) possui espécies 
2-ovariadas, com distribuição geográfica restrita a 
ambientes específicos: D. babiana e D. glaziovii 
são endêmicas de áreas restritas de Mata Atlântica 
(sul da Bahia e município do Rio de Janeiro, 
respectivamente), D. elliptica, D. grandiflora e 
D. cuatrecasasii restritas ao Cerrado brasileiro e 
D. cuspidulata endêmica da Amazônia. 

Na Sect. Davilla, a nova e.spécie é comparada 
com as espécies do segundo gmpo, em função da 
presença dos dois carpelos livres, com distribuição 
restrita à floresta de tabuleiros ao sudoseste da 
Amazônia. Entretanto, D. lanosa difere das espécies 
deste gmpo por apresentar folhas subsésseis {vs. 
folhas distintamente pccioladas), pedicelo longo, com 
1-1,5 cm compr. (v5. pedicelo curto, com 0,2-0,6 cm 
compr.), sépalas internas grandes, de 1,5-2 cm diâm. 
(vj. sépalas internas pequenas, 0, 5-0,7 cm diâm.), 
e.stames em número de 140-160 (ví. 60-100) e fmtos 
com duas sementes por cápsula (ví. fmtos com uma 
semente por cápsula). 

As características morfológicas aproximam 
Davilla lanosa das espécies da seção 
Homalochlaena Kubitzki, que é definida por 
apresentar sépalas internas não sobrepostas, 
fortemente comprimidas umas contra as outras. 
Como essa característica está ausente na nova 
espécie, não é possível a sua inserção nessa seção, 
o que demonstra que essas seções podem não 
formar gmpos monofiléticos. 

Muteriul examinado; BRASIL. AMAZONAS: Humaitá, 
Aldeia dos Tenharins, km 120 Rod. Transamazônica, 
11.V1.1987, fr., L. Cláudio & J. Luis 76 (INPA). 
RONDÔNIA: Porto Velho, mata da Universidade Federal 
de Rondônia, Campus José Ribeiro Filho, I9.IX.2003, 
fl.. F.C.L Sobreira 2 (INPA). 

Doliocarpus littoralis (Kubitzki) Fraga & 
Slchmann, comb. et stat. nov. Doliocarpus major 
J.F. Gmel. sub.sp. littoralis Kubitzki, Mitt. Bot. 
Staatssamml. München 9: 65. 1971. Tipo: BRASIL. 
RIO DE JANEIRO: Cabo Frio. Ponta Gabriel, 
22"56’48'’S, 42'’0 1 ’30"W, 17.1V. 1952, fl., LB. Smitb, 
A. Magnanini, Z.L Silva, S.L.O. Silva, L Dau T. 
Ormond 6664 (holótipo NY!; isótipo US!). 

Doliocarpus littoralis é estabelecido a partir 
de uma subespécie de D. major e difere por 
características morfológicas bem distintas: caule 
cilíndrico (ví. anguloso) e folhas crasso-coriáceas. 
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Figura 1 - Davilla lanosa Fraga & Stehmann - a. ramo Horifero; b. detalhe da folha faee adaxial- c detalh. Ha f n, r u • , 

^ 

Flijiir. l-DMIh ;««oM Frag. 4 Stehmann - a. Ilowering braneb; b. deiall otihe adaital íeaf imfaee i deiait of lhe ahaii.l Wf 


Rodriguésia 61(Sup.): SOI-SO 6 . 2010 



Novidades taxonômicas para Dilleniaceae Brasileiras 


S5 


glabras, obovadas e com base cuneada (vj. folhas 
membranáceas, híspido-pubérulas, elíptico- 
lanceoladas e com base arredondada). Além disso, 
D. littoralis possui distribuição restrita ao sul do 
Espírito Santo e litoral norte do Rio de Janeiro, em 
floresta de encosta na Mata Atlântica e em áreas 
de restinga. Desse modo, D. littoralis é elevado à 
categoria de espécie no presente estudo. 

Material adicional; BRASIL. RIO DE JANEIRO; Cabo 
Frio. Along Street to town at junction with road to Arraial 
do Cabo, 17.III. 1964, fr., K. Lems s.n. (NY). Arraial do 
Cabo. Pontal beach, 10. VIII. 1953, 11., F. Segadas-Vianna 
etal. 1350(NY. R, RB); 27.DC. 1953, fr., F. Segculas-Vianna 
et al. 615 (R, BR). Rio de Janeiro. Morro Queimado, 
26.VII.1973, fl., D. Sucre etal. 10054 (RB). ESPÍRITO 
SANTO; Vila Velha, restinga da Lagoa do Milho, 
20.VII.2973, n., D.S.D. Araújo 327 A.L Peixoto 197 (RB). 

Neodillenia peruviana Aymard, Harvard Pap. Bot. 
1 0; 1 26. 1 997. Tipo; PERU. LORETO: Maynas Province, 
Las Amazonas, Rio Sucusarí, bosques primários 
03"20’S, 72"55’W, 1 16 m, 6.XI.1989, fl., R. Vásquez 
N. Jaramillo 13057 (holótipo MO; isótipos 
AMAZ,PORT,USM). 

Neodillenia peruviana foi descrita por Aymard 
(1997a), juntamente com outras duas espécies, 
quando da descrição do gênero Neodillenia, sendo 
as três ocorrentes na região amazônica extra-brasileira 
(Colômbia, Equador, Peru, Venezuela). Embora N. 
peruviana tenha sido de.scrita apenas em 1997, essa 
e.spécie já havia sido coletada por Ducke, em 1932, e 
Froés, em 1 949, ambas em São Paulo de Olivença, no 
estado do Amazonas. Desse modo, permaneceram 
indeterminadas por cerca de 60 anos e representam 
os únicos registros conhecidos da espécie para a 
flora brasileira até os dias de hoje. 

Neodillenia foi comparado com Dillenia L. 
(Dillenioideae) por apresentar flores globosas, 
estames formando um anel ao redor dos carpelos e 
anteras com concetivos lineares. Por outro lado o 
novo gênero foi também comparado com Davilla, 
Doliocarpus e Pinzona (Doliocarpoideac) por 
apresentar câmbio sucessivo, inflorescência ramiflora 
e estiletes longos e peitados, diferenciando 
Neodillenia desses gêneros pela presença de óvulos 
ortótropos. 

De acordo com Hom (2(X)7) as comparações 
feitas de Neodillenia com Dillenia, por Aymard 
(1997a) são equivocadas, pois os estames são 
totalmentc livres, não formam um anel ao redor dos 
carpelos e os óvulos são campilótropos. Dessa forma 
Neodillenia apresenta maior afinidade com os 


gêneros do ciado neotropical exclusivo da subfamília 
Doliocarpoideac (Hom 2009). 

Material adicional; BRASIL. AMAZONAS; São Paulo 
de Olivença, 20.11.1932, fl., A Ducke s.n. (FORT, RB 25077); 
Rio Solimões, 4.II. 1949, fl., R.L Froés 24069 (lAN). 
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Novidades tBxonômicas em espécies de 
Cyperus subg. Cyperus (Cyperaceae) ‘ 

Taxonomic novelties in species of Cyperus subgen. Cyperus (Cyperaceae) 


Sônia Mansa Hefler^ 


Resumo 

São propostas as sinonimizações de Cyperus aggregalus var. gigas (Lindm.) Guagl. em C. aggregatus 
(Willd.) Endl., bem como de C. rigens var. capitatus J. Presl & C. Presl; C. rigens ssp. serrae (Boeck.) T.M. 
Ped., C. rigens ssp. rigens var. maximus (Kük.) T.M. Ped. e C. rigens ssp. rigens var. selmirae T.M. Ped em 
C. rigens J. Presl & C. Presl var. rigens. Além disso, é proposta nova combinação e status novo para C. 
impolitus Kunth, como C. rigens var. impolitus (Kunth) Heflcr & Longhi-Wagncr. 

Palavras-chave: nova combinação, sinonimia, taxonomia. 

Abstract 

The synonymy of scveral Cyperus taxa is proposed in here, as well as a new combination and also a new status 
for C. impolitus Kunth. This papcr presents C. aggregalus var. gigas (Lindm.) Guagl. as a synonym of C. 
aggregatus (Willd.) Endl., as well as C. rigens var. capitatus J. Presl & C. Presl, C. rigens ssp. serrae (Boeck.) 
T.M. Ped., C. rigens s.sp. rigens var. maximus (Kük.) T.M. Ped., and C. rigens ssp. rigens var. selmirae T.M. 
Ped. as synonyms of C. rigens J. Presl & C. Presl var. rigens. A new combination, C. rigens var. impolitus 
(Kunth) Hefler & Longhi-Wagncr, bccame a new status for C. impolitus Kunth. 

Key words: new combination, synonym, taxonomy. 


Introdução 

o gênero Cyperus L. inclui cerca de 550 
espécies e é considerado o segundo maior de 
Cyperaceae, ocorrendo predominantemente em 
regiões tropicais e subtropicais (Goctghcbcur 1998). 

No presente trabalho a circun.scrição aceita para 
Cyperus segue a de (joctghcbeur (1989, 1 998), em que 
Cypents sensu .stricto está dividido em dois subgêncros, 
Cyperus L. eAnosponm (Nees) C.B. Clarke. 

As espécies incluídas neste estudo pertencem 
ao subgênero Cyperus e são caracterizadas pelas 
espiguetas dispostas em espiga no ápice dos ramos 
terminais da inflorescência, esta do tipo antclódio, 
e por apresentar anatomia Kranz (C^), do tipo 
Clorociperóide (Goetghcbeur 1989, 1998). 

Durante o estudo das espécies do subgênero 
Cyperus para a Região Sul do Brasil (Hefler 2(X)7), 
foram identificados problemas para delimitação de 
táxons, tanto em nível específico, como também em 


categorias infraespccíficas propostas anteriormente 
para algumas espécies. Esta dificuldade, 
especialmente devido a grande variabilidade 
morfológica de caracteres diagnósticos propostos 
no protólogo dos táxons, é percebida tanto em 
análise de espécimes no campo como nas coleções 
de herbários, o que culminou com o estudo 
morfológico, taxonômico e nomcnclatural de C. 
aggregatus (Willd.) Endl., C. rigens J. Presl & C. 
Presl e C. impolitus Kunth. 

Estas espécies são nativas do Neotrópico: 
Cyperus aggregatus tem distribuição mais ampla, 
desde a América do Norte até a América do Sul 
(Adams 1994; Tuckcr 1994), incluindo Antilhas, 
sendo adventícia na Austrália (Tuckcr 1994); C. 
rigens é amplamente distribuída na América do Sul 
(Barros 1947, 1960;Pcdcrscn 1968), com apenas uma 
variedade referida para a América do Norte 
(Pedersen 1968); e C. impolitus restringe-se ao 


' Parte da tese dc doutorado da primeira autora, Programa de Pós graduação cm Botânica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

’ Professora do Instituto de Ciâncias Biológicas e do Programa dc Pós Graduação cm Biologia dc Ambientes Aquáticos Continentais da Universidade Federal do Riu 
Grande (FURG), Av. Itália km 8. Campus Carreiros, ICB, 9620 1 -900. Rio Grande. RS. Brasil. Autor pura corrcspondíncia: 8mhcflcriiilyalioo.com.br ou 
soniahe flerf (I] furg.br 
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extremo Sul do América do Sul. Essas espécies são 
típicas de áreas abertas, como campos, banhados e 
restingas litorâneas, sendo C. aggregatus mais comum 
em ambientes alterados, secos ou úmidos, enquanto 
as outras duas ocupam preferencialmente áreas úmidas. 

Cyperus aggregatus tem sido tratada, em 
floras e trabalhos regionais (Barros 1938, 1947, 1960; 
Rambo 1959; Bertels 1967) como C. cayennensis 
(Lam.) Britton, sendo citadas para o sul do Brasil as 
variedades C. cayennensis var. gigas (Lindm.) 
Barros e C. cayennensis var. umbellato-flavus (C.B. 
Clarke) Barros (Barros 1 960). Com base na descrição 
original, essas variedades diferem da variedade 
típica especial mente pela inflorescência mais ampla 
condição esta atribuída às espigas ramificadas na 
base, de modo que cada ramo sustenta uma espiga 
mais alongada e 2-3 mais curtas, na primeira, e p>ela 
presença de 1-3 ramos primários desenvolvidos, 
com 5-8 espigas cilíndricas e mais alongadas no 
ápice dos ramos, na segunda. Em vista de C. 
cayennensis ser um nome ilegítimo, Guaglianone 
(1995) transferiu Mariscas flavus var. gigas Lindm. 
para C. aggregatus var. gigas e aceitou C. cayennensis 
var. umbellato-flavus como sinônimo desta nova 
combinação, justamente por não haver uma mlida 
delimitação entre estas variedades, considerando as 
características propostas nos protólogos. 

Deste modo, Cyperus aggregatus é facilmente 
reconhecida no campo pelo antelódio contraído, com 
ramos curtos, ascendentes, patentes e reflexos 
geralmente na mesma inflorescência, composto por 
espigas oblongas ou estreitamente oblongas, e 
espiguetas densamente agrupadas, como também a 
coloração das margens das glumas férteis, 
geralmente castanho-amareladas. Por outro lado, a 
delimitação das variedades propostas não reflete tal 
praticidade, especialmente pela grande variabilidade 
morfológica principalmente no que se refere à 
inflorescência. Nesta espécie as espigas são 
geralmente subsésseis, sobre ramos muito curtos. 
Entretanto, pode apresentar um ou mais ramos 
desenvolvidos e, menos comumente, o ramo primário 
basal do antelódio com até 4 cm de comprimento, 
caracterizando e.spigas longamente ptedunculadas. 

A exemplo de Cyperus aggregatus, C. rigens 
tem sido tratada, na maior parte das floras e 
trabalhos regionais (Barros 1938, 1947, 1960; Rambo 
1959; Bertels 1967) como C. laetus Kunth 
(homônimo posterior), pois este binômio foi 
anteriormente proposto por Presl & Presl (1828). 
Segundo critério de Pedersen (1972), aceito no 
presente trabalho, C. laetus Presl & Presl é aceita 


Hefler. SM. 

como uma espécie de ocorrência no Chile, 
diferenciando de C. rigens especialmente pela 
ausência de uma articulação acima do profilo, 
enquanto C. laetus sensu Kunth é aceita como 
sinônimo de C. rigens. 

Kükenthal (1936) propôs para Cyperus laetus 
Kunth duas subespécies e nove variedades. Destas. 
Barros (1960) citou a ocorrência de C. laetus var. 
parciflorus Kük para Santa Catarina, caracterizada 
por ter a maior parte das espiguetas com apenas 
três flores, e C. laetus ssp. oostachyus (Nees) Kük. 
para o Rio Grande do Sul, caracterizada 
principalmente pela espiga oval, mencionando que 
esta última apresenta muitas variedades e formas. 
Seguindo o critério de Pedersen (1972), estes dois 
táxons infra-específicos são aceitos como 
sinônimos de C. rigens. 

Pedersen (1972) propôs muitos táxons infra- 
específicos para Cyperus rigens, aceitando quatro 
subespécies: ssp. arechavaletae (Boecklr.) T.M. 
Ped., ssp. cephalanthus (Torr. & Hook.) T.M. Ped. 
(América do Norte), ssp. serrae (Boecklr.) T.M. Ped. 
e ssp. rigens, diferenciadas especialmente pela 
escabrosidade do colmo, número de nervuras e 
forma da gluma fértil, densidade das espigas e forma 
dos aquênios. Para a subespécie rigens, Pedersen 
(1972) propôs quatro variedades: var. rigens, 
var. capitatus J. Presl & C. Presl. var. selmirae 
T.M. Ped. e var. maximus (Kük.) T.M. Ped., 
diferenciadas pelo comprimento dos ramos da 
inflorescência, densidade das espigas e dimensões 
das glumas férteis. 

No campo, Cyperus rigens caracteriza-se 
pelos antelódios simples, somente com ramos 
primários, curtos ou desenvolvidos, espigas 
congestas e pelo fato de que tanto o escapo quanto 
a ráquis podem ser escabros ou não. Estas 
características, em parte, são compartilhadas com 
espécimes de C. impolitus analisados durante o 
presente estudo. 

Cyperus impolitus foi descrita com base em 
um espécime coletado por Sellow no Brasil, que 
apesar de imaturo, pela análise da foto do exemplar- 
tipo, possui características muito próximas às de C. 
rige/is. Segundo Pedersen ( 1 968), as características 
diagnósticas são espigas e espiguetas muito 
densas, com a maioria das glumas férteis 7-nervadas 
e vináceas, escapo densamente escabro nos 
ângulos, inflorescência simples e aquênio estreito- 
oblongo, obtuso no ápice. 

Diante do exposto, e da exaustiva análise de 
espécimes no campo, bem como nas coleções de 
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herbário, somadas às informações das diagnoses e 
por vezes também análises de material-tipo (foto), 
foi possível os resultados apresentados no 
presente trabalho, onde se propõem sinonimizações 
de táxons e uma nova combinação. 

Material e Métodos 

Os resultados deste trabalho basearam-se em 
observações a campo realizadas em 1 2 expedições 
de coleta, entre novembro e março de 2(X)3, 2004 e 
2005, em todas as regiões fisiográiicas da Região Sul 
do Brasil, além de estudos em coleções de herbários 
identificadas pelos especialistas M. Barros e T. M. 
Pedersen. Além disso, foram analisados protólogos 
e exsicatas dos seguintes herbários: BHCB, 
BLA.CGMS, HAS, HASU, HBR, HMS, HUCP, 
HUeS, HURG, FLOR. FUEL, ICN, MBM, MPUC, 
PACA, PEL, RB, SI, SMDB, SP, UB e UPCB (siglas 
conforme Holmgrcn et ai 2006) e HUI (Universidades 
de IjuO, HERBARA (Universidade de Erechim) e 
CNPO (Centro Nacional de Pesquisas em Ovinos da 
EMBRAPA, Bagé), e fotos de exemplares-tipo 
depositados nos herbários B, C, K, P e PH (siglas 
conforme Holmgren et cil. 2006). Devido à imensa 
quantidade de espécimes analisados, cerca de 720, o 
material selecionado foi limitado a, apenas um 
exemplar para cada estado do Brasil e um para cada 
país limítrofe com o Brasil, cujos materiais de herbário 
tenham sido anali.sados. 

Foi utilizado o conceito geográfico de Du Rietz 
(1930. citado por Stues.sy 1990). onde o termo 
variedade é usado para populações simpátricas e 
subespécie para populações alopátricas. 

Resultados e Discussão 

1. Cyperus aggregaíus (Willd.) Endl.. Cat. Horti 
Vindob. 1 : 93. 1 842. Mariscus aggregatus Willd.. 
Enum. Pl. 70. 1809. Tipo: Cultivadoem Berlim. //trà 
Willd. /426 (foto do holótipoB 14261). 

Mariscus Jlavus (Vahl) var. gigas Lindm., 
Kongl. Svenska Vet. Acad. Handl. 26(3): 9. 1900. 
Cyperus aggregatus var. gigas (Lindm.) Guagl., 
H'ickenia2(31): 137. 1995. Tipo: BRASIL. F.Sí'//otv 
s.n. (holótipo provavelmente B). syn. nov. 

Mariscus Jlavus (Vahl) Nees var. umbellatto- 
Jlavus C.B. Clarke. Pl. Hassl. Buli. Herb. Boissier 
6( 1 ): 20. 1 898. Cyperus cayennensis (Lam.) Britton 
var. umbellato-Jlavus (C.B. Clarke) Barros. Cyp. Arg. 
2: 357. 1938. Tipo: PARAGUAI. B. Balansa 497 
(holótipo provavelmente B), syn. nov. 

Na análise de materiais de herbário e em 
observações de campo realizadas durante o presente 


trabalho, verificou-se que Cyperus aggregatus é 
variável no que se refere às dimensões dos ramos 
primários do antelódio (Fig. 1). Entretanto, as 
características diagnósticas da variedade gigas, 
conforme propostas no protólogo, como por exemplo 
a pre.sença de ramos primários mais desenvolvidos, 
pode ser verificada às vezes em um mesmo indivíduo 
(touceira), independente do estágio de maturação. 
Além disso, verificou-se que as espigas têm uma 
variação contínua na forma c no número de espiguetas, 
independente dos ramos serem desenvolvidos ou não. 
Embora tenham sido ob.servados indivíduos que 
correspondem aos extremos de variação dos 
caracteres analisados, também foram analisados 
indivíduos com variação contínua entre os extremos. 
Neste contexto é importante relatar que das várias 
coleções analisadas, o maior número de espécimes 
apresenta alguns raios da inflorescência subsésseis e 
outros desenvolvidos, correspondendo a indivíduos 
intermediários e evidenciando uma variação contínua 
entre os extremos. Porém, espécimes com raios da 
inflorescência muito desenvolvidos, que representam 
um dos extremos dessa variação, é a condição menos 
comum. Isso mostra claramente uma variação continua 
do principal caráter diagnóstico, impossibilitando a 
delimitação de variedades. 

Apesar dos padrões de distribuição 
geográfica ainda não terem sido determinados no 
pre.sente estudo, pode-se supor que aparentemente 
não há influência de condições ambientais ou 
mesmo barreiras geográficas na delimitação dos 
diferentes morfotipos. os quais puderam ser 
verificados em um mesmo espécime (touceira). Es.sas 
observações, aliadas aos resultados das análi.ses 
da superfície de fruto em microscopia eletrônica de 
varredura (MEV) (Hefler & Longhi-Wagner 2008) e 
da anatomia foliar (Hefler 2007), reforçaram a 
proposta de sinonimização da variedade gigas em 
Cyperus aggregatus, ao não mostrar diferenças 
significativas entre os indivíduos com diferentes 
tipos morfológicos de inflorescência. 

Material selecionado: ARGENTINA. CONCORDIA: 
Ayuí, 16.XII.1991, N.M. Bacigaltipo lí E.R. Giiaglitimme 
1524 (SI). BOLÍVIA. SANTA CRUZ: Velasco, 
4.XI1. 1987, B. Bnulerreck 74 (SI). BRASIL. AMAZONAS: 
Aulaz-mirim, Rosa Branca, 1 6. VI. 1 973, ó. Loureiro et al. 
s.n. (RB 222060). BAHIA: Lençóis. 1. III. 1980, S. Mori 
s.n. (RB 285380). CEARÁ: Serra de Baturilé, Sitio B. 
Inácio de Azevedo. 9.X1.1939, J. Eugfnio 364 (RB). 
GOIÁS: Teresina de Goiás. 24.11.1997. H.M. ümglii- 
Wagner 3926 (ICN). MATO GROSSO: Poconé, disU*itu 
de Pirizal, Baía dos Cavalos, 8.XI.2002, P.H.A. Melo & 
F.A. Catvalho 153 (BHCB). MATO GROSSO DO SUL: 
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Figura 1 - Cyper^s aggregalus (Willd.) Endl. - a. hábito, antelódio com espigas subsésseis; b. antelódio com 
espigas pedunculadas; c. antelodio com espigas pedunculadas e subsésseis (nHeJler&Longhi-Wagner373- b Hefíer495- 
c, Hefler & Longhi-Wagner 405). 

ngure 1 - Cypems aggregatus (Willd.) Endl. - a. habit. anthela with subsessile spikes; b. anthela with peduncle spikes- c anthela wilh 
peduncle and subsessile spikes (a Hefler & Longhi-Wagner Í7J; b Hefler 495, cHeJler & Longhi-wZ^Osy ’ 


Aquidauna, Pousada Retiro São Lourenço. Fazenda Santana, 
4.II.2006, A. Pott & V.J. Pott 13867 (HMS). MINAS 
GERAIS: Diamantina, estrada p/ Biri-biri, 10.II.2(X)4. H.M. 
Longhi-Wagneretal. 9/67 (ICN). PARÁ: Santarém, 1850, 
R. Spruce s.n. (RB 19266). PARANÁ: Pirai do SuÈ 
14.1.2004, S.M. Hefler& H.M. Longhi-Wagner 373 (ICN). 
PERNAMBUCO: Recife, Parque do IPA, 18.V.I936, 
Vasconcellos Sobrinho s.n. (PEL 10914; RB 93706). RIO 


GRANDE DO SUL: Bacopari. 10.III.2004, S.M. Hefler 
495 (ICN). SANTA CATARINA: Lebon Régis, 1 8.I.20B4, 
S.M. Hefler & H.M. Longhi-Wagner 405 (ICN). SÀO 
PAULO: Mairiporã, Serra da Cantareira, 30.XI1.2004, 
M.A. Selusniaki 265 (HUCP). PARAGUAI. SAN PEDRO: 
distrito San Estanislao, 22.11. 1969. T.M. Pedersen 9854 
(SI). URUGUAI. CERRO LARGO: Rio Negro e Arroio 
Palluos, 6.1.1936, B. Rosengurtt 805 (SI). 
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2. Cyperus rigens J. Presl & C. Presl, Rcliq. Haenk. 
1(3): 170. 1828. 

A exemplo de Cyperus aggregatus, C. rigens 
também possui uma grande variabilidade 
morfológica no que se refere à inflorescência (Fig. 
2), na qual as espigas geralmente multo densas, 
suborbiculares a elíptico-orbiculares, são 
sustentadas por ramos primários desenvolvidos, 
de até 16 cm de comprimento. Entretanto, pode 
apresentar espigas subsésseis, com ramos primários 
muito curtos, até 1 ,8 cm de comprimento. 

A partir das observações em campo, da 
revisão de herbários c de material-tipo (quando 
possível), constatou-se que Cyperus rigens 
constitui-se em um complexo dc formas com variação 
morfológica contínua dos caracteres propostos por 
Pedersen (1972). Esta variação contínua foi 
constatada em observações a campo, inclusive em 
um mesmo individuo (touceira), independente do 
estágio dc maturação. Além disso, materiais dos 
herbários HBR e SI, provenientes das mesmas áreas 
dc coleta do exemplar-tipo, foram analisados e 
também retratam a variabilidade morfológica. Da 
mesma forma, não foi possível encontrar outros 
caracteres que pudessem ser utilizados para a 
separação dos táxons infra-cspecíficos propostos 
pelo referido autor. Dados das análises dc superfície 
dc fruto em MEV (Hcflcr & Longhi-Wagncr 2008) e 
da anatomia foliar (Hcfler 2007) reforçam a proposta 
da sinonimização dc C. rigens ssp. serrae c C. 
rigens ssp. rigens sob a variedade rigens, pois não 
mostraram diferenças significativas entre os 
indivíduos com diferentes tipos morfológicos dc 
inflorescência. 

É importante destacar que dos mais dc 300 
espécimes analisados para o complexo “rigens” 
dc formas morfológicas, as características mais 
comuns foram o escapo liso c as espigas 
pedunculadas (tamanho variáveis da espiga e do 
ramo primário), caracterizando indivíduos 
intermediários. 

Verificou-se também que, entre as 
características utilizadas por Pedersen (1968), o 
indumento do escapo é a única que mostrou uma 
evidente descontinuidade entre as duas espécies. 
Além disso, o indumento da ráquis também é 
importante, pois populações com espécimes dc 
escapo escabro e ráquis lisa foram encontradas em 
simpatria com populações dc espécimes com escapo 
liso e ráquis esparsamente escabra, embora plantas 
com as características da primeira população sejam 
menos comuns. 

Rodríguésíã 6I(Sup.): S07-SI4. 2010 


SlI 

Com base no exposto, está sendo proposta 
uma nova combinação para Cyperus iinpolilus 
como uma variedade de C. rigens. 

2.1. Cyperus rigens J. Presl & C. Presl var. rigens, 
Reliq. Haenk. 1(3): 170. 1828. Tipo: T.P.X. Haenke 
s.n., “Cyperus rigens Presl -var. li- Peruvia” 
(lectótipo PR-2 12208, designado por Pedersen, 
Darwiniana 17: 534. 1972). 

Cyperus rigens var. capitatus J. Presl & C. 
Presl, Reliq. Haenk. 1(3): 170. 1 828. Tipo: URUGUAI: 
Dep. Caneloncs, La Floresta, Dunen XII, VP. C. Steere 
(holótipo PR?; isótipo MVN, Herb. Com. Osten 
16893), syn. nov. 

Cyperus serrae Boeck., Allg. Bot. Z. Syst. 2: 
2. 1896. Cyperus rigens ssp. serrae (Boeck.) T.M. 
Ped., Darwiniana 17: 540. 1972. Tipo: BRASIL. 
SANTA CATARINA: Campo de Capivari, E. Ule 
1942 (foto do holótipo B !; isótipos K), syn. nov. 

Cyperus laetus var. maximus Kük., Repert. 
Spec. Nov. Regni Veg. 26: 252. 1929. Cyperus rigens 
ssp. rigens var. maximus (Kük.) T.M. Ped., 
Darwiniana 17: 538. 1972. Tipo: URUGUAI. 
MALDONADO: Piriapolis, C. Os/en 5670 (holótipo 
desconhecido, isótipo MVM), syn. nov. 

Cyperus rigens ssp. rigens var. selmirae 
T.M. Ped., Darwiniana 17: 538. 1972. Tipo: 
ARGENTINA: Prov. Entre Rios, Dept. Uruguai, 20 
nov. 1964, T.M. Pedersen 7222 (holótipo C; isótipo 
SI!), syn. nov. 

Material selecionado: ARGENTINA. 28.1.1927, A. 
Burkart 1036 (Sl). BRASIL. MATO GROSSO: 
Xavantina, 14.1. 1968, D. Philcox A A. Pereira 4063 (RB). 
MATO GROSSO DO SUL: Chapadão do Sul, Fazenda 
Pou-so Frio, 28.111.2004, V.J. Pott et al. 6717 {CGMS). 
PARANÁ: Palmeira, Colônia Witmarsum, 1 3.1.2004, S.M. 
Hejler A H.M. Umghi-Wagner35l (ICN). RIO GRANDE 
DO SUL: Chui. 8.I1I.2004, S.M. Hefler 429 (ICN). 
SANTA CATARINA: Lebon Régis, 18.1.2004, S.M. 
He/ler A H.M. ümglii-Wagner402(\CN). PARAGUAI. 
CERRO CARÁ: Sierra de Amanbay, 1 .111. 1 934, T. Rojas 
6763 (SI). URUGUAI. MONTEVIDEO: Malvin. 1. 1927, 
G. Herter342a (Sl). 

2.2. Cyperus rigens J. Presl & C. Presl var. iinpolitus 
(Kunth) Hefler & Longhi-Wagncr, slat. et comh. 
nov. Cyperus impolitus Kunth, Enum. Pl. 2: 78. 
1837. Tipo: BRASIL. F. Sellows.n. (holótipo BI, 
foto Fl), syn. nov. 

Esta variedade difere da variedade rigens pelo 
conjunto de características apresentadas na Tabela 1 . 

Ambas as variedades são nativas da América 
tropical e subtropical (Pedersen 1972), sendo a 
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Figura 2 - a-b Cyperus rigens J. Presl & C. Presl var. rieens - a háhitn ant.iA-í- ■ i . 

SE spi.cs;-b. Si.p,e an.HCa. subdensc 
anthcla; f. transvcrse section of scape (a Hefler <5 Lonehi W / 'k 'u^ (Kunth) Hcflcr & Longhi-Wagner - e. contractcd 

e,al. 275). ^ ^ WA.-H’a«/.er402; c-d //r/7rr 
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Tabela 1 - Caracteres diagnósticos entre as variedades Cyperus rigens var. rigens e C. rigens var. impolitus. 
Table I - Diagnostic charactcrs among the varictics Cyperus rigens var. rigens and C. rigens var. impolitus. 


Caracteres 

Cyperus rigens var. rigens 

Cyperus rigens var. impolitus 

Escabrosidade escapo 

Li.so, raro ângulos esparsamente 
escabros na porção distai 

Ângulos densamente escabros em 
toda a extensão, raro apenas nu 
porção distai 

Secção triangular do escapo 

Ângulos obtusos, faces planas 
ou 1 ou 2 faces levemente côncavas 

Ângulos agudos, faces côncavas 

Escabrosidade ráquis 

Esparsamente escabra 

Lisa 

Glumas férteis (laterais) 

3(ou 4)-nervadas, castanho-amareladas, 
raro castanho-escuras ou vináceas 

2(ou 3)-nervadas, vináceas 

antclódios 

Ramos até segunda ordem, 
espigas geralmente pedunculadas 

Somente ramos primários, espigas 
geralmente subsésseis 


variedade impolitus mais restrita ao Sul e Sudeste 
do Brasil, estendendo-se até o Uruguai e leste da 
Argentina. Estas variedades são típicas de áreas 
abertas e prefcrencialmente úmidas, como 
banhados, campos úmidos, especialmente em áreas 
litorâneas, mas também podem ocorrerem campos 
.secos, cm altitudes mais elevadas ( 1 .500-1 .700 m). 
A variedade rigens também é comum cm beira de 
caminhos e, menos comumente, próximo às matas. 

Embora a argumentação proposta para esta 
nova combinação pareça contraditória a 
apresentada para a sinonimização de C. aggregalus 
var. gigos, espccialmcnte por não dar um peso maior 
aos caracteres reprodutivos, que em geral mostram- 
se mais estáveis nas populações, o conjunto de 
caracteres apresentados na Tabela 1 sustenta a 
delimitação das variedades e abrange estruturas 
reprodutivas. 

Muleriul selecionado: ARGENTINA. MISSIONIÍS: Síinta 
Ana. 22.\X.\9l2,Roílrigues648{Sl). BRASIL. PARANÁ: 
Jaguariaíva. 8.1II.2a)5,S.M. Hejler&HM. ümghi-Wagner 
892 (ICN). RIO GRANDE DO SUL: Santo Ângelo. 
1 l.I.2(X)5, S.M. Hefler 541 (ICN). SANTA CATARINA: 
Urubici, 4.XII.2003, S.M. Hefler et al. 275 (ICN). SÃO 
PAULO: Piraçununga, Escola Agrícola. 3 1 .XII. 1964, W.D. 
Clayum 4100 (UPCB). PARAGUAI. SAN PEDRO: Lima, 
Estancia Cammbé. 28.11. 1%9, T.M. Pedersen 9424 (SI). 
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Uma nova espécie de Mícrolicía (Melastomataceae) 
do estado de Minas Gerais, Brasil 

A new species of Microlicia (Melastomataceae) from Minas Gerais State, Brazil 

Rosana Romero' 

Resumo 

Uma nova espécie de Microliciaáa Serra do Cabral, Minas Gerais, Brasil, é descrita, ilustrada e reconhecida 
como Vulnerável, com base nos critérios da lUCN. Aficro/ida cilialoglandulosa R.Romero apresenta folhas 
sésscis, elípticas ou eliptico-lanceoladas, base atenuada, margem crenulada, ciliado-glandulosa, hipanto 
glabro, cálice com tricomas glandulares pedicelados longos e apêndice ventral do conectivo dos estames 
antcssépalos curto. 

Palavras-chave Cadeia do Espinhaço, campo rupestre, estado de conservação, Microlicieae, Serra do Cabral. 

Abstract 

A new species of Microlicia from Serra do Cabral, Minas Gerais State, Brazil, is described and illustratcd 
and a conservation assessment based on lUCN criteria is given. Microlicia cilialoglandulosaR.RomcTO 
has sessilc, elliptic or elliptic-lanceolate leaves with attenuate base and crcnulatc, glandular-ciliate margin, 
a glabrous hypanthíum, the calyx with long stalked glands, and largcr stamens with a short ventral 
appcndagc connective. 

Key words: Espinhaço Range, “campo rupestre”, conservation status, Microlicieae, Serra do Cabral. 


Introdução 

As Melastomataceae, com aproximadamente 
4.570 espécies e 150 a 166 gêneros, têm distribuição 
panüopical, sendo encontradas no Brasil cerca de 1 .500 
espécies e 68 gêneros (Clausing & Renner 2001). O 
gênero neotropical Microlicia apresenta 
aproximadamente 170 espécies, com distribuição 
principalmentc na porção centro-oeste e oeste do 
Brasil (Wurdack 1 993), ocorrendo preferencialmcnte 
em campos rupestres, campos de altitude e campos 
limpos associados a cerrado. No entanto, sua maior 
diversidade e riqueza estão nos campos rupestres e 
formações associadas dos estados de Minas Gerais, 
Goiás e Bahia (Romero 2003a). As espécies de 
Microlicia são na maioria arbustos ou subarbustos, 
com flores solitárias, pentãmeras, pediceladas ou 
subsés.seis, fruto capsular com deiscência longitudinal 
do ápice para a ba.se (Romero 2003a). 

Durante os estudos com o gênero no Brasil 
foi descoberta uma nova espécie da Serra do Cabral, 
que é descrita, ilustrada e indicado o seu estado de 


conservação no presente trabalho. Esta serra 
localiza-se na porção centro-norte do estado de 
Minas Gerais, integrada à Serra do Espinhaço 
abrangendo os municípios de Augusto de Lima, 
Buenópolis, Joaquim Felício, Francisco Dumont, 
Jequitaf, Várzea da Palma e Lassance, com altitudes 
que variam entre 900 e 1 .300 m e vegetação formada 
por cerrado, campo limpo, campo rupestre e vereda. 
A Serra do Cabral é considerada área prioritária para 
a conservação da flora de Minas Gerais, por ser 
uma das únicas áreas em que ocorrem campos 
rupestres e veredas (Drummond et al. 2005). 

Material e Métodos 

Este trabalho é baseado na análise de coleções 
depositadas nos herbários BHCB, ESA, HUFU, K, 
MBM, MO, NY, RB, SPF, UEC e US (siglas de 
acordo com Holmgren & Holmgren 2009). As 
medidas das anteras incluem o rostro. O grau de 
conservação da espécie é dado com ba.se nos 
critérios da lUCN (2001). 


'Univmiitade Federal de Uberlândia, Instituto de Biologia, C J*. 593, 38400-902. Uberlândia, MO, Brasil. romcio(«5inbio.ufu.br 
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Resultados e Discussão 

Microlicia ciliatoglandulosa R.Romero, sp. nov. 
Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS: Joaquim Felício, 
Serra do Cabral, ca. 1 2 km NE de Joaquim Felício, 
17"42’2T’S,44“ir31”W, l.(M5m, l.IV.2{)01,n.efr., 
R. Romero & J.N. Nakajima 6103 (holótipo HUFU!; 
isólipos BHCB!, ESA!, K!, MBM!, MO!, NYI, RBI, 
SPF!,UEC!,USi). Fig. 1 

Haec species affinis Microlicia melanostagma 
Pilg. sed praedpue folia base attenuata, leviter 
constricta, margine crenulata, ciliato-glandulosa, 
nervis tenuibus differt. 

Subarbu.stos bastante ramificados. 0,6-1 m alt. 
Ramos jovens quadrangulares, glabros, lisos, os mais 
velhos acastanhados, tomando-se cilíndricos, ápice 
folho.so, ba.se desprovida de folhas, cicatrizes foliares 
evidentes, ângulos e nós espessados. Folhas 
sésseis, eretas, imbricadas, discolores, face abaxial 
verde, face adaxial verde-acastanhada (no material 
seco); lâmina 5-10 x 1-3 mm. elíptica ou elíptico- 
lanceolada, ápice agudo ou obtuso, às vezes com 
tricoma glandular apical, base atenuada, levemente 
constrita, margem crenulada. ciliado-glandulosa, 
indumento da face abaxial denso, com tricomas 
glandulares pedicelados, 0,2-0,5 mm compr., 
glândulas esféricas, translúcidas, amareladas, face 
adaxial glabra ou indumento esparso, com tricomas 
glandulares pedicelados. ca. 0,3 mm compr.; 1 par de 
nervuras aeródromos basais tênues, nervura principal 
evidente em ambas as faces, mais alargada na base. 
Flores solitárias, axilares ou terminais, 5-meras; 
pedicelo 0,5-1 mm compr. Hipanto 2-2,5 x 1-2 mm, 
oblongo-campanulado. 10-estriado, glabro; cálice 
com tubo ca. 0,2 mm compr., lacínias 2-2,5 mm 
compr., persistentes na frutificação, triangulares, 
ápice agudo, terminado em tricoma glandular único, 
ca. 0,4 mm compr., face adaxial glabra, face abaxial 
com indumento denso, tricomas glandulares 
pedicelados, 1-1,5 mm compr. Pétalas 6-8 x 4-6 mm, 
magentas, ovais, ápice levemente agudo, margem 
inteira, geralmente com um tricoma glandular ca. 0,3 
mm compr. Estames 10, dimorfos; estames 
antessépalos 5, filetes 3^ mm compr., vináceos, 
anteras 3-3,5 mm compr., vináceas, oblongas, 
tetrasfxtrangiadas, rostro 0,3-0,5 mm compr., branco, 
conectivo prolongado 2-3 mm compr., vináceo, 
apêndice ventral 0,3-0,5 mm compr., amarelo, obtuso; 
estames antepétalos 5, filetes 2—3 mm compr., 
vináceos, anteras 2—2,5 mm compr., amarelas, 
oblongas, tetraesporangiadas, rostro ca. 0.3 mm 
compr., branco, conectivo prolongado 0,8-1 mm 
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compr., amarelo, apêndice ventral ca. 0,2 mm compr., 
amarelo, obtuso. Ovário piriforme, ca. 1 ,5 x 1 .2 mm, 
3-locular. livre no interior do hipanto; estilete 6-8 
mm compr., estigma punctiforme. Cápsula ca. 4 x 3 
mm, globosa, dciscente do ápice para a base, 3— 
valvar, envolta pelo hipanto e cálice que se destacam 
gradualmente a partir da base no fruto maduro. 
Sementes 0,5-1 x0,3-0,5 mm, cremes, numerosas, 
levemente curvas, superfície foveolada. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: 
Várzea da Palma, Serra do Cabral, Agropecuária Serra do 
Cabral, 16.1.1996, fl. e fr., G. Hatschbach et al. 64207 
(MBM, US). 

Até o momento encontrada apenas na Serra do 
Cabral, Minas Gerais, ocorrendo preferencialmente 
em solo arenoso, em campo rupestre ou entre 
rochas, na vertente de córrego. Foi coletada com 
flores e frutos nos meses de janeiro e abril. 

Devido à ocorrência restrita e populações 
p>equenas, Microlicia ciliatoglandulosa deve ser 
considerada como vulnerável: VU D2 (lUCN 2(X)1 ). 

Microlicia ciliatoglandulosa apresenta as 
folhas sésseis, elípticas a elíptico-lanceoladas, de 
base atenuada e margem crenulada e ciliado- 
glandulosa. O hipanto é glabro e as lacínias do cálice 
tem indumento denso, formado por longos tricomas 
glandulares pedicelados, com a cabeça glandular 
esférica, translúcida e amarelada. O apêndice 
ventral do conectivo dos estames antessépalos é 
bastante curto (0,3-0,5 mm), quando comparado a 
maioria das espécies de Microlicia. 

Microlicia ciliatoglandulosa assemelha-se 
a M. melanostagma Pilg., que é endêmica de Goiás 
(Alto de Paraíso de Goiás e Distrito Federal), pelo 
indumento formado por tricomas glandulares 
ftedicelados longos (ca. 0,8 mm compr.) no cálice e 
na face abaxial e margem das folhas, além do tricoma 
glandular longo no ápice das lacínias do cálice. 
Microlicia melanostagma difere por apresentar 
folhas de base arredondada a subcordada, margem 
serreada, nunca crenulada, e com um a dois pares 
de nervuras aeródromos basais muito evidentes em 
ambas as faces. 

Microlicia obtusifolia Cogn. ex R.Romero e 
M. pusilla Cogn., endêmicas de Minas Gerais, também 
tem o cálice e as lacínias com indumento formado de 
tricomas glandulares piedicelados longos, nos quais a 
glândula é conspícua como em M. ciliatoglandulosa. 
Microlicia obtusifolia eM. pusilla diferem da nova 
espécie p>or apresentarem folhas com ambas as faces 
recobertas de tricomas glandulares sésseis e hipanto 
com tricomas glandulares sésseis e pedicelados. 
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Figura 1 - Microlida cilatoglandulosa R.Romcro-a. ramo fértil, com detalhe da forma quadrangular; b. detalhe do ramo 
mostrando a disposição das folhas; c-d. folha: e. faee abaxial, d. face adaxial; e. flor; f. pétala; g. semente, com detalhe da 
superficie; h. hipanto, lacinias do cálice c estilete, com detalhe do estigma; i. vista lateral dos estames antessépalo e 
antepétalo; j-k. vista ventral e lateral das anteras: j. estame antessépalo, k. estame antepétalo {Romero ã Nakajima 6I0J). 
Fleure 1- Microlida cilatoglandulosa R.Romcro - a. Howcring branch, with detail of lhe quadrangular shape; b. dclail of lhe branch 
showing lhe posilion of lhe Icaves; c-d. Icaf: c. abaxial surface, d. adaxial surfacc; c. flowcr; f. pctal; g. sced, with detail of the surface; 
h hypanthium, calyx lobes, and style, with a detail of the stigma; i. lateral view of antesepalous and antepetalous stamens; j-k. ventral 
and lateral view of the anthers: j. antesepalous stamen, k. antepetalous stamen {Romero & Nakajima 6103). 
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Microlicia ciliatoglandulosa eA/. pusilla ocorrem 
simpatricamente na Serra do Cabral, enquanto M. 
obtusifolia é endêmica dos arredores de Diamantina 
(Romero 2003b). 

Microlicia graveolens DC„ também endêmica 
de Minas Gerais (Grão Mogol, Serra do Cabral, 
Diamantina, Serro, Itambé do Mato Dentro, Serra 
do Cipó, Serra do Caraça, Ouro Preto e Ouro 
Branco), apresenta nos ramos, folhas, hipanto e 
lacínias do cálice tricomas glanâulares 
pedicelados, eom glândulas translúcidas e 
amarelas, semelhantes aos da nova espécie. No 
entanto, em M. graveolens o indumento é mais 
denso, constituído também por tricomas 
glandulares sésseis, e as glândulas apresentam 
um forte odor de terebentina. 

O epíteto específico refere-se à margem 
crenulada e ciliada das folhas, formada de tricomas 
glandulares pedicelados longos. 
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A new combinatíon in the genus 
Taliparíti (Malvaceae) 

Uma nova combinação no gênero Taliparíti (Malvaceae) 


Massimo G. Bovini' 


Abstrat 

A new combinatíon reestablishes the species Taliparíti pemamhuceme (Arruda) Bovirà, known before as a variety. 
Morphological and genetic studies by sevcral authors have shown the need to establish this taxon at the specific levei. 
Key words; Brazil, Hibiscus, nomcnclature, Taliparíti pemambucense, Taliparíti tiliaceum. 

Resumo 

É restabelecida uma espécie cm nova combinação: Taliparíti pemambucense (Arruda) Bovini, antes reconhecida 
como variedade. Estudos morfológicos e genéticos de vários autores, mostraram a necessidade de estabelecer 
o nível especifico deste táxon. 

Palavras-chave: Brasil, Hibiscus, nomenclatura, Taliparíti pemambucense, Taliparíti tiliaceum. 


IntrcxJuction 

Hibiscus is a pantropical genus of the 
Malvaceae famtly which contains about 200 species 
( Fryxell 1 988). It is widely cultivated for its beautiful 
ílowers andcommonly used in landscaping. Fryxell 
(2(X) 1 ), analyzing the .section Azanza, distinguishes 
the following morphological characteristies in 
relation to the other species of the genus: 
arborescent habit, large-ovate to eliptic leaves, large 
and oblong stipules, calyx lobate with nectaries on 
the veins, capsule bearing not only ftve true septa, 
but aiso ftve false septa; and the largest number of 
chromosomes in the genus (ca. 100). Fryxell (2001 ) 
raises this section to genus levei, based on 
McVaugh’s (1945) concepts adapted by Gillis 
(1971), establishing a new name, Taliparíti, which 
was chosen in accordance with Article 62.3 (McNcilI 
et ai. 2006). Saint Hilaire (1825) proposed the 
generic name Paritium for some species of this 
group. However, it has the same type specimen as 
Btipariti and Pariti, previously proposed by 
Duhamel du Monceau ( 1 760) and Adanson (1763), 
respectively, and in accordance with Article 14.4 
(McNeill et al. 2006) both names are rejected. 
Currently Taliparíti is composed of 22 taxa that are 
found from southea.st Asia to Central and South 


America, with one species oceurring in Korea, 
Japan, and Coastal Australia (Fryxell 2001). 

Materials and Methods 

Herbaria collections from CBM, CEPEC, GUA, 
RB and SP were analyzed. The specialized literature 
was consulted and field expeditions were carried 
out from 2004 to 2006 to observe and comment on 
live material. 

Results and Discussion 

Taliparíti tiliaceum var. tiliaceum and 
T. tiliaceum var. pemambucense, established 
by Fryxell (2001), were previously described as 
species of the genus Hibiscus. However, this 
author suggests that further studies should 
reassess their taxonomic status, placing them at 
the species levei. They are very similar, and have 
been the focus of much controversy, considered 
by various authors as distinct species, infra- 
specific taxa or synonyms. 

Several studies have been carried out seeking 
evidence to help clarify this taxonomic impasse. 
The following are the most important ones: Silva 
(1966) examined the anatomy of stem, leaves and 
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pollen grains; Rocha & Neves (2000) performed 
a comprehensive study of leaf anatomy; Silva et 
al. (2004) analyzed pollen; and finally Takayama 
et al. (2006) studied the phylogeography and 
genetics of both populations. All of these studies 
showed significam differences between the two 
taxa, suggesting they should be considered as 
distinct species. 

Sivarajan & Pradeep (1996), in flora of the 
Indian Peninsula, comment that Talipariti tiliaceum 
(= Hibiscus tiliaceus) is widely found in the region 
and that it is probably of Indian origin, also 
emphasizing the presence of a purple spot in the 
center of the corolla (the outstanding feature). On 
the other hand, Standley & Steyermark (1949), in 
flora of Guatemala, affirm that the petals of Talipariti 
tiliaceum (= Hibiscus tiliaceus) become red when 
senescent, a striking feature of Talipariti tiliaceum 
var. pemambucense (= Hibiscus pemambucensis), 
in addition to its occurrence in the New World. 
Takayama in 2007 (pers. comm.) States that 
specimens from Malaysia have a purple spot in the 
center of the corolla and that many reach a height 
of 20 meters or more. 


Bovini, M.G 

The main distinguishing features of both 
species are shown in Table 1, based on the articles 
and comments above, examined material plus 
phytogeographic data. 

Talipariti pemambucense (Amida) Bovini, comb. 
nov. Hibiscus pemambucensis Arruda, Diss. Pl. Brazil 
44. 1 8 1 0. Paritiim pemambucense (Arruda) G. Don, 
Gen. Hist. 1: 485. 1831. Hibiscus tiliaceus subsp. 
pemambucensis (Arruda) Castellanos, Sellowia 19: 
50. 1967. Talipariti tiliaceum var. pemambucense 
(Arruda) Fryxell, Contr. Univ. Midi. Heib. 23: 262. 2001 . 
Type: BRAZIL. PARANÁ: Guaratuba, Boa Vista, 
margin Sai-Guaçu river. Oliveira 229 (neotype US; 
isoneotype MBM !, designated by Fryxell 2001 ). 
Selected specimens examined: T. pemambucense: 
BRASIL. PERNAMBUCO: Ponta de Pedras, km 13, 
27.m.2005, fl., K. Takayama á M.G. Bovini (CBM, RB 
410552). BAHIA: Porto Seguro, 20.IV.1982, fl. e fr., A.M. 
Carvalho (CEPEC, RB 255809). RIO DE JANEIRO: Rio 
de Janeiro, Baía de Sepetiba, 25.12.1967, fl., D. Sucre 2041 
(GUA RB); Magé, 5° Distrito, 1.L1991, fl, LC. Giordano 

903 (RB). Parati, Paratí-Miriin,9.XL1991,fl.,LC. Giordano 

1207 (RB); Praia Vermelha, 27 JG. 1994, fl., M.G. Bovini 657 
(RB, SP). SANTA CATARINA: Florianópolis, Distrito 


Table 1 Comparative charactenstics of Talipariti pemambucense (Arruda) Bovini and T. tiliaceum L. 


Characterístics 

Talipariti pemambucense 

Talipariti tiliaceum 

Habit 

Small trees with open canopy 

Generally trees with dense canopy 

Stipules 

Sears markedly curved 

Sears slightly curved 

Leaves 

Apical pendulous, at almost a 90” angle 
with the ground 

Parallel to the ground 


Coriaceous 

Chartaceous 


Shiny 

Matte 


Druses uncommon 

Druses very common 

Corolla 

Hypostomatic 

Amphistomatic 

Yellow, becoming red 
when senescent 

Yellow with purple spot at petal base, 
retaining color when senescent 

Staminal tube 

Long (about 4 cm long) 

Short (about 3 cm long) 

Stigmas 

Yellow 

Vinaceous 

Fmit 

Ovoid capsules 

Globular capsules 

Pollen grains 

Porate, conical spines 
with attenuated apex, 
sexine thicker than the nexine 

Pantoporate, spines with acute apex, 
nexine thicker than the sexine 

Occurrence 

New World (Mangrove) 

Southeast Asia (cultived in New World) 


Rodriguésia 61(Sup.): S19-S21. 2010 



SciELO/JBRJ 


.2 13 14 15 16 17 


cm 


New combination in Talipariti 

de Daniela, 18.111.2005, fl.. T. Kajita et ai (CBM, RB 

410568). T. liliaceurn: praia do Leblon (cultivada), 

V111.1941,fl.,L. Tatto 357 (CVA, RB); Jardim Botânico 

(arboreto), 22.11.1991, B. e fr., B. Kurtz 129 (RB). 
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Taxonomic notes on South American 
Miconia (Melastomataceae). II 

Notas taxonõmicas sobre Miconia (Melastomataceae) sul-americanas. II 
Renato GoIdenberg\ Mayara Krasinski Caddah^ ScCIaire V. Martin^ 


Abstract 

We propose nine new synonyms, and five lectotypifications for South American Miconia (Melastomataceae). 
Miconia paulensis is synonymized under M. cinerascens var. cinerascens ; M.conferta as a synonym otM. 
inconspicua', Miconia riedelii and M. langsdorffli as a synonym of M. paucidens', M. camposnovaesii and M. 
coralliocarpa as a synonym ofM pseudonervosa ; andM. hispida, M. regnellii and M. brevipesvar. longifolia 
under M. trianae. We propose lectotypes for A/, conferia, M. hispida, M. langsdorffli, M. pseudonervosa, and 
M. trianae. 

Kcy words: lectotypes, South America, synonymy, taxonomy. 

Resumo 

Sao apresentados nove novos sinônimos c cinco lectotipificações para Miconia sul-americanas. Miconia 
paulensis é sinonimizada sob M. cinerascens var. cinerascens', M. conferia sob M. inconspicua ; M. riedelii e 
M. langsdorffli sob M. paucidens', Miconia camposnovaesii e M. coralliocarpa s,oh M. pseudonervosa eM. 
hispida, M. regnellii e M. brevipes var. longifolia sob M. trianae. Sào escolhidos lectótipos para Af. conferia, 
M. hispida, M. langsdorffli, M. pseudonerxvsa e M. trianae. 

Palavras-chave: América do Sul, lectótipos, sinonímias, taxonomia. 


IntrcxJuction 

Miconia Ruiz & Pav. has about 1000 species 
oceurring through tropical and subtropical America 
(Goldenbcrg etal. 2008). The last complete revision 
of the genus is more than 100 years old (Cogniaux 
1891), although parts of it have been recently reviscd, 
such as section Hypoxanthus (Rich. ex DC.) Hook.f. 
(Goldenberg 2000) and the Antillean .species of 
section Chaenopleura (Rich. ex DC.) Hook.f. (Judd 
2007). Several nomenclatural and taxonomic 
arrangements have been published in regional floras 
(Wurdack 1962, 1973, 1980; Wurdack É-rti/. 1993), 
and rccent papers (Goldenberg & Martin 2008) but 
much Work on this group’s taxonomy remains to bc 
done. In this paper, we address problems related to 
names and species found during work on the 
taxonomy of Brazilian Miconia, and during the 
preparation of the database for the project List of 
Species of the Brazilian Flora (Forzza 2009). 


Materials and Methfxls 

The synonymizations and lectotypifications 
that are presented here were based on the analyses 
of specimens from the herbaria BM, BR, C, ES A, F, 
FI, G, GUA, HB, K, L, M, MBM, MO, NY. P, R, RB, 
S, SP, UPCB, US, and W (acronyms following 
Holmgrcn etal. 1990). 

Resuits and Discussion 

I. Miconia cinerascens Miq. var. cinerascens, 
Linnaea 22: 543. 1849. Type: BRAZIL. MINAS 
GERAIS: cidade de Caldas, 1847, A.F, Regnell 

II. 109* (isotype S, image at UPCB !). 

Miconia paulensis Naudin, Ann. Sei. Nat. 
Bot., ser. 3, 16: 187. 1850. Type: BRAZIL. Province 
de San Paolo, 1833, C. Gaudichaud 777(holotype 
P\),synnov. 

It oceurs in Paraguay, Argentina and Brazil, 
in the States of Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo (Martins et al. 1996), 


' Univenidade Federal do Paraná, Deplo. Boltaica, Campiu do Centro Politécnico 8 1 540-560. Curitiba, Paraná, Brazil. rgoldenMutpr.br. Aiithor for correspondente. 
'Universidade Estadual de Campinas. Depto. Biologia Vegetal, Programa de Pós-Graduaçáo cm Biologia Vegetal, 

'Bamboaseraic de Prafrancc. Générargues, Francc. 
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Paraná (Goldenberg 2004), Santa Catarina (Wurdack 
1 962) and Rio Grande do Sul. 

Additional specimens; BRAZIL. W.J. Burchell 963, 
1396 (K); F. Sello s.n. (K, P, US); F. Sello 391 (US); 
19.11.1862 or 16.XII.I873, A.F. Regnell 11.109* (P). 
MATO GROSSO DO SUL: Iguatemi, 21.X.1987, G.G. 
Hatschbach 51504 (MBM, UPCB). MINAS GERAIS: 
G.H. Langsdorjf s.n. (K, P); 1845, /F. Widgren 1144 
(US); 10.VI.186LA.F. R<>gnW///./09(US); 1.XI.1864, 
A.F. Regnell 11.109 (P). Pa.ssa Quatro, 4.IV.1995, R. 
Goldenberg 130 (UEC, UPCB). Poços de Caldas, 
19. XII. 1963, M. Emmerich 1601 (US). RIO DE 
JANEIRO: 1832, L Riedel 1189 (K, P); 1832. L Riedel 
1417 (K. P); 1841, G. Gardner 5451 (K); 1.1850, P. 
Clausen 25i(P); Alto Macaé, 8.XII.1888, A. Glaziou 
17562a (P). SÃO PAULO: P. Lund s.n. (P); XII.1833, 
L Riedel 1762 (K. P); Butantan, 17.III.1919, F.C. Hoelme 
3079 (NY, US). Campos do Jordão, 16.V.2(X)4, F. Arzolla 
553 (UPCB). PARANÁ: Tibagi, 27. X. 2005, R. 
Goldenberg 822 (NY, UPCB). União da Vitória, 
18.XI.1972, G.G. Hatschbach 30671 (MBM, US). 
SANTA CATARINA: Lages, IV.1963.R. Reitz 14887 
(MBM). Tangará, X.2005, C. Amaral 27-AX (MBM). 
RIO GRANDE DO SUL: São Francisco de Paula, V. 1995, 

R. Wasum s.n. (MBM 21667); 11.2000, Wasum 471 
(MBM). ARGENTINA. MISIONES: Guarani, 26.XI. 1993, 

S. G. Tressens 4681 (MBM). São Pedro, XI.2000, M. 
Romero 2636 (MBM). PARAGUAY. CAAZAPA: Yuty, 
10.1X.1987, E.M. Zardini 2937 (US). CANENDIYU: 
16.11.1984, W. Hahn 2135 (US). 

According toCogniaux (1886-1888),A//con/a 
paiilensis should have lanceolate, 3-nerved leaves, 
with entire or undulatc-subdenticulate margins, 
while M. cinerascens should have oblong to oval- 
oblong, 5-nerved leaves, with crenulate-denticulate 
margins. There are several specimens with narrower 
leaves that fit the description of M. paulensis, 
although none with entire margins. The numberof 
nerves is also not reliable, since most specimens 
have 3 main nerves plus an additional, faint and 
submarginal pair, which was the one that Cogniaux 
probably considered as the 4"’ and 5“’ nerves, and 
which can almost always be seen even in the 
narrower leaves, although very thin. Moreover, the 
typcs of both M. cinerascens andAf. paulensis are 
strikingly alike and do not fit Cogniaux’ s distinction 
between the two species: Gaudichaud 777 {M. 
paulensis) has clearly dentate margins, and at least 
one of the leaves has a clear second pair of nerves, 
while Regnell 11.109* (M. cinerascens) has 3- 
nerved, lanceolate leaves. As suggested before by 
Wurdack (1962) and Goldenberg (2004), M. 
paulensis is a synonym, since it falis within the 
variation found for the broadly distributed and 
variable M. cinerascens. 
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There are specimens collected by Regnell in 
P, numbered as 11.109* (the same as the type), but 
datcd from 1 862 and 1873. These collections were 
not listed as isotypes, since they were subsequent 
to the publication of M. cinerascens (Miquel 1 849). 

2. Miconia inconspicua Miq., Linnaea 22: 542. 1 849. 
Type: BRAZIL. 1847,A.F. Regnell 11.1 lOCisotypcS, 
imageatUPCB!). 

Miconia conferia Cogn. in Mart., Eichler & 
Urban, Fl. bras. 14(4): 416. 1888. Type: BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO: Resende, Faz. Taquaral, 
25.IX.1874, A. Glaziou 7627 (lectotype P!, 
designated here; isolectotypes C, K!, LE, P!-2 
sheets, R!), syn nov. 

It occurs only in Brazil, in the States of Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo (Martins et al. 

1 996), Paraná (CJoldenberg 2(XM), and Santa Catarina 
(Wurdack 1962). 

Additional specimens: BRAZIL. F. Sello 1019 (US); 
1837, Herb. Mus. Vindob. 1168 (K). MINAS GERAIS; 
C.J.F. Bunbury s.n. (syntype of A/, conferia, BR). 
Araponga, 2004, M.P. Soares s.n. (UPCB). Itabira, 
5.VII.2002, A.A/. Oliveira 103 (UPCB). Poços de Caldas, 
9.1X.1864, A.F. Regnell 11.110 (P, S, US). RIO DE 
JANEIRO: IX. 1827, L Riedel 585 (K); I0.X.1863. A. 
Glaziou 17556 (G, K, P, US). SÃO PAULO: IX. 1824, 
L Riedel 565 (P); 22.IX.1931, F.C. Hoehne s.n. (K). 
Cruzeiro, 5. IV. 1995, R. Goldenberg 62 (UEC). 
PARANÁ: Cerro Azul, 3.X.1973, G.G. Hatschbach 
32626 (MBM, US). Prudentópolis, 11.IV.2003, R. 
Goldenberg 596 (UPCB). SANTA CATARINA: Ca^po 
Alegre, 18.X.1957, R. Reitz 5213 (NY, US). 

Cogniaux ( 1 886- 1 888) distinguished Miconia 
inconspicua from M. conferta by its pedicellate, 
non glomerulate flowers with obverse-oblong 
anthers and exerted style, whereas the later would 
have sessile, glomerulate flowers with broadly- 
triangular to subglobose anthers and included style. 
The differences regarding the inflorescences 
actually do not exist: both syntypes of M. conferta 
do not have glomerulate flowers, even if one of 
them {Glaziou 7627) looks glomerulate because 
the inflorescences are rich and bear too many 
opened flowers that conceal the inflorescence axes. 
As for the other characters, the shorter stamens 
and style from what Cogniaux called M. conferta 
fali within lhe vanation found for M. inconspicua, 
which can be confirmed now that many more 
samples are available for study ihan were at the 
end of the 19"’ century. Moreover, there are 
specimens with both exerted and included styles in 
different fiowers ( Glaziou 17556, K), flowers with 
longer anthers and short styles {Hoelme s.n., K), 
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and styles with an intermediate size, i.e. neither 
included nor exerted, right at the same levei of lhe 
stamens ápices (Hatschbach 32636, US). 

Therc are some specimens collected by Rcgnell 
in S, numbered as II.IIO (the same as the type), but 
dated from 1864 and 1866. These collections were 
not listed as isotypes, since they were subsequent 
to the publication of M. inconspiaia (Miquel 1 849). 
There is one possible isotype in P that also mentions 
the year 1864, but this date has been markcd and 
commented as “etiquette erronné". 

3. Miconia paucidens EXT., Prodr. 3: 186. 1828.Typc: 
BRAZIL. PARÁ(?): C.F.P. Martins s.n. (holotype 
M!; isotype G-DC!). 

Miconia riedelii Naudin, Ann. Sei. Nat. Bot., 
ser. 3. 16: 125. 1850. Type: BRAZIL MINAS GERAIS: 
II. 1 839, L R/rt/e/4(lectotype P! designated by Martin 
etal. (2007); isolectotypcs BR!.G!),.v.vn/iov-. 

Miconia langsdorffii Cogn. /«Mart., Eichlcr 
& Urban, FI. bras. 14(4): 232. 1887. Type: BRAZIL. 
SÃO PAULO: G.A. Lindherg 647 (lectoypc BR!, 
designated here; isoicctotype S). syn nov. 

It oceurs in Paraguay and Brazil, in the States of 
Mato Gros.so do Sul. Minas Gerais, São Paulo (Martins 
et al. 1 996) and Paraná (Goldcnbcrg 2004). 
Additional specimens: BRAZIL. MATO GROSSO 
DOSUL: Amambaf. X1I.1983.G.C. Hatschbach 472 15 
(MBM, US).Taeuru, 11.1993. C.G. Hatschbach 58671 
(MBM, UPCB). MINAS GERAIS: 18.34-1838, F.C. 
Raben 424 (syntype of Miconia langsdorffii , BR-3 
sheel.s,C); 1834-1838. F.C. Raben s.n. (syntype of A/. 
langsdorffii, C). Caldas, 28.X.1846 and 28.XII.1859, 
A.F. Regnell 1.144 (syntype of M. langsdorffd, BR. P- 
2 sheets. S. US); A.F. Regnell IH. 1661 (syntype oí M. 
langsdorffii, S, US). Jaeuf, I.I994, V.C. Souza 5044 
(ESA). Rio Paraíba: 1841, P. Claussen 30 (syntype of 
M. riedelii, P). PARANÁ: Joaquim Távora, XI.1976, 
G.G. Hatschbach 39284 (MBM). SÃO PAULO: L 
Riedel 1943 (syntype of M. langsdorffii,'9i). Campinas, 

L. Riedel 69 (syntype of M. langsdorffd, B destroyed. 
K). Itirapina, 8.X.1992. R. Coldenberg 28492 (UEC). 
Mogi, C.W.H. Mosen 1032 (syntype ofAf. langsdorffii, 
S). Sorocaba. 11.1834, P. Liind 2285 (syntype of M. 
langsdorffd, C). Near Sabará, L Riedel 1604 (syntype 
of M. langsdorffii, K, LE, P-2 sheets. W). PARAGUAY . 
ALTO PARANÁ: Itaquyry. X. 1995, A. Schinini 29971 
(US). AMAMBAY: 1907/1908. E. Hassler 10824 
(LIL). CAAGUAZUrfl. Balansa 1931 (G). 

The synonymization of Miconia langsdorffd 
under M. paucidens has been suggestcd by J.J. 
Wurdack (mss. in the picturc of the type in US). 
Cogniaux (1886-1888) described M. langsdorjfti 
ba.sed on its Icaves with basal nerves. diffcrcnt from 

M. paucidens that, aceording to him, should have 
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suprabasal nerves. The position of the main nerves 
in the wholc species varies from basal to very 
shortly (up to 2 mm) suprabasal, sometimes varying 
even within different leaves from the same plant, as 
this is actually the case of the type. Moreover, one 
of the syntypes of M. langsdorffd (Regnell UI. 1661, 
US) has leaves with clearly suprabasal nerves. The 
following syntypes of M. Umgsdotffd have not been 
seen for this study: F. Sellow s.n. (B, destroyed), 
G.H. LangsJorjf 201 (B destroyed, LE) and G.H. 
Langsdorff 1311 (LE). 

Miconia riedeliihad also been distinguished 
from M. paucidens by Cogniaux (1886-1888) 
based on the position of the nerves in the leaves. 
The distinction between M. riedelii and M. 
langsdorffii, following the same author, was 
based on the serrate margin and slightly 
puberulous abaxial surface of the leaves and the 
short externai calyx lobes in the former. On the 
other hand, M. langsdorffii should have 
glabrescent leaves, that should be serrate only 
along its upper half, and slender, subulate 
externai calyx lobes. As for the Icaf margins and 
pubcsccnce, the differences are not consistent. 
Regarding the externai calyx lobes, from the two 
syntypes of M. riedelii, Riedel 4 surcly has the 
lobes shorter than usual, though distinct, while 
Claussen 30 has some Ilowers with short lobes 
and some buds with subulate lobes; Riedel 1604 
(syntype of M. langsdorffii) has calyx lobes with 
intermediate size. This single character is 
apparently not enough to kcep these species as 
different entities. 

The type of M. paucidens does not have 
reproduetive parts, therefore is not uscful for the 
discussion about the calyx lobes. iLs lcK'ality (Pará) is 
probably wrong, as al.so suggestcd by JJ. Wurdack 
(m.ss. in tlic picturc of Üic type in US), since lhe.se plants 
have not been rcccntly collected nortlt of Minas Gerais 
or Mato Grosso do Sul. The collcction Balansa 1931, 
from Paraguay, was wrongly cited by Cogniaux (1891) 
as Miconia elaeodendnm (DC.) Naudin. 

4. Miconia pseudonervosaCogn. in Mart., Eichlcr 
& Urban, Fl. bras. 14(4): 337. 1 887. Type: BRAZIL. 
MINAS GERAIS: near Engenho do Mello Franco, 
J.B.E. Pohl 2889 (lectotypc BR!, designated here; 
isolectotypcs BR!, LE, NY!, W). 

Miconia coralliocarpa S.Moorc, Trans. Linn. 
Soc. London, ser. 2, 4: 363. 1895. Type: BRAZIL 
MATO GROSSO: Serra da Chapada. S. Moore 173 
(holotype BM!; isotype BM!), syn nov. 
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Miconia camposnovaesii Hoehne, Anexos 
Mem. Inst. Butantan. Sec. Bot. 1(5): 1 36. 1922. T>pe: 
BRAZIL. SÃO PAULO: Valinhos, J. Campos 
Novaes s.n. (holotype SP 7469!), syn nov. 

It occurs only in Brazil, in Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, 
São Paulo (Martins etal. 1996), and Rio de Janeiro. 
Additional specimens; BRAZIL. DISTRITO FEDERAL: 
24.VIII.198I, J.F. Kirkbride4347(MBM,NY). MATO 
GROSSO: No precise locality, “Expedition Base Camp”, 
I6.IX.1968, R.M. Harley 10059 (NY); "Reserva do 
Cabaçal”, 9.V.1995, G.G. Hatschbach 62557 (MBM). 
MATO GROSSO DO SUL: Rio Verde de Mato Grosso. 
28.VIII. 1973, G.G. Hatschbach 32455 (MBM). Sonora, 
17.VIII.2002. V. Fort 5670 (UPCB).GOIÁS: No precise 
locality, “Aldea Caretas do Pedro Terceiro”, J.B.E. Pohl 
1 178 (K), J.B.E. Pohl 1705(syntypeof M. p.sendonen’osa, 
NY). Luziânia, 5.IX.1978, E.P. Heringer 17332 (NY). 
Pirenópolis,9.VI.1995, F.CA. Oliveim 388 (UEC).MIN AS 
GERAIS: Delfinópolis, 23. V. 1 996, J.A. Nakajima 1 765 
(F). No precise locality, “Engenho do Mello Franco”. 
J.B.E. Pohl 1197 (syntype of Miconia pseudonenosà, 
BR, K, NY); J.B.E. Pohl s.n. (BM). SÃO PAULO- 
Cajuru, 1II.1857, A.F. Regnell 111.23 (syntype of M. 
pseudonenosà. BR-fragm., P, S). Campinas, A.£. Se\erin 
160 (syntype of M. pseudonervosa, S). Itirapina, 
XI. 1992,/?. Goldenberg 43 (UEC). Franca, VI. 1834, L 
Riedel 2700 (syntype of M. pseudonenosà, P-2 sheets). 

While describing Miconia camposnovaesii, 
Hoehne (1922) distingui.shed it from M. neno.sa{Sm.) 
Triana and M. ceramicarpavta. candolleanaCogn. 
by its leaf pubescence “cinereous-whitish below, 
with Soft and slightly appressed trichomes that are 
more dense on the nerves”. The author also mentioned 
differences in lhe shape and size of the leaves, 
although not explaining these differences. 
Curiously enough, he did not mention differences 
between his new species and M. pseudonervosa, 
despite the fact that he listed some specimens of 
lhe later in the following page after the description 
of M. camposnovaesii. The type specimen, Campos 
Novaes s.n., agrees with Cogniaux’s (1886-1888) 
description of M. pseudonervosa on having distinct 
petioles and blades with acute to obtuse base and 
short acuminate apex, rather than subsessile or 
short-petiolate leaves with decurrent base and 
long-acuminate apex of M. nervosa. The type of 
M. camposnovaesii surely has smaller leaves and 
inflorescences, as well as denser and longer 
trichomes than is the usual in M. pseudonervosa. 
These characters can be frequently found 
among the rather rich sampling of this species 
in São Paulo, usually in specimens collected in 
drier and less shaded places. The distinction 
between M. pseudonervosa and M. nervosa is 
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not clear, and deserves further study in order 
to verify their distinction. 

If One looks at the entire variation and 
geographical range of Miconia pseudoner\>osa, 
M. coralliocarpa would sit at the opposite side 
where M. camposnovaesii should be. Its type has 
been collected in Mato Grosso, the northem limit of 
M. pseudonenvsa, and it has broader leaves, with 
rather sparse indument both on ihe leaves and 
hypanthia. The distinction between Aí. pseudonervosa 
and M. coralliocarpa, as proposed by Mooie (1895), 
hes mostly on the .size of flowerpaits: the petals, slamens 
and style would be larger in the latter. The author 
also mentioned red petals for M. pseudonervosa, 
which is not true, since ihey range from light pink to 
white, as is the case of the type of Aí. coralliocarpa. 
Moore (1 895) also cited the inflorescences with more 
flowers in Aí . pseudonervosa , which is true for Pohl 
s.n . (BM, probably a syntype, and lhe plant ba.sed 
on which he probably drew the comparisions 
between the two species), but which is not the case 

ofseveral coIlectícMis of this species (i.e. Campos Noxaes 

s.rt. the type of Aí. camposnovaesii). The diagnostic 
characters of Aí. coralliocarpa are not coasistenl with 
the variation found in Aí. pseudonermsa, since the 
sampling is much richer today. 

D- j Pi?f Miconia pseudonervosa (L 

Riedel 1907, LE) have not been seen for this study, 
as well as the original collections from Pohl at W. 
"^e duplicates at NY, K, and P have often more 
than one number in each sheet, which makes some 
confusion when listing the syntypes. 


^•íniconiatnanaeCogn. mMart.,Eichler& Uiban, 

1888, “Aí. trianaei”. Type: 
brasil, minas GERAIS: C.F.P. Martius 943 

‘^^*'8"ated here; isolectotypes BM!, 
FI!, G!, K!, L!, LE, M!, MO!, P!-2 sheets). 

Miconia hispida Cogn. in Mart., Eichler & 

SrxtA’cf^- 395. 1888. Type: BRAZIL. 

minas GERAIS: J.F. Widgren 5ÍO(lectotype S!, 
designated here), syn. nov.. 

Miconia regnellii Cogn. in Mart., Eichler & 
Urban, Fl. bras. 14(4): 396. 1888. Type: BRASIL. 
MINAS GERAIS: Camp» ad fluvium Sapucahy ad 
Baguary (cited as “Calda.s” by the author), 5.V. 1 869, 
S.E. Henschen s.n. (holotype S!; isotypes F!, USl; 
cited as Regnell III.544a by the author) , syn. nov. 

Miconia brevipes var. longifolia Cogn. in Mart, 
Eichler & Urban, Fl. bras. 14(4): 345. 1888. Type: 
brasil. MINAS GERAIS: Lagoa Santa, 17X19bI, 
E. Wanning 27S9(holotype C!; isotjpe P!), syn. nov. 

It occurs only in Brazil, in Bahia (doubtfully). 
Espírito Santo, Minas Gerais, and São Paulo. 
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Additional specimens : BRAZIL. BAHIA; Ilhéus, 1888, 
A. Glaziou 1693 1 (BR-2 sheets, C, K, P-3 shects, R). 
ESPÍRITO SANTO: Cachoeira do Itapemirim, 2.IX. 1 948, 
A.C. Brade 19124 (RB, US). MINAS GERAIS: 1844, 
H.A. Weddell 1064 (P);P. Clausen s.n. (G, K, P);L Riedel 
1411 (syntype of Miconia hispida, BR, fragra., K); L 
Riedel s.n. (BR); CA.W. Scimacke .s.n. (BR). Alfcnas, 
30.V.1982, M.C. Weyland 558 (GUA, UEC). Belo 
Horizonte, 6. VI. 1934, M. Barreio 6715 (SP). Caratinga, 
24.XI. 1983, K. Strier649 (NY, US). Conceição do Mato 
Dentro, Rio Vermelho, 10.V.1986, M.S. Menandro 72 
(UEC, US). Itabira, 1 1.IX.1887, C.A.W. Schwacke s.n. (R 
167734). Juiz de Fora. 26.Vm.2002, D.S. Pffano 404 
(UPCB). Mariana, 2.11.1971, //.S. Invin 29650 (C. F. K. 
NY, US). Ouro Preto (Villa Rica). 1833. A.C. Vauthier39 
(P). Serro, Pedro Lessa, 13.111.1982, G.G. Hatschhach 
44704 (BR. C. MBM, NY, US). No precise ItKality, 
Vlll. 1 839, P. Clairsen 197 (syntype of M. trianae BR, P- 
4 sheets); 1816-1821, A. Sm/iíW/Va/re BI -916 (P); 1816- 
1821, A. Saint Hilaire Bl-972 (P). SÂO PAULO Jaú, 
25.IV.1956, O. Handrn (5iJ(HB, SP, SPF, US). Jundiaí, 
VI1.I995, R. Co/</í7i/«*rg 40 (UEC). Rio Clara, 7.VI. 1988, 
A. Liifiiren or Com. Geol. Geog. S. Paulo 606 (BR, C, P, 
SP). NO PRECISE LOCALITY: IX. 1 82 1 , L Riedel 1 705 
(syntype of A/, hispida, K. P)',Herb. Mus. Vindoh. (Pohl 
orSello) 1256 (K). 

The ihrce .spccies described by Cogniaux - 
Miconia trianae, M. regnelii and M. hispida - 
were distinguished by thc unbranchcd hairs on 
lhe adaxial surfacc of thc leaves of M. hispidaand 
M. regnclii, that should be absent in M. trianae, 
and by the long bracteolcs and filiform stylc (Ihis 
not ihickencd at apex) in M. regnellii, thcse last 
characlcrs absent in the othcrs. Cogniaux (1886- 
1 888) also mcntioned differcnces in the leaf margins 
and surface of thc ovary apex. Thc adaxial surfaces 
of thc leaves of the plants named by Cogniaux 
( 1 886- 1 888) as M. hispida ccrtainly have dcnscr 
indument, but the trichotncs also occur, even in 
small quanlities, on the leaves of the specimens 
recognized by him as M. trianae. This is thc case 
of Martins 943 (lectotype), which has .scaltercd 
trichonies and Glaziou 1 693 1 (cited by Cogniaux 
1891), from which thc duplicate at R has a fair 
amount of trichomes on the leaves, while thc othcr 
duplicates have few if any. Thc remaining 
diffcrenccs between the spccies are inconsistent. 
Thc absence of bracteoles was not confirmed to 
Liifgren or Com. Geol. Geog. S. Paulo 606 
(identified as M. hispida by Cogniaux. in P) and 
Goldenherg 40 (named as M. hispida by Martins 
et al. 1996). All .specimens have more or less thick 
stylcs, with truncate to roundcd or even slightly 
capitate stigma. The ovary apex is papillosc in 
every specimen, not just in M. trianae, as 
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described by Cogniaux ( 1 886- 1888). Thc irrcgularly 
serrate margins that should be exclusive of thc 
leaves of M. hispida also occur in Martins 943 
(lectotype of M. trianae) and leaves willi rcgularly 
dentate margins occur side by side with irrcgularly 
and deeply serrate ones in thc several duplicates 
of Irwin 29650 (C, F, K, NY, US). Thc three spccies 
were described in the same work and therefore the 
priority principie can not be applied. The name 
Miconia trianae has been chosen since it honours 
the colombian botanist José Jerónimo Triana, who 
proposed the base of the current infragencric 
classification of Miconia (Triana 1871), latcly 
improved by Cogniaux (1891). 

The type of Miconia hrevipes var. longifolia 
(Warming 2189) has only fruits but, as suggested 
by Wurdack (1973), it undoubtcdly bclongs to the 
referred complex. Miconia brevipesdoes not occur 
in Brazil outside the Amazon basin, and it never 
bears unbranchcd trichomes, like this collection 
from Minas Gerais. 
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Una nueva especie, un nuevo status y nuevas 
combinaciones en Glandularía (Verbenaceae) 
para el Sur de Brasil 

A new species, a newstatusandnewcombinations in Glandularía (Verbenaceae) for Southern Brazil 
Paola Peralta' & Verônica Thode 


Resumen 

Se dcscribe e ilustra una nueva especie de Glandularía, G. guaibensis P. Peralta & Thode, endémica de 
Guaiba, Rio Grande do Sul, Brasil, colectada en banados. Además se rcalizan las siguientes combinaciones; 
G. angustilobata (Moldenke) P. Peralta & Thode, G. lobata (Vell.) P. Peralta & Thode, G. lobata var. 
glabrala (Moldenke) P. Peralta & Thode, C. tessmannii (Moldenke) P. Peralta & Thode y G. rectUoba 
(Moldenke) P. Peralta & Thode. 

Palabras clave; endemismo, ncotropico, notas nomcnclaturais, taxonomia. 

Abstract 

Wc describe and illustrate a new species of Glandularía, G. guaibensis P. Peralta & Thode, endemic to 
Guaiba, Rio Grande do Sul, Brazil, colicctcd in swamps. In addition, the following combinations are presented; 
G. angustilobata (Moldenke) P. Peralta & Thode, G. lobata (Vell.) P. Peralta & Thode, G. lobata var. 
glabrata (Moldenke) P. Peralta & Thode, G. tessmannii (Moldenke) P. Peralta & Thode, and G. rectUoba 
(Moldenke) P. Peralta & Thode. 

Key words; endemism, neotropic, nomenclaturais notes, taxonomy. 


IntrcxJucción 

La familia Verbenaceae presenta una amplia 
distribución geográfica, se encuentra príncipalmente 
en regiones templadas, tropicales y subtropicales 
de América dcl Norte y Sur, África e índia. El centro 
de mayor diversidad se encuentra en las regiones 
subtropicales y subáridas de Sudamérica y desde 
la cordillcra Mexicana a los Andes Centralcs 
(Sanders2001). 

El género GUindulariaconOa aproximadamente 
de 84 e.species, distribuidas de manera disyunta en 
zonas subtropical y tcmplada. En América Central 
y Norte América, desde Guatemala ha.sta South 
Dakota y desde Virginia hasta Arizona, comprende 
18 e.species (Umber 1979), mientras que en 
Sudamérica se han registrado unas 66 especies en 
Perú, Chile, Uruguay, Bolivia, Paraguay, Argentina 
y Brasil. Este género habita frecuentemente lugares 
abiertos como campos graminosos o praderas de 


bordes de caminos, laderas de cerros y márgenes 
de selvas o bosques, llegando a una altitud 
aproximada de 4000 m. 

Como resultado de la revisión sistemática dcl 
género Glandularía y dei estúdio florístico dei 
género para el estado de Rio Grande do Sul, Brasil, 
surge la nccesidad de dcscribir una nueva especie 
para la Ciência, G, guaibensis P. Peralta & Thode. 
Además .se proponen las siguientes combinaciones; 
G. angustilobata (Moldenke) P. Peralta & Thode, 
G. lobata (Vell.) P. Peralta & Thode, G. lobata var. 
glabrata (Moldenke) P. Peralta & Thode, G. 
tessmannii (Moldenke) P. Peralta & Thode y G. 
rectUoba (Moldenke) P. Peralta & Thode, también 
con distribución en cl sur de Brasil. 

Los caracteres presentes en dichos taxones 
como la longitud dei estilo, cl dcsarrollo dcl 
conectivo, y tipo de inflorescencia, ubican a estas 
especies en el género Glandularia. 


'Instilulo <lc Botânica Darwinion. CC 22. Ubanlín 200. San Isidro (1642). Buenoa Aiira, Argcnüna; paofperalU®'gmail.com bolsisU CONICET. 
'UnivcrsidadcFedcral do Rio Grande do Sul. Programa de Póa-Oraduavâo em Botânica. Av. Bento Gonçalves 9500, bl. IV, Prédio43433, Porto Alegre, RS, Brasil, 
veninicathodcf^^Jwtmail.com; bolsisti CAPES. 
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Materiales y Métodos 

Se han seguido los métodos clásicos para 
este tipo de estúdio, analizando ejemplares de 
herbário y en algunos casos plantas vivas, 
consultándose las descripciones originales, 
ejemplares tipo y material de herbário de cada uno 
de los taxones. Los herbários consultados, citados 
conforme a las siglas que figuran en Holmgren 
et al. (1990), fueron los siguientes: HBR, ICN, 
MBM,NY,SI,TEXyUFPR. 

Glandularia guaibensis P. Peralta & Thode, sp. 
nov. Tipo: BRASIL. RIO GRANDE DO SUL: Guaíba, 
Fazenda São Maximiano, BR 1 1 6, km 308, 28.IX.2007, 
n.e fr., V. Thode 31 (holotipo ICN!; isotipo SI!). 

Fig. I 

Species haec Glandularia sessilis (Cham.) 
Trone, et G. stellarioides (Cham.) Schnack & Covas 
próxima, a quanim caulibtis foliisque pilosis. 
foliis petiolatis hasibiis aítenuatis, bracteis 
calycibusque glandulosis et laciniis calycis 
miicronatis recedit. 

Hemicriptófita prostrada a semi-erecta. 
Tallos cuadrangulares, híspido-glandulares; 
entrenudos 2-8 cm long. Hojas 2,5-7 x 0,6- 1,8 
cm, ovada, ápice agudo, base atenuada, margen 
entero en el tercio inferior y serrado en los dos 
tercios superiores, superfície adaxial estrigosa, 
superfície abaxial híspida, con pelos más robustos 
sobre las venas; pecíolo 2-3 mm long. 
Inflorescencias en monobotrios o pleiobotrios, 
con 1 o 2 pares de paracladios frondosos que 
superan la florescência principal; entrenudo basal 
2-2,5 mm long. Florescências en espigas densas, 
multifloras, con raquis alargado en la 
fructificación; brácteas 5—7 mm long., ovadas a 
angostamente ovadas, híspido-glandulares. 
Cáliz 8-9 mm long., cilíndrico, híspido-glandular 
sobre las costillas, área intercostal estrigoso- 
glandular, dientes dei cáliz mucronados y 
desiguales, conniventes en el fruto. Corola 13- 
14 mm long. y ca. 7 mm diám., hipocraterimorfa, 
pubcscente en la superfície externa y en la fauce; 
lóbulos de la corola emarginados. Par superior 
de estambres con apêndice conectival con pie, 
superando la longitud de las tecas. Gineceo con 
estilo 9,5-10 mm long., más de tres veces el largo 
dei ovário, filiforme, estigma bilobado, lóbulo 
anterior estigmatífero. Clusas 3-4 mm long.. 


Peraba. P. & Thode. V. 

cilíndricas, rectas, ápice obtuso, superficie 
dorsal reticulada. 

Material examinado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Guaíba, BR 1 16. km 307, 6.X.1985. O.e fr., N.l. 
Matzenbacher s.n. (ICN); idem, Faz.enda São Maximiano, 
31.1.1988. n.e fr.. S.A. Bordignon et al. s.n. (ICN 
63933); idem. X.1992, n., M. Sobral & S. Bordignon 
7396 (ICN 68622). 

Gladularia guaibensis tiene una distribución 
restringida, es endémica dei municipio de Guaíba, 
en Rio Grande do Sul. Brasil, localizada en bahados. 
El primer registro se realiz.ó en 1 985, existíendo hasta 
el momento 4 coletas. 

La base foliar atenuada. Ia presencia de pecíolo 
y la forma de los dientes dei cáliz. diferencian a esta 
especie de otras afines como Glandularia sessilis 
(Cham.) Trone, y G. stellarioides (Cham.) Schnack 
& Covas (Tab. 1). 

EI nombre de esta especie hace referencia a Ia 
locahdad donde fue coleccionada, Municipio de 
Guaíba, Rio Grande do Sul, Brasil, ubicado a orillas 
dei lago de mismo nombre. 

1. Glandularia angustilobata (Moldenke) P. 
Peralta & Thode, stat. et comb. nov. Verbena 
cabrerae var. angustilobata Moldenke, 
Phytologia 28: 195. 1974. Tipo: BRASIL. MATO 
GROSSO: Municipality of Aquidauana, in the 
cerrado at Col. Paxixi”, 20.11. 1973, G.Hatschbach 
23852 (holotipo TEX/LL, foto SI!; isotipos MBM!, 
TEXylX,SI!). 

2. Glandularia lobata (Vell.) P. Peralta & Thode, 
comb. nov. Verbena lobata Vell., Fl. Flumin. 18: 
1 825 [ 1 829]; Icon. 1 , Tab. 43, 1 827 [ 1 83 1] (lectotipo 
designado por 0’Leary etaL 2007). 

3. Glandularia lobata var. glabraía (Moldenke) 
P. Peralta & Thode, comb. nov. Verbena lobata 
var. g/aferam Moldenke. Phytologia 3: 1 18. 1949. 
Tipo: BRASIL. RIO GRANDE DO SUL: São 
Francisco de Paula. 14.1.1937, B. Rambo 2816 
(holotipo NY, foto SI!; isotipo SI!). 

4. Glandularia tessmannii (Moldenke) P. Peralta 
& Thode, comb. nov. Verbena tessmannii Moldenke. 
Phytologia 3: 45. 1948. Tipo: BRASIL. PARANÁ: 
Ponta Grossa. Fazenda Lagoa Dourada, “near Vila 
Velha. 21 km southea.st of Ponta Grossa”. 830 m. 
17.11.1948, Günter Tessmann 2923 (holotipo NY, 
foto SI!; isotipo SI!). 
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Figu ra 1 - Glandularia guaibensis P. Peralta & Thode - a. aspecto general de una rama; b. dctallc de la pubcsccncia 
de la cara adaxial de la boja; c. dctalle de la pubescencia de la cara abaxial de la boja; d. flor; e. corola extendida; 
f. antera dei par superior con apêndice; g. gineceo; b. clusa {Thode 31). 

Figure I- Glandularia guaibensis P. Peralta & Thode - a. aspcct general; b. detail of adaxial face of Icaf pubcsccncc; c. detail of abaxial 
face of leaf pubcscence; d. flower; e. opcn corolla; f. upper anthcr with glandular appendage; g. gynoccium; h. nutlct (Thode 31). 
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Tabela 1 - Comparación de caracteres mt^GlanJulariaguaibemis, G. sessílis y G.stellarioides. Aiientina- COR (Comentes) 
ER (Entre Rios). FOR (Fomiosa), Ml (Misiones); Brasil: RS (Rio Grande do Sul); Paraguay AP (Alto Paraguay) CAa’ 
(Caazapa), GUA (Guairú), ITA (Itapúa), PAR (Paraguari); Uruguay: CL (Ceiro Largo), RN (Rio Negro). 

Table 1 - Cornparison ofch^acters between Clandularia guaibensis, G. sessilis y C. stellarioides. Argentina- COR (Comentes) ER 
(Entre Rios), FOR (Formosa), MI (Misiones); Brazil: RS (Rio Grande do Sul); Paraguay AP (Alto Parauuav) CAA ír=,,r t r\ ia 
(Guairá), ITA (Itapúa), PAR (Paraguari); Uruguay; CL (Cerro Largo). RN (Rio ^^A (Caazapa). GUA 


Carácter 

Tallo 

Hoja 

Base foliar 
Bractea 

(comprimento) 

Cáliz 

Dientes dei cáliz 
Distribución 


Glandularia guaibensis 

híspido-glandular 
y glandular 

peciolada, hispida a estrigosa 
atenuada 

5-7 mm, híspido-glandular, 
ovada a angostamente ovada 

8-9 mm, híspido a estrigoso 
y glandular 
mucronados 
RS 


Glandularia sessilis 
glabro a estrigoso y glandular 

sésil, glabra 

breve decurrente en el tallo 

5- 8 mm, subglabra, 
angostamente ovada 

6- 8 mm, híspido y glandular 
en las costillas 
triangular-lineares 

COR, ER, FOR; RS; AP, 
CAA. GUA, ITA, PAR; 

CL, RN 


Glandularia stellarioides 
escasamente híspido 

sésil, glabra 

breve decurrente en el tallo 
10-15 mm, subglabra, linear 

8,5-10 mm, glabro a híspido 
y glandular en las costillas 
lineares 
COR, MI; RS 


5. Glandularia rectiloba (Moldenke) P. Peralta & 
Thode, comb. nov. Verbena rectiloba Moldenke, 
Phytologia 26: 409. 1973. Tipo: BRASIL. RIO 
GRANDE DO SUL: Rosário do Sul, “on the sandy 
banks of the Rio Santa Maria, in the municipality of 
Rosário do Sul”, 20.1.1973, A. Krapovickas. C.L 
Cristóbal & C. Quarín 22825 (holotipo TEX, foto 
SI!; isotipos Sli, LL). 
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New combinatíons in Phanera 
(Leguminosae; Cercideae) from Brazil 

Novas combinações em Phanera (Leguminosae; Cercideae) do Brasil 


Angela Maria Studart da Fonseca Vaz' 


Abstract 

Twenty-nine new combinatíons and one ncw synonym are proposed in Phanera for specics previously 
treatcd as Bauhinia. The occurrcnce of each specics in Brazil is notcd. The lectotypificalion of Baubinia alata 
and B. radiata is proposed. Phanera alata is illustratcd. 

Key words: Bauhinia, Neotropics, South America, taxonomy. 

Resumo 

S3o propostas vinte e nove novas combinações e um novo sinônimo em Phanera para espdcics previamente 
tratadas como Bauhinia. A ocorrência no território brasileiro é citada para cada espécie nomeada. 
Lectotipificações de Bauhinia alata e Bauhinia radiata s3o propostas aqui. Phanera alata é ilustrada aqui. 
Palavras-chave; Bauhinia, Neotrópico, América do Sul, taxonomia. 


Introduction 

Specics oí Phanera Lour. are predominantly of 
tropical lowland humid evergreen forests or rain 
forests as well as dry forest — caatinga and other types 
of vegetation. This genus comprises about 120-130 
spccies, which are most abundant in South Asia, 
Malcsia and South America (Lewis & Forest 2005). 

Wunderl in et a/. ( 1 98 1 ) circumscribcd thc tribe 
Cercideae Bronn as including two subtribes: 
Ccrcidinae and Bauhiniinae (Bentham) Wunderlin. 
Thc genus Batihinia L. was later subdivided into 
four subgencra, 22 sections, and 30 series. One of 
the subgencra, Bauhinia subg. Phanera (Lour.) 
Wunderlin, Larsen et Larsen included the 
neotropical sections Schnella (Raddi) Bcnth. and 
Caulotretus DC. (Wunderlin etal. 1987). 

Lewis & Forest (2005) rccognized the genera 
Barklya F. Muell. Gigasiphon Drake, Lasiobema 
( Korth) Miq., Lysiphylhim (Benth.) de Wit, Phanera, 
PiUo.stigtna Hochst. and Tylosetna (Schweinf.) Torre 
& Hillc. as distinct from Bauhinia s. ítr.Theirtreatmcnt 
included the sections Schnella and Caulotretus under 
Phanera, as well as five other paleotropical sections 
from B. subg. Phanera. More rccent analyses by 
Bmneau etaL (2008, p. 708) corroboratcd the taxonomic 
treatment of Lewis & Forest (2005) and showed that 


Bauhinia s.str., Phanera and Lysiphyllum are 
supported as monophyletic. Sinou etal. (2009) verified 
that Phanera may not be monophyletic, despite the 
weak support suggesting it as a paraphyletic group. 

Therefore, a systematic revision of Phanera 
genus is still nceded. Queiroz (2006) propo.sed the new 
combinations for Phanera flexuosa (Moric.) 
L.P.ÍJueiroz, Phaneni micro.stachya (Raddi) LP.fJueiroz 
and Phanera outimouta (Aubl.) L.P.Queiroz, and 
dcscribed a ncw spccies, Phanera tricosepala 
LP.Quciroz. Also, Vaz(1979, 1984, 1993, 1995ab,2003), 
Bortoluzzi etal. (2006), and Wunderlin & Eilcrs (2009) 
all treatcd the Pluinera spccies as Bauhinia s.l. Vaz 
(1979) presented a revision of the Brazilian spccies of 
.scct. Caulotretus ( Tylotaea) and Wunderlin & Eilcrs 
(2(X)9) revi.sed the neotropical spccies of sect. Schnella. 

Vaz etal. (2010) presented a kew to Cercideae 
genera in Brazil. 

The present work howcvcr presents 
adjustments in lhe nomcnclaturc demanded by ncw 
advances in thc molecular phylogeny of lhe tribe 
Cercideae. The.se changes have resulted in adopting 
a broader circumscription for the genus Phanera 
in order to include the neotropical lianas with 
tendrils, small flowcrs with buds globose to ovoid, 
cupulatc hypanthium, calyx campanulale 3-5 lobcd 
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or tubular, 4-30 mm long.; 10 fertile stamens. seeds 
orbiculatc l(2)-5. New occurrences of species from 
Brazil are also given. 

Material and Methods 

The following herbaria were consulted using 
photographs of type specimens: A, F, Fl, K, LE, 
and M. The following herbaria were also consulted: 
ASE, BHCB, BHMH, C, CEN, CEPEC CEUL, CGMS, 
CH, CPAP, CTES, CVRD, EAC, ES A, FACB, GRAH, 
GUA, MAC, HUEFS, HUFU, FFCLPR-USP, HB, 
HEPH, HRB, lAC, lAN, IBGE, INPA, IPA, JBSD, 
JPF, MBM, MBML, MEXU, MG, MO, NY, OXF, P, 
R, RB, RBR, RFA, RUSU, S, SI, SJRP, SP, SPF, SPSf! 
TEPB, UB, UEC, UFG, UFMT, US, VIC, and W 
(abbreviations follow Holmgren etal. 1 990). Selected 
herbarium material is indicated in the text below by 
collector, and his number and herbarium abbreviation. 

The names of accepted species are listed 
alphabetically. Authorcitations follow Authors of Plant 
Names (Brummitt & Powell 1 992). Book abbreviations 
followTaxonomic Literature, 2nded. (Stafleu & Cowan 
1976-1988; Stafleu & Menega 1 992-2000). Periodicals 
are abbreviated according to Botanico-Periodicim- 
Himtiamim-2 (Bridson etal. 2004). 

The delimitations of the Brazilian biomes 
follow the Biomes Map (IBGE 2004). 

Results and Discussion 

Phanera Lour., Fl. cochinch. p. 37. 1790. Bauhinia 
sect. Phanera (Lour.) Wunderlin, Larsen & Larsen, 
Biol.Skr.28: 18. 1987. 

Schnella Raddi, Mém Nat. Fis. Soc. Ital. Sei. 
Modena, St. Mem Fis. 18:411.1 820. 

BaiJwmseclCaulotretusIX2.,Piodr.2:5l6. 1825. 

Bauhinia sect. Tylotaea Vogei, Linnaea 13: 
212. 1839. 

Phanera sect. Meganthera de Wit, 
Reinwardtia3(4):440. 1956; 

In the protologue Loureiro (1790) has already 
discussed the similarity between Phanera coccinea 
Lour. and that of the neotropical Bauhinia outimouta 
Aubl. in terms of both habit and fruit. The diagnostic 
characters of the genera Phanera cited by Loureiro 
(1790) and De Wit (1956) which also correspond to 
the American Phanera species are as follows: 
tendrilled lianas or scandent shrubs; tendrils circinate; 
stems compressed and ondulated (named “cipó- 
escada” in BrazU); leaves bilobed, entire orconsisting 
of two free leaflets; stipules ovate, rounded-auriculate 
or linear, flowers medium-sized or small, often showy. 


t/az. A.M.S.F. 

in corimbose or elongated racemes; stigma capitate or 
peltate; and seeds laterally compressed orbiculate. 

Brazilian species of Phanera were treated by 
Bentham ( 1 870) and the diagnostic characters of the 
sections Schnella Raddi and Caulotretus DC. 
(Tylotaea Vogei) were indicated: section Schnella 
is distinguished from section Caulotretus by its five- 
nerved or inconspicuous nerved calyx, ovary 1- 
rarely 2-ovulate, and an indchiscent thin-valved fruit 
(vs. conspicuously 10- or 15-nerved calyx, ovary 3- 
6-ovulate and a dehiscent woody fruit). 

Phanera alata (Ducke) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
alata Ducke, Arch. Jard. bot. Rio de Janeiro 4: 55. 
1925. Type: BRAZIL. PARÁ: Rio Tapajós, Vila 
Braga, 24. V. 1923, fl., A. Ducke s.n. (lectotype 
designated here, RB 1 6972!; isolectotype P!).Fig. 1 
Endemic to Brazil in the States of Pará and 
Amazonas (M.J.G. Hopkins et al. 1612 (P); Cid et 
al. 818 (lAN, RB); A. Vaz 1 1 87 (RB); H.C. Lima s.n. 
(RB 199403); J. Kuhlmanns.n. (RB43661)). 

Robust liana (woody vine) with large flowers, 
approximately 5-6 cm at anthesis, petals dark pink 
(Vaz 1979, 1 995b). Found in forests of the Amazônia 
biome. There is a cultivated s{>ecimen growing in 
the Rio de Janeiro Botanical Garden from Ducke’s 
original collections (May 2010) as annotated in 
schedule of the lectotype (see also Ducke 1930). 

Phanera altiscandens (Ducke) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia altiscandens Ducke, Boi. Tec. Agron. 
Norte 2: 17. 1944. Type; BRAZIL. AMAZONAS: 
Esperança, “ad ostium fluminis Javary”, 28.1. 1942, 
fl., A. Ducke 895 (holotype RBl; isotype MG!, SI!). 

Endemic to the Brazilian States of Amazonas 
(Vaz 1 979) and Acre (P. Deiprete et al. 7939 (NY, 
RB); D. C. Daly et al. 11152 (NY, RB)). 

Robust liana (woody vine) in terra firme and 
várzea (seasonally inundated) forests and in open 
forest areas with palm trees in the Amazônia biome. 

Phanera anamesa (J.F. Macbr.) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia anamesa J.F. Macbr., Contr. Gray herb. 
Harv., n. ser., 59: 22. 1919. Bauhinia punctata 
Benth., H. bras. 1 5(2): 2 1 1 . 1 870, nom. illeg. Type; 
brazil. GOIÁS: Goiás Velho (“prope urbem 
Goyaz”), fl., Burchell Cat. Geog. Pl. Bras. 7337 
(holotype K, K Neg. 1 6937, photo RB !). 

Endemic to the Brazilian States of Goiás and 
Mato Grosso ( 1 979, 2003). 

Liana (woody vine) or decumbent shrub in 
the Cerrado (savanna) biome. 
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Figure 1 -Phanera alata. (Ducke) Vaz-a. flowering branch; b. tendrils; c. bud; d. ílowcr showing stamcns; e. calyx; 
e’ cross section of the calyx; f. stamcns and gynoecium; g. longitudinal scction showing cupulatcd hypanthium with 
gynoccium, f.laments and small appendages of petals; h. petals; i. fruit. (a-b, d, g-h Vaz 1187; c Lima s.n. RB 199403; 
i Ducke s.n. RB 16972; e-e’-fKulmann s.n. RB 43661). Illustration by Ana Lucia Souza 
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Phanera angulosa (Vogei) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia angulosa Vogei, Linnaea 13: 312. 1839. 
Type: BRAZIL. In Brasília meridionalis, fl., Sellow 
s.n., (holotype B destroyed, F negative 1566, photo 
RB!). 

Endemic to the Brazilian States of Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná and Santa Catarina 
(Vaz 1979, 1993; Bortoluzzie/a/. 2006). Reports 
registered here of new occurrences for the States 
of Bahia (W.W. Thomas et al. 13361 (NY)) and 
Espírito Santo (G. Hatschbach et al. 69115 
(MBM,RB)). 

Liana (woody vine) or decumbent shrub 
found in rain forests or seasonally humid forests 
in the Atlantic Forest biome. See Vaz (1979) for 
synonyms. 

Phanera carvalhoi (Vaz) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
can-alhoi Vaz, Brittonia 47(4): 376.1995. Type: 
BRAZIL. BAHIA: Uruçuca, Serra Grande, Itacaré, 
Fazenda Lagoa do Conjunto Santa Cruz, 7. IX. 199 1 , 
fl., A.M. Carvalho et al. 3610 (holotype CEPECI; 
isotypes NY, RB!) 

Liana (woody vine) or scandent shrub of the 
Atlantic biome. Endemic to Bahia State. 

Phanera confertiflora (Benth.) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia confertiflora Benth. in Martius, Eichler 
& Urban, R. bras. 15(2): 206. 1870. Type: BRAZIL. 
AMAZONAS: Rio Negro, “sylvis Yapurensibus”, 
fl., Martius, iter brasiliensis obsv. 2974 (holotype 
M, photo F neg 62 1 7, RB !). 

Liana (woody vine) endemic to the Brazilian 
States of Amazonas and Pará in seasonally 
inundated forests or forest borders in the Amazônia 
biome (Vaz 1979). 

Phanera cupreonitens (Ducke) Vaz, comb nov. 
Bauhinia cupreonitens Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio 
de Janeiro 4: 56. 1925. Type: BRAZIL. PARÁ: rio 
Mojú, baixo Amazonas, 3.XI. 1 923, fl., A. Ducke s.n. 
(holotype RB 16973!; isotype lAN!). 

Found in South America in Peru and the 
Brazilian States of Amazonas and Pará. 

Occurs in areas of the Amazônia biome in 
terra firme forests and near rivers (Ducke l.c.). 

Phanera dubia (Vogei) Vaz, comb. nov., Bauhinia 
dubia Vogei. Linnaea 13:314. 1839. Type: FRENCH 
GUY ANA. Locality not cited: XII. 1 824, fl., Poiteau 
s.n. (holotype B destroyed ?; isotype F! fragment 


Vaz. A.M.S.F. 

consisting of a leaf and bud, photo neg. F 1574, 
photo RB!). B. coronata Benth. in Martius, Eichler 
& Urban, Fl. bras. 15(2): 209. 1870. 

The examined type material of Phanera dubia 
has smaller bud lobes (less than 1 mm long), while 
the examined Brazilian material has buds with lobes, 
1.5-3.5 X 1.5-2 cm (see Vaz (1979) for examined 
material) 

Found in South America in Bolivia and French 
Guyana, as well as in Brazil in the States of Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará (Vaz 1979), Goiás, 
Tocantins (V az 2(X)3), and Mato Grosso (G. T. Prance 
& N.T. Silva 59423 (NY, UB)). 

Liana (woody vine), scandent shrub or shrub 
with tendrilled apical branches. Occurs in terra firme 
forests and in seasonally inundated and secondary 
forests in the Amazônia biome, as well as in 
degraded riparian forest with babaçu palms of the 
Cerrado (Savanna) biome. 

Phanera erythrantha (Ducke) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia erythrantha Ducke, Arch. Inst. Biol. 
Vegetal Rio de Janeiro 4: 14. 1938. Type: BRAZIL. 
AMAZONAS: prope “Borba”, Rio Madeira, 
27.rV.1937, n.,A. Ducke s.n. (holotype RB 35434!; 
Lsotype lAN!). 

One of the most robust lianas of the Amazônia 
biome (Ducke l.c.). This species is endemic to 
Amazonas State in terra firme forest. 

Phanera glabra (Jacq.) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
glabra Jacq., Enum. Syst. Pl. 20.1760; Select. Stirp. 
Amer. Hist. 119. tab. 173, fig. 3. 1763. Type: 
COLOMBIA. Cartagena, “in sylvis & fruticis", 
Jacquin (holotype not located, BM?, W?, see 
D’Arcy 1970). 

Bauhinia cumanensis Kunth., Nov. Gen. Sp. 
6 (in folio)-. 32 1 . 1 824( 1 823). Type: VENEZUELA. 
Cumana, Herbier Humboldt & Bonpland n. 160 
(holotype P!) 

Schnella longipetala Benth., J. Bot. 98. 1 840. 
Bauhinia longipetala (Benth.) Walp., Repert Bot. 
Syst. 1: 852. 1843. Type: GUYANA. Pacaraimaand 
Parime Mountains, 1839, fl., Schomburgk s.n. 
(holotype K, photo RB !, K neg. 1 6936). 

Liana or scandent shrub. Occurs in the 
tropical Américas from México to South America, 
including the Brazilian States of Acre, Amazonas. 
Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Mato Gros.so do 
Sul, Pará, Piauí, Rondônia, Roraima and TtKantins 
(Vaz 1995b). 
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Phanera grazieloe (Vaz) Vaz, coinb. nov. Bauhinia 
grazielae Vaz, Atas Soc. Bot. Brasil, Secç. Rio de 
Janeiro 2(9): 73. 1984. Type: BRAZIL. ESPIRITO 
SANTO: Mata de Dourados, 6.XI.1953, fl., A.P. 
Duarte & C. Gomes 3683 (holotype RB !; isotypes 
CVRD!,K!). 

Liana or scandent shrub. Endemic to the eastem 
coast of Brazil in Espírito Santo State and in the 
northem region of Rio de Janeiro State (A/.C. Souza 
et al. 433 (RB)), both in the Atlantic Forest biome. 

Plianera guianensis (Aubl.) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia guianensis Aubl., Hist. pl. Gui. 1: 377. 
1 775. Type: FRENCH GUIANA: locality not cited, 
(v.,Aublet s.n. (holotype BM?). 

Plianera guianensis (as Bauhinia 
guianensis) was accepted by Wunderlin (1998) and 
others, in a broad sensu including Bauhinia 
splendens as a synonym. Here Plianera splendens 
(see below) is accepted in the status of species. 
Plianera guianensis does not occur in Brazil. 

Plianera klugii (Standl.) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
klugii Standl. Field. Mus. Bot. 22: 143. 1940. Type: 
PERU: Chazuta, Rio Huallaga, Dept. San Martin, 
III. 1 935, fl., G. Klug 4027(holotype F; isotype NY!, 
photo RB!). 

Liana (woody vine) endemic to forests of the 
Amazônia biome. Occurs in Peru and was newly 
coliccted in Brazil in Acre State (D.C. Daly et al. 
9773 (NY, RB)). 

Plianera kunthiana (Vogei) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia kunthiana Vogei, Linnaea 13: 312.1839. 
Type: FRENCH GUIANA, locality not cited. XII. 
1 824, fl., Poiteau s.n. (photo RB !, neg F 1 590). 

Endemic to forests of the Amazônia biome. 
Occurs in Venezuela, French Guiana, Suriname, and 
the Brazilian State of Pará (Vaz 1979). New 
occurrences are here reported in the Brazilian States 
of Acre (O.P Monteiro & C. Damião 313 (INPA)). 
Amapá (B.G.S. Ribeiro /559 (INPA)). Amazonas 
(Rodrigues & Loureiro 7122 (INPA)), and 
Maranhão (N.A. Rosa á H. Vilar 2852 (MG)). 

Plianera longiseta (Fróes) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia longiseta Froes, Boi. tec. agron. Norte 
19: 95,tab. 12. 1951. Type: BRAZIL. AMAZONAS: 
São Paulo de Oli vença. Rio Solimões, lO.XII. 1948, 
n., A.L Froes 23699 (holotype lAN; isotype RB!). 

Endemic to forests of the Amazônia biome in 
São Paulo de Olivença, Amazonas State, Brazil (Vaz 


1979). There are not recent collections of this 
species, which is known only from the type 
specimen. 

Plianera maximiliani (Benth.) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia maximilianii Benth. in Martius, Eichier 
&Urban,Rbras. 15(2):203,tab.51,fig. IL 1870. 
Type: BRAZIL. ESPÍRITO SANTO: Vila de Nova 
Almeida, Serra, fl., PrincepsMaximilianusNeovidensis 
1848 (holotype BR; isotype M, photo RB !). 

This species does not occur in Rio de Janeiro 
State, as mentioned by Wunderlin & Eilers (2009). 

Liana (woody vine) endemic to the Atlantic 
Forest biome. This species is rarely collected, and 
occurs only along the eastem coast of Brazil in the 
States of Bahia (R.P. Belern 1409 (CEPEC, fragment 
RB)) and Espírito Santo (H.C. Uma etal. 6589 (RB)). 

Phanera platycalyx (Benth.) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia platycalyx Benth. in Martius, Eichier & 
Uiban.Fl.brcK. 15(2): 207. 1870. Type: BRAZIL. PARÁ: 
“ad Caripi”, fl., R. Spnice 250 (holotype K, photo RB !). 

Bauhinia parviloba Ducke, Boi. Tecn. Inst. 
Agron. Norte 2:17. 1944. Type: BRAZIL. PARÁ: 
Esperança, rio Javari, 10.X.1942, fl.,/1. Ducke 1069 
(holotype lAN!; isotypes R!, RB!). 

Liana (woody vine) endemic to forests of the 
Ama/.onia biome in the States of Amazonas, Maranhão, 
and Pará (Vaz 1 979). Reported here for the first time 
from Amapá State (S. Mori etJ. Cardoso 17434 (NY)). 

Phanera poiteuana (Vogei) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia poiteauana Vogei, Linnaea 1 3: 309. 1 839. 
Type: FRENCH GUIANA: locality not known, 1 844, 
fl., Poiteau s.n. (holotype B destroyed; lectotype 
K. photo RB!. K neg. 16926, designatcd by 
Wunderlin & Eilers (2(K)9)) 

Liana (woody vine) endemic to forests in lhe 
Amazônia biome. Occurs in French Guiana and has 
aiso becn reported from Brazil in the States of Amapá 
(R.L. Fróes 25829 (lAC, lAN)), and Pará (A. 
Duckel6963 (MG,RB,S)). 

Phanera porphyrotricha (Hamis) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia porjihyrotricha Harms, Notizbl. Bot. Gart. 
Berlin 6: 307. 1915. Type: BRAZIL. ACRE: Rio Acre, 
Monte Alegre. Seringal São Francisco, IX. 191 1, fl-i 
E. Ule 9439 (holotype B destroyed; isotype lAN! 
photo RB! K neg 16940). 

Liana (wcxxiy vine) or scandent shrub, endemic 
to the Amazônia biome in Peru and Brazil. Newly 
collected in Acre State (N.A. Brilhante 70 (N Y)). 
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Phanera pterocalyx (Duckc) Vaz, comh. nov. 
Baiihinia pterocalyx Ducke, Arch. Jard. bot. Rio 
de Janeiro 3: 109. 1922. Type: BRAZIL. ACRE: Alto 
Punis, Ponto Alegre, 8.1V.1994, fl.,y. Huber440I 
(holotype MG!; isotypc RBI). 

Tendrilled scandent shrub with large ílowers. 
Endeniic to forests of the Amazônia biome. Occurs 
in Amazonas State (Vaz 1979) and was also recently 
collected in Acre State (A.C. Daly et al. 11527 
(NY,RB)). 

Phanera radiata (Vell.) Vaz, comb. nov. Bauliinia 
radiata Vell., Fl. Flum. Texto 170. 1 829 ( 1 825). Tjpe: 
FI. Flum., ícones 4, tab. 8 1 . 1 83 1 ( 1 827) (lectotype 
designated here). 

The types of “Flora Fluminensis” were lost 
and the plate that reproduces the diagnostic 
characters of a species might be accepted as 
lectotypes (Carauta 1969, 1973). The plate of 
Baiihinia radiata is a good one to verify the 
diagnostic characters of the flowers and fruits of 
this species, which is native to Rio de Janeiro State. 

Liana (woody vine) or tendrilled scandent 
shrub encountered in Brazil in the forests and 
woody formations of the Atlantic Forest biome 
along the eastern Atlantic coast (Vaz 1993). 
Occurs in the States of Bahia, E.spírito Santo, 
Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro, and 
São Paulo (G.F. Arbocz 624 (UEC)). Recently 
collected in the Amazônia biome (forest) in Acre 
State (C. Figueiredo et al. 456 (NY, RB)) and in 
the Cerrado biome in Goiás State {D.S. Ribeiro 
881 (RB)). 

Phanera riedeliana (Bong.) Vaz, comh. nov. 
Bauhinia riedeliana Bong., Mém. Acad. Imp. Sei. 
St. Pétersb. ser. 6, Sei. math. nat. 4(2): 113, tab. 2. 
1938. Type: BRAZIL. SÃO PAULO: Rio Pardo, 
X.1826, fl., Riedel 583 (holotype LE, photo RBI; 
isotype OXFi). 

Previously only known from the type 
collection (Riedel 583, LE); newly found in Mato 
Grosso do Sul State (G. Hatschbach & Hatschbach 
63419 (MBM.RB)). 

This species is endemic to the Cerrado biome, 
and has a shrub or woody vine habit. 

Phanera rutilans (Spruce ex Benth.) Vaz, comb. 
nov. Bauhinia rutilans Spruce ex Benth., Fl. bras. 
15(2): 206, tab. 53, fig. 1. 1870. Type: VENEZUELA: 
near Esmeralda, Orinoco River, XII. 1 853, fl., R. 
SprMce 5250 (isotypes NYI, RB !, Wi). 


Vea. A.M.SS. 

Liana (woody vine). Endemic to forests of the 
Amazônia biome. Occurs in the States of 
Amazonas, Pará (Vaz 1979) and Rondônia (G. 
Guarim Neto 67 (INPA). 

Phanera siqueiraei (Ducke) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia siqueiraei Ducke, Arch. Jard. bot. Rio de 
Janeiro 3: 1 08. 1 922. Type: BRAZIL. PARÁ: Peixe- 
Boi, 24.x. 1907, fl., R. Siqueira s.n. (holotype MG 
8790!; isotype RB 11105!). 

Liana (woody vine). Endemic to forest 
formations in the Amazônia biome. Occurs in 
Guyana and the Brazilian States of Amapá and Pará 
(Vaz 1979). 

Phanera smilacina (Schott) Vaz, comb. nov. 
Caulotretus smilacinus Schott in Sprengel, Syst. 
Cur. Post. 4(2): 406. 1827. Type: BRAZIL. RIO DE 
JANEIRO: fl. Schott 5632 (lectotype W!, 
designated by Wunderlin (2009); isolectotypes 
K!,US). 

Liana (woody vine). Endemic to the Atlantic 
Forest biome. Occurs in Brazil in lhe States of Bahia 
(D.A. Folli 1196 (RB)) and Rio de Janeiro (H.C. 
Lima 2505 (RB); C.M. Vieira 197 (RB)). 

The fruit of Phanera smilacina was not 
mcluded in the type material. Vaz & Lima (1986) 
redescribed and illusirated this species (as 
Bauhinia smilacina) including the broad eiliptic 
fruit material and seedlings. Later Vaz (1993) 
presented a key Identification to the lianas of the 
Rio de Janeiro State. This species was misidentified 
by Wunderlin (2009) as having a “narrow elüptic 
(at least 4 times as long as wide)”. 

Phanera splendens (Kunth) Vaz, comb. nov. 
Bauhinia splendens Kunth in Humboldt, Bonpland 
& Kunth, Nov.gen. sp. 6 (in folio): 253. 1823 (1824). 
Bauhinia guianensis var. splendens (Kunth) 
Amshoff. Type: VENEZUELA: Orinoco River. 
Herbier Humboldt & Bonpland n. 1186 (holotype 
P-Bonpl!, photo RB!; isotype B-Willd!). 

Liana (woody vine). Endemic to forest 
formations in the Amazônia biome. Occurs in 
Venezuela, French Guiana, Bolivia and the 
Brazilian States of Acre (Magalhães. F.M.M.f 
384 (INPA, RB)), Amapá, Amazonas, Maranhão, 
Rondônia, Roraima, and Pará (Vaz 1 979). Bentham 
( 1 870) described the fertile material of this species 
as having bifoliate leaves and buds globose with 
minute acuminate lobes, under 1 mm wide. 
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PhaneraspruceUBcnth.) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
spntcei Benth. in Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 
15(2): 205. 1870. Type: BRAZIL. AMAZONAS: 
Panuré, Rio Uaupés. X. 1 853-1. 1 863, fl., R. Spruce 
26/7(holotype K. photo RB!; isotypes OXFI, RB!, 
photoRB!,BexFneg. 1616). 

Bauhinia spntcei Benth. var. acuminata 
Benth. in Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 15(2): 
205. 1870. Type: BRAZIL. AMAZONAS: Panuré, 
Rio Uaupés, X. 1853-1. 1863, B., R. Spruce 2890 
(holotype K, photo RB!, Kew neg. 16944), syn. nov. 

Liana (woody vine). Endemic to forest 
formations found in the Amazônia biome. Oceurs 
in Brazil in Amazonas State (Vaz 1979) and was 
recently collected in Acre State {D.C. Daly et al. 
H 1 52 (NY, RB)). 

Phanera surinamensh (AmshofO Vaz, comb. nov. 
Bauhinia surinamensis Amshoff, Med. bot. Mus. 
Rjks. Univ. Utrecht 52: 20. 1939. Type: SURINAME. 
Upper Suriname River, near Kabelstation, 8.XI. 1 933, 
n., J. Lanjouw 1152 (holotype US, photo RB!; 
isotypes K, NY, photos RB!). 

Liana (woody vine). Endemic to forest fomiations 
found in the Amazônia biome. Oceurs in Suriname 
and in the Brazilian States of Amapá, Amazonas 
{R.L Froes 26147 {S\)) and Pará (Vaz 1979). 

Phanera uleana (Harms) Vaz, comb. nov. Bauhinia 
uleana Harms, Verb. bot. Ver. Brandcnb. 48: 166. 
1907. Type: PERU. Depto Lorcto, Tarapoto, Juan 
Guerra. XII. 1902. fl., E. Ulc 6643 (holotype B?; 
isotypeMG!). 

Liana (woody vine). Endemic to forest 
formations in the Amazônia biome. Oceurs in Peru, 
and in the Brazilian State of Acre (Krukojfs 4th 
E.xp. to Brazilian Amazônia 5442 (S); M. Silveira 
CM/. 970 (NY, RB)). 
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Two newspecies of Ericaceae from Cadeia do Espinhaço, Brazil 
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Resumo 

Como resultado do levantamento taxonômico das espécies de Gaylussacia Kunth (Ericaceae), descrevem-se duas 
novas espécies, Gaylussacia nipestris G.O. Romão & V.C. Souza e Gaylussacia luizae G.O. Romào & V.C. Souza. 
Ambas estüo restritas a algumas localidades da Cadeia do Espinhaço nos estados da Bahia e de Minas Gerais. 
Palavras-chave: Bahia, Minas Gerais, taxonomia, Vaccinioideae. 

Abstract 

As a rcsult of a taxonomic survey of Gaylussacia Kunth (Ericaceae), two new species are described, Gaylussacia 
rupestris G.O. Rom3o & V.C. Souza, and Gaylussacia luizae G.O. Romão & V.C. Souza. Both spccies are 
restricted to areas in the Cadeia do Espinhaço, Bahia and Minas Gerais States. 

Key words: Bahia, Minas Gerais, taxonomy, Vaccinioideae. 


Introdu(;ão 

Durante a revisão taxonômica do gênero 
Gaylussacia Kunth (Ericaceae, Vaccinioideae), 
verificou-se a existência de duas novas espécie para a 
Ciência, as quais estão sendo aqui propostas: 
Gaylussacia mpestris G.O. Romão & V.C. Souza e 
Gaylussacia luizae G.O. Romão & V.C. Souza. 

Ericaceae possui distribuição cosmopolita, 
ocorrendo principalmcnte nas regiões temperadas e 
subtropicais e abrangendo cerca de 1 60 gêneros e 4500 
espécies (Luteyn et ai. 1995). No Brasil, a família está 
representada por 12 gêneros e aproximadamente 90 
espécies (Kinoshita-Gouvea 1979). 

As Ericaceae variam desde subarbustos até 
árvores, algumas vezes lianas, epífitas ou ervas 
aclorofiladas e micotróficas. Apre.sentam tricomas 
unicelulares ou multicelulares, simples, dendríticos, 
glandulares ou lepidotos, às vezes com glândulas. As 
folhas são simples, alternas a opostas ou verticiladas, 
geralmente coriáceas. As flores são vistosas, sépalas e 
f)étalas 3-7, livres entre si ou conadas integralmente 
ou apenas na base, com corola urceolada até 
campanulada ou infundibuliforme. Os estames são 
geralmente em número de 10, com anteras poricidas e o 
ovário supero ou infero. Os frutos são do tipo baga, 
dmpóide ou cápsula (Meissner 1863; Judd era/. 1999). 


Material e Método 

Foram analisados materiais dos principais 
herbários brasileiros e do exterior que possuem 
coleções significativas de Gaylussacia, incluindo 
os materiais-tipo das 51 espécies do gênero, 
segundo Slcumer ( 1 967), Kinoshita-Gouvea (1981), 
Kinoshita ( 1 995) e Silva & Cervi ( 1 999), assim como 
dos respectivos sinônimos. Além disso, foram 
realizadas expedições ao campo para coleta de 
material ao longo da Cadeia do Espinhaço, nos 
estados de Minas Gerais e da Bahia. 

Resultados e Discussão 

Descrevcm-.se duas novas espécies para o 
gênero Gaylussacia (Ericaceae). 

Gaylussacia rupestris G.O. Romão & V.C. Souza, 
sp. nov. Tipo: BRASIL. BAHIA: Abaíra, Campo de 
Ouro Fino: 13‘’15’S,4I°54’W, 1 600- 1 700 m, 9.1. 1992, 
fl. e fr., D.J.N. Hind á R.F. Queiroz 50046 (holótipo 
HUEFS!; isótipos Kl, SPF!). Fig. 1 

Sujfrutex vel frutex, 0,3-1 m altus, virgatus. 
Tricliomata sumplicia alba et trichomata 
glandulosa. Rami suhdense pubescentes et sparse 
hispidati glandulosi. Folia 1,4-3, 2 cm longa, 0,6- 
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Figura l-Ga>’/MMí/c/aní/7e5frM G.O, Romão & V.C. Souza -a ramo fprfii- K . • - . 

dorsal; c. flor; d. detalhe do cáliee; e. fruto (///„c/<5 Queira, 50046). ' 

Figure 1 - Gaylussacia rupesirís G.O. Romão & V.C. Souza - a nowerinu k . 

c. flower; d. ealyx in dctail; e. fruit (Hind & Queiroz 50046). * • 
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1,7 cm lata, coriacea usque rigido-coriacea; lamina 
elliptka usque obovata, margine integra leviter 
revoluta utrinque, sparse pubescentia et hispido- 
glandulosa, densior ad costam nunquam scabra. 
Flores 5-8; rhachis 1, 4-3,8 cm longis, sparse vel 
subdense pubescens et hispido-glarululosa; bractea 
3-7 mm longa, bracteolae 2-4 mm longae. 
Hyphanthium hispido-glandulosum; calyx 1 ,5-3 mm 
longus, ciliatus et ad basin et marginem subdense 
hispido-glandulosus; corolla urceolata usque 
tubuloso-urceolata, 6—9 mm longa, rubra vel 
rosea, subdense pubescens. Fructus 4—9 mm diam., 
generatim costatus, ruber vel vinosus. 

Haec species proxime qffinis est Gaylussacia 
setosa Kin.-Gouv., a qua folis et ramis sparse 
hispido-glandulosis nunquam scabris, 
tricliomatibus simplicibus et glandulosi albis et 
folis minoris, 1,4— 3,2 cm longis, 0,6— 1,7 cm latis 
praecipue differt. 

Subarbusto a arbusto, 0,3-1 m alt., base 
ereta, copa virgada. Tricomas simples, alvos, e 
Iricomas glandulares fino-alongados presentes 
nos ramos, folhas, flores e frutos. Ramos lisos, 
moderadamente pubescentes e esparsamente 
híspido-glandulares; râmulo densamente foliado, 
ramos velhos desfoliados, catáfilos decíduos. 
Folhas não imbricadas, 1,4— 3,2 x 0,6— 1,7 cm, 
coriáceas a rigidamente coriáceas, levemente 
discolores; limbo elíptico a obovado, raramente 
oblongo ou suborbicular, ápice agudo a obtuso, 
mucronulado, com glândula apical espesso- 
capitada, base obtusa a arredondada, margem 
inteira, levemente revoluta a revoluta próxima da 
base, ambas as faces esparsamente pubescentes 
e híspido-glandulares, mais densamente na 
nervura central, nunca escabras; nervuras 
levemente proeminentes na face superior, elevado- 
proeminente na inferior; pecíolo 1-2 mm compr., 
pubescente e híspido-glanduloso. Racemos 
paucifloros, axilares; flores 5-8; brácteas basais 

ca. 1 mm compr., suborbiculares; ráquis 1,4— 3, 8 cm 
compr., esparsa a moderadamente pubescente e 
moderadamente híspido-glandular; bráctea floral 
3-7 mm compr., elíptica ou rômbica a obtrulada, 
moderadamente pubescente e híspido-glandular 
nos bordos; bractéolas 2-4 mm compr., 
lanccoladas a setiformes, inseridas na porção basal 
do pedicelo. Flores congestas; pedicelo 5-1 1 mm 
compr.; hipanto densamente híspido-glandular, 
cálice 1 ,5-3 mm compr., ciliado e moderadamente 
híspido-glandular na base e bordos dos lobos, 
lobos longamente triangulares; corola urceolada 


a tubuloso-urceolada, 6-9 mm compr., vermelha 
ou raramente rosada, moderadamente 
pubescente em ambas as faces; estames 5,5-6 
mm compr., filete densamente viloso; disco 
nectarífero glabro; estilete 6-8 mm compr., 
glabro. Fruto 4-9 mm diâm., depresso-ovóide, 
costado ou liso quando maduro, verde- 
avermelhado a vináceo, moderadamente híspido- 
glandular. 

Ocorre na Cadeia do Espinhaço na Bahia e 
em Minas Gerais, entre altitudes de 1 .200- 1 .700 m. 

Presente em campos rupestres, abertos ou 
entre rochas, menos comumente em campos 
alagáveis, sobre solo areno-pedregoso. Floresce 
de dezembro a janeiro e em março e frutifica de 
janeiro a março. 

Essa espécie assemelha-se à Gaylussacia 
setosa por apresentar indumento dos ramos e folhas 
longamente híspido-glandular. Porém, diferem 
quanto à densidade e cor deste indumento, tamanho 
das folhas e distribuição geográfica. Enquanto G. 
setosa possui ramos e folhas densamente híspido- 
glandulares, escabras, com tricomas ferrugíneos, 
folhas 3,4-6,9 x 1 ,8-4 cm e é endêmica do Pico do 
Itambé, MG, G. rupestris possui ramos e folhas 
esparsamente híspido-glandulares, nunca 
escabros, com tricomas alvos, folhas 1 ,4-3,2 x 0,6- 

l, 7 cm, sendo encontrada apenas na região de 
Abaíra, BA, e arredores de Diamantina, MG. 

Gaylussacia rupestris foi assim designada por 
possuir uma ampla distribuição nos campos 
rupestres brasileiros. 

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Abaíra: 
Campo dc Ouro Fino, 13°15’S 4r54’W, 1.600-1.700 

m, 6.II. 1992, fr., E.N. Lugltadlia et al. 51043 (BHCB, 
ESA, HUEFS, K, SP, SPF, UEC). Catolés de Cima, 
la^ló^S 41°53'W, 1200 m. 25.X11. 1992, fl.. R.M. Harley 
et al. 50372 (HUEFS, K, SPF). MINAS GERAIS: 
Diamantina, em direção a Curvelo, 18.XII.2003, fr., KC. 
Souza et al. 29663 (ESA). Gouveia, estrada Gouveia- 
Congonhas do Norte, 14. III. 1999, fl. c fr., K.C. Souza 
& J.P. Souza 22302 (ESA). 

Gaylussacia lubae G.O. Romão & V.C. Souza, .sp. nov. 
Tipo: BRASIL'. MINAS GERAIS: Stintana do Riacho, 
Serra do Cipó, Fazenda Boa Esperança, 1 3.II. 1 996, fl., 
R.C. Forzzaetal. 192 (holótipo ESA!; isótipo SPF!). 

Fig.2 

Frutex 1 m allus, fastigiatus. Trichomata 
simplices, alba, et glanduUhsis in foliis. Rami glabri, 
ramuli den.se villosi usque setosi, glandulis clavati.s. 
Folia (l,9)2,6-3,6 cm longa, 0,7-l,2 cm lata, 
subcoriacea; lamina obovata usque oblanceolata, 
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margine integra, revoluta in ambabus 
superfiebus sparse villosa usque setosa, densior 
ad costam, et hispido-glandulosa, glandulis 
clavatis. Flores 5—11: rhachis 1,3— 3,4 cm longa, 
dense villosa usque setosa, glandulis clavatis; 
bractea 5-11 mm longa; bracteolae 1-4 mm 
longae. Hyphanthium dense villosum, setosum, 
glandulis clavatis; calix ca. 1 mm longus, sparse 
villosus, setosus, glandulis clavati; corola 
urceolata vel tubuloso-urceolata, raro teres, 4-6 
mm longa, alba, ad angulum sparse tomentosa. 
Fructus 2—3 mm diam., ovatus, viridis. 

Haec species proxirne qffinis est Gaylussacia 
retusa Mart. ex Meisn., a quafoliis obovatis usque 
oblanceolatis, calyce undique villoso, setoso, 
trichomatibus simplicibus, corolla alba et 
maiora, 4-6 mm longa praecipue dijfert. 

Arbusto, ca. 1 m alt., base ereta, copa 
fastigiada. Tricomas simples, alvos, geralmente 
patentes, presentes nos ramos, folhas, brácteas, 
ráquis, flores e frutos, tricomas glandulares fino- 
alongados nas folhas. Ramos lisos, glabros, 
râmulos densamente vilosos a setosos, com 
glândulas clavadas, rubras ou nigricantes; râmulo 
e ramos adultos densamente foliados, catáfilos 
decíduos. Folhas não imbricadas, (1,9— )2, 6— 3,6 x 
0,7-1, 2 cm, subcoriáceas, discolores; limbo 
obovado a oblanceolado, ápice arredondado a 
agudo, mucronulado, com glândula apical 
espesso-alongada, base aguda, margem inteira, 
revoluta, ambas as faces esparsamente vilosas a 
setosas, mais densamente na nervura central, 
esparsamente hispídulo-glandulares na nervura 
central, com glândulas clavadas, rubro- 
nigrescentes a amareladas, nervuras proeminentes 
em ambas as faces; pecíolo 2-4 mm compr., 
densamente viloso a setoso, com glândulas 
clavadas. Racemos multifloros, terminais; flores 
5-11; brácteas basais \-4 mm compr., elípticas ou 
triangulares, apenas ciliadas, com glândula apical 
cônica; ráquis 1,3— 3,4 cm compr., densamente 
vilosa a setosa, com glândulas clavadas 
esparsamente dispostas; bráctea floral 5—1 1 mm 
compr., elíptica a oblanceolada, apiculada, 
esparsamente vilosa, densamente nos bordos, 
com glândulas clavadas; bractéolas 1-4 mm 
compr., linear-setiformes, inseridas da porção 
basal até apical do pedicelo. Flores laxas; pedicelo 
1-2 mm compr.; hipanto densamente viloso, 
setoso, com glândulas clavadas esparsamente 
dispostas; cálice ca. 1 mm compr., esparsamente 
viloso, setoso e glanduloso como o hipanto, lobos 
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triangulares; corola urceolada ou tubuloso- 
urceolada, raramente cilíndrica, 4-6 mm compr., 
branca, esparsamente tomentosa nos ângulos; 
estames ca. 4 mm compr., filete tomentoso, com 
glândulas clavadas; disco nectarífero glabro; 
estilete 4-6 mm compr., glabro. Nuculânio 2-3 mm 
diâm., ovóide, esverdeado, densamente viloso 
quando imaturo, com glândulas clavadas. 

Conhecida apenas em duas localidades na 
Cadeia do Espinhaço, uma na Bahia e outra em 
Minas Gerais. 

Presente em campos rupestres próximos a 
afloramentos rochosos. Floresce em fevereiro e 
setembro. Frutifica em setembro. 

Essa espécie assemelha-se à Gaylussacia 
retusa por apresentar folhas em geral subcoriáceas, 
esparsamente revestidas por tricomas glandulares 
e corola urceolada ou tubuloso-urceolada e 
tomentosa. Contudo, diferem quanto ao formato 
das folhas, indumento do cálice, coloração e 
tamanho da corola. Enquanto G. retusa possui 
folhas elípticas a largamente obovadas, cálice com 
tricomas glandulares robustos apenas nos bordos 
dos lobos, corola vermelha a rosada e de 5-8 mm 
de comprimento, G. luizae apresenta folhas 
obovadas a oblanceoladas, cálice inteiramente 
viloso, setoso, apenas com tricomas simples, corola 
branca e de 4-6 mm de comprimento. 

Gaylussacia luizae foi assim designada em 
reconhecimento ao trabalho desempenhado pela 
botânica Luíza Sumiko Kinoshita (UEC) no estudo 
das Ericaceae do Brasil. 

Material examinado; BRASIL. BAHIA; Mucugê, 
estrada para Guiné, 7.IX.1981, fl. e fr., A. Fiirlan et al. 
CFCR 2023 (SPF, UEC). 
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brasileiras de Baccharís (Asteraceae) ' 

Nomenclatural notes on Brazilian species of Baccharis (Asteraceae) 
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Resumo 

Com base em estudos taxonômicos recentes em Baccharís é restabelecido o nome B. montana DC., novos 
sinônimos são propostos para B. lateralis Baker, B. montana DC., B. oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers., B. 
parvidentata Teodoro, B. reíusa DC., B. mfidula (Spreng.) Joch.Müll., B. trídenlata Vahl e B. trinervis 
(Lam.) Pers., e lectótipos são designados para B. elaeagnoides Sch.Bip. ex Baker e B. schultzii Baker. 
Palavras-chave: Astereae, Compositae, taxonomia, 

Abstract 

Based on recent taxonomic studies on Baccharís, the name B. montana DC. is reinstated, new synonyms are 
proposed for B. lateralis Baker, B. montana DC., B. oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers., B. parvidentata 
Teodoro, B. retusa DC., B. ru/it/u/a (Spreng.) Joch.Müll., B. tridentata Vahl, andfl. trinervis (Lam.) Pers., 
and lectotypes are designated forfi. elaeagnoides Sch.Bip. ex Baker andB. schultzii Baker. 

Key words: Astereae, Compositae, taxonomy. 


Introdução 

Baccharís L. compreende ca. 360 (Nesom & 
Robinson 2006) a 500 espécies (Malagarriga Heras 
1976), distribuídas originalmente nas Américas, 
desde o sul do Canadá até o sul da América do Sul 
(Fielding 2001 ; Giuliano 2001 ). Os principais centros 
de diversidade do gênero são os Andes, desde a 
Colômbia até a região central do Chile e da Argentina, 
e as regiões montanhosas do sudeste do Brasil, do 
Uruguai e do leste do Paraguai. O indumento em 
diminutos tufos de tricomas nos caules e folhas, com 
os tricomas possuindo uma única célula basal, e as 
flores unissexuais geralmente em espécimes 
distintos, têm sido considerados prováveis 
sinapomorfias do gênero (Müller 2006). 

Baccharís está representado no Brasil por ca. 
150 espécies, com maior diversidade nos campos 
rupestres e formações savânicas no Domínio do 
Cerrado, nos campos de altitude no Domínio da Mata 
Atlântica e nos campos de clima temperado no 
Domínio do Pampa. 

Com base em estudos taxonômicos recentes 
em Baccharis (Heiden 2009), é proposto o 


restabelecimento de um binômio, o reconhecimento 
de novos sinônimos para oito espécies e a 
proposição de duas lectotipificações. 

Material e Métodos 

As proposições são baseadas em revisão 
bibliográfica, análise de coleções históricas e recentes, 
incluindo tipos e fotos de tipos, disponíveis nos 
herbários B, C, CEPEC, F, FCAB, G, GUA, HAS, HB, 
HBG, HPNl, HRJ, HUEFS, HURG, lAC, ICN, IPA, JPB, 
K, M, MBML, MG, MO, NY, P, PACA, PEL, R, RB, 
RBR, RFFP, RUSU, S, SMDB, SP, UFP, UFRN, US e 
W, c em observações de campo realizadas nos 
principais centros de diversidade do gênero no Brasil. 

Resultados e Discussão 

Baccharis lateralis Baker in Martius, Eichlcr & 
Urban, Fl. bras. 6(3): 1 00. 1 882. Tipo: BRASIL, ç, F. 
Seltow 1146 (síntipo Bt, foto em Fl). 

Baccharís schultzii Baker in Martius, Eichler 
& Uiban, Fl. bras. 6(3): 78. 1 882. Tipo: BRASIL MINAS 
GERAIS: Poços de Caldas, 2.II. 1868, Ç,A.F. Regnell 
111-758 (lectótipo aqui designado R!), syn. nov. 


'Parte da dissertação de Mestrado do primeiro autor, desenvolvida na Escola Nacional de Botânica Tropical, lastituto de Pe.squisas Juniim Botânico do Rio de Janeiro. 
■Universidade de Sâo Paulo. Depto. Botânica, Instituto de Biociências. R. do Malâo, Tv. 14, 321, São Paulo, SP, 05508-900, Brasil, gusiavo.hcidcnííí gmail.com 
Jasdtuto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Dircloria de Pe3quisaCicnlifica.R, Pacheco Lcâo9l5, Rio de Janeiro, RJ. 22400-030, Bnisil.jbnumgrarrijjbii.gov.br 
‘Universidade do Estado do Rio de Janeiro, IBRAO. Depto. Biologia Vegetal. R. Sâo Francisco Xavier 524, Rio de Janeiro. RJ. 20550-900, Brasil. cslcvcs.vr®gmail.com 
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Baker (1882) classificou Baccharis schultdi na 
série Oblongifoliae e B. lateralisnaséúe Cimeifoliae. 
Embora posicionadas tfm séries taxonômicas distintas, 
ambas as espécies foram caracterizadas pelo autor 
por apresentar capítulos aglomerados em racemos 
axilares, subtendidos por folhas de maior comprimento 
que o eixo da capituleseência. O exame da foto do 
síntipo de B. lateralis, do lectótipo de B. schultzii e 
de vários espécimes permitiu concluir que ambos os 
nomes se referem ao mesmo táxon. Como os dois 
binômios foram publicados pelo mesmo autor na 
mesma obra, optou-se por aceitar o nome B. lateralis, 

, pois salienta um caráter diagnóstico do táxon - os 
racemos de capítulos axilares dispostos ao longo dos 
ramos. Além disso, após o exame dos síntipos (Riedel 
538-540; Regnell III-758; Widgren 257) de B. 
schultzii, o espécime Regnell III-758ÇR) é designado 
como lectótipo por apresentar ramos completos, além 
de capítulos femininos, flores e cipselas em bom estado 
de conservação. 


Baccharis montana DC., Prodr. 5: 404. 1 836. Tipo: 
BRASIL. RIO DE JANEIRO: cí, P. Lund 22 (síntipo 
G-DC, foto!); Serra da Estrela, ú, p. Lund 106 
(síntipo G-DC, foto!). 

Baccharis elaeagnoides Steud. ex Baker in 
Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 6(3): 53. 1882. 
Baccharis semiserrata var. elaeagnoides (Steudel 
ex Baker) G.M.Barroso, Rodriguésia 28(40): 1 1 8. 
1976. Baccharis semiserrata var. elaeagnoides 
(Steudel ex Baker) Govaerts, World Checkl. Seed 
Pl. 2(1): 9. 1996. Tipo: BRASIL. SÃO PAULO: 
Jundiaí, I.I834, Ç, P. Lund s.n. (lectótipo aqui 
designado C!), syn. nov. 

O exame do protólogo e de imagens dos síntipos 
de Baccharis montana demonstra que o material tipo 
corresponde à mesma espécie que Steudel identificou 
in schedulae como B. elaeagnoidese que Baker (1882) 
utilizou para descrever posteriormente essa espécie. 
Consequentemente, B. montana é o nome correto e 
mais antigo para o táxon comumente referido como B. 
elaeagnoides ou B. semiserrata var. elaeagnoides no 
Brasil, motivo pelo qual se propõe o novo sinônimo. A 
lectotipificação de B. montana não é feita no presente 
estudo, pois as imagens dos tipos não permitem apontar 
qual espécime possui capítulos em melhor estado de 
conservação. Baker (1882), ao descrever B. 
elaeagnoides, listou vários espécimes (Lund s.n.; 
Glaziou 540 ;Glaziou 1050; Regnell 1-246; Wanning 
220). O material coletado por Lund s.n. (C) foi aqui 
designado como lectótipo por se constituir de um ramo 
completo, com folhas, capitulescências e capítulos 
femininos portando flores e cipselas. 


Heiden. G.. Baumgratz.J.FA. & Esteves. R.L 

Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers., Syn. 
Pl. 2(2). 424. ISO! . Molina oblongifolia Ruiz & Pav., 
Syst. veg. fl. peruv. chil. p. 203. 1798. Tipo: in Regni 
Chilensis silvis, versus Conceptionis urbem, et 
Hualpen tractus [conforme Müller (2006), 
provavelmente centro do Peru], ç, H. Ruiz & J. 
Pavón s.n. (holótipo MA; isótipos B-fragmentos, 
G 169377 foto!). 

Baccharis brachylaenoides DC., Prodr. 5: 421 . 
1 836. Psila brachylaenoidesÇDC.) Aristeg., H. Venez. 
10(1): 316. 1964. Tipo: BRASIL. RIO DE JANEIRO: 
Corcovado,ç& CT, p. Lund 609 (holóúpo G-EX:, foto!). 

Baccharis venulosa DC., Prodr. 5: 42 1. 1 836. 
Tipo: in Peruviae montibus Oronocensibus, Ç & 
T.X.P. Haenke s.n. (holótipo G-DC 200395, foto!; 
isótipoBt.fotoF!). 

Baccharis maguireana Malag., Mem. Soc. Ci. 
N^ La Salle 37(107): 138. 1976. Tipo: VENEZUELA. 
AMAZONAS: Serrania Yutaje, Rio Manapiare, in 
small savanna along left fork. Cano Ytaje, 1 250 m, 
12.11.1953, 9, B. Maguire et C.K. Maguire 35179 
(holótipo P. foto!; isótipo NY, foto!), ívn. nov. 

Baccharis oblongifolia possui ampla 
distribuição geográfica na América do Sul 
(Argentina, BohVia, Brasil, Colômbia, Equadore Peru). 
Espécimes coletados em encostas e áreas de baixa 
^titude adjacentes ao Escudo das Guianas apresentam 
olhas com um padrão de nervação reticulado mais 
proenunente. Esta característica foi utilizada para 
circunscrever B. venulosa (Candolle 1836) e B. 
maguireana (Malaganiga Heras 1976), ambas citadas 
para o Brasil. A distribuição geográfica de espécimes 
com essa característica se sobrepiõe completamente 
com a área de ocorrência dos indivíduos típicos de B. 
o longifolia, tendo sido essa característica foliar 
considerada apenas uma variação morfológica 
intraespecífica (Heiden 2009), sem valor diagnóstico 
para o estabelecimento de variedades ou espécies 
autonomas. Além disso, características vegetativas e 
reprodutivas presentes nos espécimes com nervação 
reticulada proeminente são comuns também em 
espécimes de fi. ofetongi/o/ta (Heiden 2009), razão pela 
qual esses binômios são propostos como sinônimos. 


^accnans parvidentata Teodoro. Mem. Soc. Ci. 
NaL37: 138. 1976. Tipo: BRASIL RIO DE JANEIRO: 
Itatiaia, altitude ca. 2000 m nos campos da Serra do 
Itatiaia, 1.1.1896.9, E. Ule641 (holótipoR!). 

Baccharis nassauvioides Oliveira-Deble & 
Deble, Bonplandia 17( 1 ): 20. 2008. Tipo: BRASIL. 
RIO DE JANEIRO: Itatiaia, Prateleiras, 2200 m, 
8. V. 1975, 9, A.M. Camerik 57a (holótipo RB!; 
isótipoRUSU!),jvn.nov. 
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Oliveira-Deble & Deble (2008) descrevem 
Baccharis nassauvioides com base em espécimes 
coletados em Itatiaia e a circunscrevem com base em 
características das folhas, capítulos e flores, 
diferenciando-a de B. arassatubaensis Teodoro 
(endêmica da Serra de Araçatuba, na cadeia da Sena do 
Mar, divisa entre Paraná e Santa Catarina) e B. semda 
Sch.Bip. ex Baker (endêmica da Serra da Lapa, no Parque 
Nacional da Serra do Cipó, Minas Gerais), sem 
entretanto relacioná-la com B. parvidentata, com a qual 
seria simpátrica. O estudo dos respectivos exemplares- 
tipo demonstra que as descrições de ambas as espécies 
se sobrepõem e não há diferenças que permitam 
distinguir B. nassauvioides de B. parvidentata, razao 
pela qual se propõe o novo sinônimo. 

Baccharis retusa DC., Prodr. 5: 412. 1836. Tipo: 
BRASIL. SÃO PAULO: CT, F. Sellows.n. [M.I.B. 
479] (holótipoG-DC.foto!). 

Baccharis salvnanniiDC., Ehxxlr. 5: 409. 1836. 
Tipo: BRASIL BAHIA; 1831, d, P. Salzmann s.n. 
(holótipoG-IXI!;LsótiposG 1 69373 fotos !;HBG;K 53031 
foto!, K 53032 foto!; P-3ex), syn. nov. 

Baccharis halimimorpha DC., Prodr. 5: 41 1. 
1 836. Tipo: BRASIL. BAHIA: IV. 1 83 1 .CT,/ Lhotsky 
s.n. (holótipo G-DC 200467, foto!),5>’«. nov. 

Baccharis ramosissitna Gardner, London J. Bot. 
7: 84. 1848. Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS: pr. 
Formigas, VII. 1840, U, G. Gardner 49 12 (holótipo 
BM; isótipo Bt, foto em F!), syn. nov. 

Barroso (1976) tratou Baccharis ramosissitna, 
que havia sido .sinonimizada por Baker ( 1 882) a B. retusa, 
e B. salzfnannii (incluindo B. halimimorpha) como 
espécies autônomas, diferenciando-as px:lo tamanho, 
forma e dentição das margens das folhas, características 
essas que se sobrepõem na chave e nas descrições. 
Com base em tipos e fotos dos tipos e exame de coleções 
de herbários provenientes de toda a área de ocorrência 
de B. retusa (desde a Bahia até o Uruguai), foi 
observado que nas folhas, o tamanho, a forma e a 
dentição das margens são muito variáveis. Devido à 
ausência de características distintivas nos capítulos e 
flores e à variabilidade morfológica das caractcrí.sticas 
foliares e das capitulescências, admite-se uma 
circunscrição ampla para B. retusa, não sendo possível 
reconhecer esses três táxons como espécies 
autônomas, razão pela qual se propõe B. halimimoipha, 
B. ramosissitna e B. salzmannii como sinônimos. 

Baccharis rujidula (Spreng.) Joch.Müll., Syst. Bot. 
Monogr. 76: 306. 2006. Conyza rufidula Spreng., 
NeueEntd.2: 141. 1821 .Tipo: BRASIL: O/to r.n. [e.x 
Herb. Sch.Bip.] (holótipo P, foto!). 


Baccharis vemonioides DC., Prodr. 5: 422. 
1 836. Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS: Mariana, M. 
Vauthier268 (holótipo G-DC105568, foto!; isótipo 
G-DC 136724, foto!). 

Baccharis inatnoena Gardner, London J. Bot. 
4: 81. 1&4S. Pseudobaccharis inatnoena {Gaidner) 
Teodoro, Contrib. Inst. Geobiol. 2: 47. 1952. Tipo: 
BRASIL. MINAS GERAIS: Morro Velho, IX. 1 840, 
G. Gardner 4918 (holótipo BM; isótipos G; P, foto!; 
R!,W), nov. 

MUller (2006) reconheceu a prioridade de 
Conyza rufidula (equivocadamente citada como 
“Vemonia rufidula Spreng.") sobre Baccharis 
vemonioides e apropriadamente propôs a 
combinação nova B. rufidula (Spreng.) Joch.Müll. 
No mesmo ano, Oliveira etal. (2006) consideraram 
equivocadamente B. rufidula Sch.Bip. (/« .schedulae) 
como tendo prioridade sobre a nova combinação e 
propuseram o restabelecimento de B. vemonioides. 

O estudo de isótipos de Baccharis inamoena, 
binômio não referido na revisão de Barroso (1976), 
permitiu reconhecer esse táxon também como um 
sinônimo de B. rufidula. 

Baccharis tridentata Vahl, Symb. bot. 3: 98. 1794. Tipo: 
URUGUAI. MONTEVIDEO; ÇeCí,P. Cottunersons.n. 
(holótipo P-21 8308, foto!; Lsótipci8C22498!; P-Lam, foto!). 

Baccharis illinitaDC., Prodr. 5: 4 12. 1 836. Tipo: 
BRASIL. SÃO PAULO ç, F.Sellows.n. [M.I.B. 502] 
(holótipo G-DC, foto!; isótipo R!), syn. mtv. 

Baccharis tridentata se caracteriza pelo hábito 
subíubustivo xilopodífero, folhas coriáceas (1,5-6 x 
0,8-3,7 cm), com 3 nervuras acródromas basais, 
panículas terminais e capítulos com invólucro 
campanulado. Barroso (1976) tratou Baccharis illinita 
como uma espécie autônoma e distinta de B. 
tridentata, diferenciando-a apenas pelo formato e 
ccrosidade das folhas. O exame do isótipo de B. illinita 
(R), representado por um ramo com folhas e portando 
inúmeros capítulos femininos íntegros e com flores 
em bom estado de preservação, é congruente com a 
descrição original e demonstra que o tipo desse 
binônio representa um espécime de B. tridentata, 
justificando a proposta de sinonimização. 

Baccharis trinervis (Lam.) Pers., Syn. pl. 2: 423. 
1807. Conyza trinervis Lam., Encycl. 2: 85. 1786. 
Heterothalamus trinervis (Lam.) Hook. & Arn., J. 
Bot. (Hooker) 3: 43. 1 840. Pseudobaccharis trinenns 
(Lam.) V.M.Badillo, Boi. Scx:. Venez. Ci. Nat. 10: 306. 
1 946. Psila trinetvis (Lam.) Cabrera, Boi. Soc. Argcnt. 
Bot.5:21 1. 1955. Tipo: BRASIL. RIO DE JANEIRO. 
circa Sebastianopolis, VII. 1767,Çe Cf, P. Commerson 
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s.n. (holótipo P-Lam,cT; isótipos G-DC; P 594373, 
foto!; P-218216, foto!). 

Baccharís rhexioides Kunth in Nov. 

gen. sp. 4: 66. 1818. Molina rhexioides (Kunth) 
Less., Linnaea 6: 406. 1831. Baccharís trínervis 
var. rhexioides (Kunth) Baker/n Martius, Eichler 
& Urban, Fl. bras. 6(3): 73. 1 882. Pseudobaccharís 
rhexioides (Kunth) V.M.Badillo, Boi. Soc. Venez. 
Ci. Nat. 10: 306. 1946. Tipo: PERU: “juxta Montan, 
alt. 1400 hex.,” ^,A. Humboldt & A.J.A. Bonpland 
s.n. (holótipo P-HBK; isótipos B-W-15571-1; B- 
15051, foto em F ! ; P-2 18218), syn. nov. 

Baccharís divergensDC., Prodr. 5: 400. 1 836. 
Tipo: MÉXICO: 9. T.X.P. Haenkes.n. (holótipoG- 
DC, foto!), syn. nov. 

Baccharís oxyphylla DC., Prod. 5: 4(X). 1 836. 
Tipo: PERU: ç,E.F. Poeppig 24 (holótipo G-DC, 
foto!; isótipo P, n.v.), syn. nov. 

Baccharís trichoclada DC., Prodr. 5: 400. 
1836. Tipo: MÉXICO: ç, T.X.P. Haenke s.n. 
(holótipo G-DC, foto!), syn. nov. 

Baccharís eggersii Hieronymus, Bot. Jahrb. 
Syst. 28: 588. 1901. Tipo: ECUADOR: Guayas, 
Balao, 1.1892, <3,H.F.A. Eggers 14341 (lectótipo 
M, designado por Müller 2006, foto!; duplicatas 
L-2ex), syn. nov. 

Barroso (1976) considerou B. rhexioides como 
uma variedade de B. trínervis. Contudo, a presente 
análise dos espécimes estudados por Barroso (1976) 
em RB demonstrou que os mesmos pertencem a B. 
bifrons Baker (Sucre 1163, 1936) e B. cinerea EXT. 
(Brade 19389-, Duarte 10535-, Ferraz & Lima s.n., 
RB77735; Vasconcelos 62; ViWra 34). Recentemente, 
Müller (2006) reconheceu a variedade B. trinennsvai. 
rhexioides tendo citado dentre o material examinado 
espécimes coletados no Brasil. 

Com base em fotografias dos tipos de Baccharís 
trínervis e B. rhexioides e em dois espécimes (Lowrie 
etal. 367; Forero et Wrigley 7072) citados por Müller 
(2006) como B. trínervis var. rhexioides, além do exame 
de uma ampla amostragem de espécimes coletados em 
território brasileiro, não foi possível reconhecer 
características morfológicas que permitissem a dishn r,^o 
desta variedade. Por essa razão e mediante a análise 
dos tipos, considera-se B. rhexioides e os binômios B. 
divergens, B. oxyphylla, B. trichoclada e B. eggersii, 
aceitos por Müller (2006) na sinom'mia de B. trínervis 
var. rhexioides, como sinônimos de fl. trínervis. 


Heiden, G.. Baumgratz. JJFA. & Esteves, RL. 
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Novidades taxonômicas em Ericaceae para o Brasil: 
uma nova espécie para Gãylussacía e 
uma combinação nova para Gaulthería 

Tãxonomic novelties in Eríc3ceae for Brazil: a new species o/Gaylussacis 
and a new combinatíon for Gaultheria 



Gerson Oliveira Romão^ & Luiza Sumiko Kinosbita 


Resumo 

Como resultado do levantamento taxonômico das espécies de Gaylussacia Kunth, descreve-se uma nova 
espécie, Gaylussacia paranaertsis G.O. Romão & Kinoshita. É também proposta para Gaultheria L. uma 
nova combinação, Gaultheria corvensis (R.R. Silva & Cervi) G.O. Romão & Kinoshita, esta baseada em 
Gaylussacia corvensis. Ambas as espécies estão restritas à Região Sul do Brasil, sendo que Gaylussacia 
paranaensis ocorre no município de Antonina, Paraná, e caracteriza-se por apresentar folhas elípticas com 
margem regularmente serrilhada a serreada e brácteas com glândula apical-espessa e Gaultheria corvensis 
ocorre na Serra do Corvo Branco, Município de Grão Pará, Santa Catarina. 

Palavras-chave: Paraná, Santa Catarina, taxonomia. 

Abstract 

As a result of a tãxonomic survey of thc Gaylussacia Kunth, a new species is described, Gaylussacia 
paranaensis G.O. Romão & Kinoshita. And a new combinatíon for Gaultheria L., Gaultheria corvensis (R.R. 
Silva & Cervi) G.O. Romão & Kinoshita is proposcd, bascd on Gaylussacia corvensis. The two species are 
restricted to Southern Brazil. Gaylussacia paranaensis is found in Antonina munieipality, Paraná State, and 
characterized by elliptíc leaves, margin regularly serrulate to serrate and apical gland on the bract, while Gaultheria 
corvensis is found in Serra do Corvo Branco, Grão Pará munieipality, Santa Catarina State. 

Key words: Paraná, Santa Catarina, taxonomy. 


Introdução 

Ericaceae Juss. possui distribuição cosmopolita 
e ocorre principalmente nas regiões temperadas e 
subtropicais, abrangendo cerca de 1 60 gêneros e 4.500 
espécies (Luteyn et al. 1 995). No Brasil, a família está 
representada p>or 1 2 gêneros, dentre esses Gaultheria 
e Gaylussacia, e aproximadamente 90 espécies 
(Kinoshita-Gouvêa 1979). 

Os representantes desta família variam desde 
subarbustos até árvores, algumas vezes lianas, 
epífitas ou ervas aclorofiladas e micotróficas. 
Apresentam tricomas unicelulares ou multicelulares, 
simples, dendríticos, glandulares ou lepidotos, às 
vezes com glândulas. As folhas são simples. 


alternas a opostas ou verticiladas, geralmente 
coriáceas. As flores são vistosas, sépalas e pétalas 3- 
7, livres entre si ou conadas integralmente ou apenas 
na base, podendo a corola ser urceolada até 
campanulada ou infundibuliforme. Os estames são 
geralmcnte em número de 1 0, com anteras poricidas, e 
o ovário supero ou infero. Os frutos são do tipo baga, 
drupóidc ou cápsula (Meisner 1 863; Judd et al. 1 999). 

A partir de um levantamento taxonômico 
das espécies de Gaylussacia, propõe-se uma 
nova espécie, Gaylussacia paranaensis G.O. 
Romão & Kinoshita, e uma nova combinação, 
Gaultheria corvensis (R.R. Silva & Cervi) G.O. 
Romão & Kinoshita. 


'Insrituto de Biologia. Depto. Biologia Vegetal, Campinas, SP. Brasil, goromaoffllesalq.usp.br 
'Instituto de Biologia, Depto. Biologia Vegetal. Campinas. SP, Brasil, luiaakinffiiunicamp.br 
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Material e Métodos 

Foram analisados os materiais-tipo das 51 
espécies de Gaylussacia, segundo Sleumer ( 1 967), 
Kinoshita-Gouvêa (1981), Kinoshita ( 1 995) e Silva 
& Cervi ( 1 999, 2(X)3), bem como materiais obtidos 
em expedições de campo realizadas nas regiões 
serranas no Sul do Brasil, ao final do ano de 2006. 

Resultados e Discussão 

Gaylussacia paranaensis G.O. Romão & Kinoshita, 
sp. nov. Tipo: BRASIL. PARANÁ: Antonina, Usina 
Hidrelétrica Parigot de Souza, subida da cota 800, 
12.1.2006, fl. e fr., O.S. Ribas & J.M. Silva 7124 
(holótipoMBM!). Fig. 1 

Frutex 1,5-2 m altus. Trichoma simplex, 
album; rami glabri. Folia 2, 6-5,5 cm longa, 1- 
1,8 cm lata, chartaceus; lamina elliptica, margine 
undique serratus vel serrulatus, glabra vel sparse 
puberula usque pubescens costa. Flores 4-9; 
rhachis 2,4-9, 9 cm longis, glabris; bractea 
foliacea, 8-17 mm longa, glandula apicalis crassa- 
elongata; bracteolae lineari-filiformes. Calyx 
ciliatus; corolla campanulata usque tubulosa- 
campanulata, 4-6 mm longa, aiba, glabra. Fructus 
costatus, ruber. Haec species proxime ajfinis est 
Gaylussacia angulata Gardner, a qua folia maiora, 

1- 1,8 cm lata, laminae ellipticae, rhachis glabris, 
bracteafoliacea maiora. 8-1 7 mm longa et glandula 
apicalis crassa-elongata praecipue differt. 

Arbusto, 1,5-2 m alt., base ereta, copa 
fastigiada. Ramos geralmente lisos, glabros, râmulo 
esparsamente foliado, estriado-angulado, ramos 
adultos geralmente desfoliados. Tricomas simples, 
alvos, às vezes presentes nas folhas, brácteas ou 
cálice Folhas 2,6-5,5 x 1 -1 ,8 cm, cartáceas, discolores; 
limbo estreitamente elíptico, ápice agudo, 
mucronulado, com glândula apical espesso-alongada, 
base aguda a atenuada, margem inteiramente serreada 
ou serrilhada, plana, face superior glabra ou 
esparsamente pubérula a pubescente apenas na 
nervura central, face inferior glabra, geralmente com 
glândulas capitado-clavadas, rubras a amareladas, 
esparsamente dispostas por todo o limbo em ambas 
as faces, nervuras levemente proeminentes; pecíolo 

2- 4 mm compr., glabro ou esparsamente pubescente. 
Racemos axilares subapicais, paucifloros, 4-9 flores; 
ráquis 2,4-9,9 cm compr., glabra, geralmente com 
glândulas capitadas; bráctea floral foliácea, 8-17 mm 
compr., estreitamente elíptica a lanceolada, glabra ou 
apenas ciliada, raro pubescente na nervura, geralmente 
com glândulas capitado-amareladas e glândula apical 


Romào. C.O. Sc Kinoshita. LS. 


espesso-alongada; bractéolas 4-6 mm compr., linear- 
filiformes, inseridas da base até o meio do pedicelo. 
Flores com pedicelo 1 -7 mm compr. ; hipanto glabro; 
cálice 0,5-1 mm compr., apenas ciliado, lobos 
largamente triangulares; corola campanulada a 
tubuloso-campanulada, raramente cilíndrica, 4-6 mm 
compr., branca, glabra em ambas as faces; estames 10, 
2,5-3 mm compr., filetes densamente tomentosos; 
disco nectarífero glabro; ovário infero; estilete 34 mm 


”i — » lataiitcmc 


Nuculânio 2-A mm diâm., depresso-subgloboso, 
costado, avermelhado, glabro. 

Nl^terial examinado: BRASIL. PARANÁ: Antonina, 

fl- e G- Hatschbach & E. Barbosa 
59795 (parátipo MBM). 


Até o momento coletada somente no estado 
do Paraná, no município de Antonina. nas 
proximidades da Serra da Graciosa, em altitudes em 
tomo de 800 m. 


Esptécie encontrada em campos de altitude 

próximosàSeiradoMar.floresceefhitificaem janeiro. 

Essa espécie relaciona-se com Gaylussacia 
angulata Gardner, por apresentar folhas com a 
margem regularmente serrilhada a serreada, mas 
1 ere quanto ao tamanho e formato das folhas, 
g andula apical nas brácteas florais e distribuição 
geo^áfica. Enquanto G. paranaensis possui folhas 
, 5,5 X 1--1.8 cm, elípticas, brácteas florais com 
g an ula-apical espessa e ocorre somente na região 
de Antonina, no estado do Paraná, G. angulata 
apresenta folhas menores, 1, 5-3,3 x 0,5-1, 1 cm. 
obovadas a oblanceoladas, ausência de glândula 
apic^ nas brácteas, além de estar restrita à Serra 
dos Órgãos e à região de Santa Maria Madalena, 
estado do Rio de Janeiro. 

^oylussacia paranaensis foi assim designada 
por ocorrer apenas em área restrita no estado do Paraná. 


Gaultheria corvensis (R.R. Silva & Cervi) G.O. 
Romao & Kinoshita, comb. nov. Gaylussacia 
corvensis R.R. Silva & Cervi, Sellowia 53: 23. 2003. 
Tipo: Brasil. Santa Catarlva: Grão Pará, Serra do 
Corvo Branco. 10.XII.2000, fl., G. Hatschbach. A.C. 
Cervi & E.Barbosa 71783 (holótipo MBM!; 
isótiposHBR.UPCBI). Fig. 2 

Subarbusto, 20-50 cm alt., base procumbente, 
astante ramificado no ápice. Tricomas simples, 
a vos, às vezes presentes nos ramos, brácteas e 
pedicelo. Ramo rugoso, geralmente descamante, 
desfohado nas partes adultas, râmulos angulosos, 
glabros a e,sparsamente pubescentes, geralmentc 
com glândulas enegrecidas. Folhas 1-3,5 x 0,2- 
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Figura 1 - Gaylussaciaparanaensis G.O. Romão & Kinoshita - a. ramo florífero; b. estames em vista fron^^ lateral 
e dorsal; c. flor; d. bráctea; e. bractéola; f. detalhe da margem da folha; g. fruto jovem {Ribas Si Siha 7124). 

Figure 1 - Gaylussaciaparanaensis G.O. Româo & Kinoshita - a. «owaring branch; b s.amcn in front, la.cral and beh.nd v,cw; 
c. flower; d. bract; e. bracteole; f. margin of lhe leaf in detail; g. young fru.t (Ribas & Silva 7124). 
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Romão. G.O. & Kmoshita, LS. 



Figura 2 - Gaultheria corvensis (R.R. Silva & Cervi) G O Romãr. x, u-. 

da flor evidenciando estames e gineceu; d. estames em vista frontal, laterll e dore^R 

Figure 2 - Gauhheria corvensis (R.R. Silva & Cervi) G.O. Romão & Kinoshita - (Romao et al. 1809). 

section, showing stamens and gynoecium d. stamen in front, lateral and behind viewtrmáre,"7yso9) 
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0,6 cm, adensadas nos ápices, cartáceas; limbo 
linear a lanceolado, ápice agudo a atenuado, 
glândula apical-espessa, base aguda, margem 
inteiramente serrilhada, plana, com glândulas 
clavadas no ápice dos dentes, ambas as faces 
glabras, comumente com glândulas pontuadas 
esparsamente dispostas na face inferior; nervuras 
impressas na face superior, levemente proeminente 
na inferior; pecíolo geralmente enegrecido, 1—3 mm 
compr., glabro. Inflorescências em pseudo- 
racemos geralmente terminais, não bracteados 
na base, 2-13 flores; brácteas florais e bractéolas 
2, rômbico-deltóides, conduplicadas, inseridas 
na base do pedicelo, esparsamente ciliadas; ráquis 
4-18(-25) mm compr., esparsa a subdensamente 
pubescente. Flores com pedicelo 3-5 mm compr., 
pubcscente; cálice 1—2 mm compr., glabro, lobos 
deltóides; corola cilíndrica a subcampanulada, 
raramente tubuloso-urceolada, branca, 2,5—4 
(-5) mm compr., glabra, lobos deltóides; estames 
10,2—4 mm compr., filetes com base alargada, 
densamente pubérulos; ovário globoso, 1—1,5 
mm diâm., glabro, estilete glabro a pubérulo. 
Cápsula castanho-escura, 2-3 mm diâm., 
globosa, glabra. 

Material examinado: BRASIL. SANTA CATARINA. 
Grão Pará. Serra do Corvo Branco, a 800 m após o cume 
em direção a Grão Pará, l.XI.2006, fl. e fr., G.O. Romão 
etal. 1808, 1809, 1810, 1811, 1812, 1813, 1814 (ESA, 
G, K, M. RB, SPF, UEC). 

Ocorre somente no estado de Santa Catarina, 
sendo endêmica da Serra do Corvo Branco, em 
altitude de 1 .450 m. 

Está presente em paredões rochosos de 
altitude, bastante úmidos e sob intensa influência 
de neblina. Floresce e frutifica nos meses de 
novembro e dezembro. 

Gaultheria corvensis pertence à seção 
Monoanthemona ser. Itatiaiae, caracterizada pela 
corola cilíndrico-campanulada. Primeiramente essa 
espécie foi descrita para o gênero Gaylussacia por 
Silva & Cervi (2003). Contudo, apresenta ovário 
supero, filetes retos e anteras bidenteadas com 
tecas não longamente-tubulosas, características 
marcantes em Gaultheria. 

De acordo com Kinoshita-Gouvêa (1979), 
Gaultheria braíleanajmumcnic com G. myrtilloides, 
G. ulei, G. sleumeriana e G. itatiaiae pertencem ao 
grupo das Gaultheria “pemetóides , isto é, de 
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folhas semelhantes às do gênero Pernettya. 
Gaultheria corvensis também apresenta folhas 
semelhantes às de Pernettya e, portanto, aproxima- 
se bastante desse grupo “pernetóide”. Como 
complemento à chave para as espécies apresentada 
na Flora Neotropica por Luteyn (1995), C. corvensis 
está próxima de G. ulei e G. itatiaiae, que 
apresentam folhas coriáceas, ovaladas a 
oblanceoladas, de 0,4-1 ,4(-2) cm de largura e ovário 
piloso, ao contrário de G. corvensis, que possui 
folhas cartáceas, lineares a lanceoladas, mais 
estreitas (0,2-0,6 cm larg.) e ovário glabro. 
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Uma nova espécie de Ocotea (Lauraceae) para o Brasil 

A newspecies of Ocotea (Lauraceae) from Brazil 

Marcelo Leandro Brotto^, João Batista Baitello , 

Armando Carlos Cervi ' & Élide Pereira dos Santos 


Resumo . .1 ■ . < 

Uma nova espécie de Ocotea Aubl. (Lauraceae), Ocotea paranaensis Brotto, Baitello, Cervi & E.P.Santos, é 
descrita e ilustrada, baseado na revisão das Lauraceae que ocorrem na Floresta Atlântica no estado do Paraná, 
no sul do Brasil. 

Palavras-chave; Floresta Atlântica, Ocotea paranaensis, Paraná, Serra do Mar, taxonomia. 

Abstract 

A new species of Ocotea Aubl. (Lauraceae), Ocotea paranaensis Brotto, Baitello, Cervi & E.P.Santos, is 
described and illustrated based on a recent revision of Lauraceae from the Atlantic Forest Paraná State, 
Southern Brazil. 

Key words: Atlantic Forest, Ocotea paranaensis, Paraná, Serra do Mar, taxonomy. 



Introdu(;ão 

o gênero Ocotea Aubl., com aproximadamente 
350 espécies, é o maior gênero de Lauraceae nos 
Neotrópicos. No Brasil, Ocotea está representado 
por cerca de 1 60 espécies, enquanto aproximadamente 
50 espécies ocorrem em Madagáscar, sete na 
África e uma nas Ilhas Canárias (Rohwer 1993; 
Baitello 2001). É um gênero muito diverso e 
caracterizado por apresentar estames com os 
locelos (sacos polínicos) em pares sobrepostos, 
em geral sem papilas nas anteras, e flores diclinas 
a monoclinas. 

Algumas espécies de Ocotea apresentam 
madeira de boa qualidade, razão pela qual foram 
amplamente exploradas durante séculos. Esta 
exploração resultou na inclusão de seis espécies do 
gênero na lista oficial das espécies da flora brasileira 
ameaçadas de extinção, três das quais com ocorrência 
na Floresta Atlântica do Paraná (MMA 2008). 

Originalmente a Floresta Atlantica distribuía- 
se ao longo de uma faixa costeira de largura variável, 
estendendo-se do estado do Rio Grande do Norte 
até o Rio Grande do Sul, e cobrindo cerca de 15% 
do território brasileiro. Os remanescentes mais bem 
conservados estão no leste do Paraná, sudeste de 


São Paulo e Rio de Janeiro, principalmente sobre a 
Serra do Mar, que é um conjunto de escarpas com 
cerca de 1 .000 km de extensão, estendendo-se do 
Rio de Janeiro ao norte de Santa Catarina (Almeida 
& Carneiro 1998). A dificuldade de acesso a essa 
região, em geral escarpada, favorece a 
conservação dos remanescentes, onde hoje são 
desenvolvidos estudos intensivos sobre sua 
biodiversidade, o que tem levado à descoberta de 
novas espécies e novas ocorrências. 

Nos últimos dez anos, seis novas espécies 
de Ocotea foram descritas a partir de coletas 
realizadas na Floresta Atlântica: Ocotea calliscypha 
L.C.S.Assis & Mcllo-Silva, O. ciliata L.C.S.Assis 
& Mello-Silva, O. cryptocarpa Baitello, O. 
curucutuensis Baitello, O. marcescens L.C.S.Assis 
& Mello-Silva e O. p/Hní/wníJí/«tóA.Quinet (Baitello 
2001 : Quinet 2008; Assis & Mello-Silva 2009). 

Durante o estudo taxonômico de Lauraceae 
ocorrentes na Floresta Atlântica no estado do 
Paraná (Brotto et al. 2009), foram coletadas 
amostras e analisadas as coleções de Ocotea 
disponíveis nos herbários do sudeste e sul do 
Brasil, que culminou na identificação de uma espécie 
nova, que é descrita no presente trabalho. 


'u„ive.idadeFedenUdoPaaná.Se.ordcCicncia,BiolAgica,.Dcp.c.Boto.C.P.1903U81531-^^^^ 

'Instituto Rorestal. R. do Horto 93 1. 02377-000. Horto Florestal. Sâo Paulo. SP. Brasil. 

‘Autor para correspondôncia: clideíojuípr.br 
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Material e Métodos 

Este estudo foi realizado através da análise 
das coleções depositadas nos herbários ESA, 
MBM, MO, RB, SPSF e UPCB (Thiers 2009,’ 
continuamente atualizado) e HFIE (Herbário das 
Faculdades Integradas Espíritas, Curitiba, PR). O 
estado de conservação da espécie seguiu os 
critérios da lUCN versão 3.1 (2001). 

Resultados e Discussão 

Ocotea paranaensis Brotto, Baitello, Cervi & 
E.P.Santos, sp. nov. Tipo: BRASIL. PARANÁ: 
Guaratuba, Serra de Araçatuba, Morro dos 
Perdidos, 25°52’73”S, 48°58’24”W, 7.V.2007, fl.ç, 
E.P. Santos & M.L Brotto 1184 (holótipo UPCB!; 
isótiposMBM!,RB!,SPSFi). Fig. I 

Species haec ab Ocotea lancifolia (Schott) 
Mez/o/í/5 apice acuminatis (non acutis), nervis 
secundariis 4-6-jugis (non 6-10-Jugis), floribus 
tomentosis (non puberulis vel glabris) etfructibus 
globosis (non ellipsoideis) differt. 

Árvore dióica, até ca. 14 m alt. Folhas alternas; 
pecíolo 4-10 mm compr., subcanaliculado, 
tomentoso; lâmina 4-8 x 1-2 cm, lanceolada a 
estreitamente elíptica, glabra, discolor, ápice 
acuminado, base cuneada, face adaxial com 
reticulaçâo densa, inconspícua, de cor mais clara 
que o limbo, nervuras impressas, face abaxial com 
reticulaçâo densa, conspícua, de cor semelhante 
ao limbo, nervuras salientes, as secundárias 4-6 
pares, ângulo de divergência da nervura principal 
20°-60“, padrão de nervação broquidódromo, 
domácias ausentes. Inflorescências axilares e 
subterminais, panículas 4-7 cm compr., com 9-1 8 
flores, áureo-tomentosas. Flores diclinas, 
tomentosas; flores estaminadas ca. 4 mm de diâm.; 
pedicelo ca. 2 mm compr.; hipanto inconspícuo; 
tépalas 1, 9-2,2 mm compr., elípticas, reflexas, 
subiguais em tamanho; estames das séries I e II ca. 
2,3 mm compr., filetes tão longos quanto as anteras, 
tomentosos, anteras ovalado-retangulares, ápice 
obtuso, locelos introrsos; estames da série III ca. 
2,3 mm compr., filetes tão longos quanto as anteras, 
tomentosos, glândulas inseridas na base, anteras 
ovalado-retangulares, ápice obtuso, locelos 
superiores lateral-introrsos e inferiores lateral- 
extrorsos; estaminódios da série IV ca. 0,7 mm 
compr., filiformes, tomentosos; pistilóide ca. 2.8 mm 
compr., estipiforme, tomentoso; flores pistiladas ca. 

5 mm diâm.; pedicelo ca. 2 mm compr.; hipanto 


Brotto, MX. ct aL 


mconspicuo; tepalas ca. 4 mm compr., ovaladas, 
reflexas, iguais; estaminódios 1,3-1, 5 mm compr.; 
pistilo ca. 3,5 mm compr., ovário globoso, glabro, 
estilete tão longo quanto o ovário, tomentoso, 
estigma capitado. Fruto ca. 15 x 15 mm, globoso, 
cúpula ca. 7 X 5 mm, sub-hemi.sférica, maigem simples. 

brasil. PARANÁ: Tijucas do 
& G. Hatschbach 838 
^SA, MBM, MO): Tunas do Paraná, Pacas, 23.III.2001 , 
n.cr, J.M. Silva et al. Í357(MBM, MO, RB); São José 
do^inhais, Cunhãy, 10.1.2004, fr., A. DunaiskiJr. 2230 
(HFTE, UPCB); Guaratuba, Serra de Araçatuba, Morro 
dos Perdidos, 25'‘52’73”S. 48°58’24"W, 25.IX.2007, fr., 
M.L Brotto & D.A. Brotto 39 (MBM, UPCB). 

Ocotea paranaensis ocorre em Floresta 
Atlântica, no leste do estado do Paraná, em áreas 
montanhosas da Serra do Mar, entre 850 a 975 m. 
Coletada com flores de março a junho e com frutos 
e julho a janeiro. O epíteto específico faz alusão 
ao estado do Paraná, único local onde a espécie foi 
ate o momento coletada. 


De acordo com os critérios da lUCN (2001). 
Ocotea paranaensis pode ser considerada Em 
engo (Blab(iii)). Os dois pontos mais distantes 
entre si, onde a espécie foi coletada, distam 
aproximadamente 1 20 km, e apesar de ainda não ter 
sido encontrada em área protegida existem várias 
ni ades de Conservação ao longo dessa faixa, 
parentemente, a espécie ocorre em agrupamento 
de indivíduos como ob,servado no local do holótipo. 

Ocotea paranaensis assemelha-se 


vegetativamente à O. lancifolia (Schott) Mez, O. 
pulchella (Nees) Mez e O. fc/co/oz Vattimo-Gil. As 
ores de O. paranaensis assemelham-se mais às 
e . lancifolia, no entanto esta última ocorre em 
remanescentes de Savana (domínio do Cerrado), 
no norte do estado do Paraná, enquanto que O. 
paranaensis é encontrada em áreas de Floresta 
Ombrófila Densa (domínio da Mata Atlântica), no 
leste do estado. A característica que melhor 
1 erencia as três espécies de O. paranaensis é o 
fruto globoso, com cerca de 1 ,5 cm de diâmetro, 
enquanto que as outras apresentam frutos menores 
ede outras formas. A Tabela 1 mostra a variabilidade 
os caracteres diagnósticos entre essas espécies. 

A espécie, pior suas características vegetati vas, 
assemelha-se àquelas do subgrupo Ocotea 
lancifolia (Schott) Mez. do complcxoO.Jloribunda 
(S w.) Mez, conforme Rohwer ( 1 986). Segundo este 
autor, o complexo O.florihunda tem características 
morfológicas muito variáveis no comprimento, fomia 
e indumento da lâmina foliar. As flores apresentam 
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Figura 1 - Oco/., paranaensis- a-b. ramos floríferos; c. face abaxial da folha; d. flor f vista lateral; c. flor f. vista 

ngura 1 ucotea paranae . Ht série !• h face abaxial do estaminódio da série 111; 

frontal; f. face abaxial da tépala; g. face adaxial do es , i m ninxini ténala da série 11' 

■ , ..... .. ,v. i nistiln-k flor M-1 face abaxial da tépala da senel.m. face abaxial da tépala da serie II. 

1. estaminodio da sene IV, j. pistilo k. flor M l. t ^ estaminódio da série IV; q. pistilódio; 

n. face adaxial do estame da serie I; o. face abaxial d 

r. r™,„ (..j í Bro,u> I ,L.I c. n..c. P. r™,,l ví™; 

f. abaxial lepal surface; g. adaxial stammodc surface . ^ 

k. nower M; 1. abaxial lepal surface ^ Santos & Brotio 1184. k-q Silva A llaischbach WS; r Dunaiskl 

surface series III; p. staminode series IV, q. pislilioac, . j 

Jr. 2230). 
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X ° morfológica entre Ocotea paranaensis e espécies supostamente relacionadas 

Table 1 - Morphological companson of Ocotea paranaensis and presumably related species. 


Características 
Apice da folha 

Ocotea paranaensis 
acuminado 

Ocotea lancifolia 
agudo 

Ocotea pulchella 
obtuso a acuminado 

Ocotea bicolor 
acuminado 

Pares nervuras secundárias 

4-6 

6-10 

4-6 

6-10 

Domácias na folha 

ausentes 

ausentes 

presentes 

ausentes 

Indumento da flor 

tomentoso 

pubérulo ou ausente 

pubérulo 

ausente 

Forma do fruto 

globoso 

elipsóide 

ovalado ou elipsóide 

globoso ou elipsóide 

Margem da cúpula do fruto 

simples 

dupla 

simples 

hexalobada 


anteras em geral retangulares, mais longas que 
largas, filetes bem definidos, em geral mais curtos 
que as anteras, ovário piloso a glabro e fruto 
globoso a elíptico. Um caráter comum ao grupo é a 
presença de frutos com a margem dupla, o que não 
é observado nessa nova espécie. 
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Reabilitação de Begônia sylvestrís (Begoniaceae) 

Rehabilitation of Begônia sylvestris (Begoniaceae) 

Biane de Lima Jacques' 

Resumo 

Nesse estudo Begônia sylvestrís A.DC. (Begoniaceae) é reabilitada à categoria de espécie. Este táxon 
assemelha-se a B. arborescens Raddi, B. hookeriana Gardn. e B. lunaris E.L.Jacques, com os quais 
compartilha a semelhança no porte, na forma da lâmina foliar e na caducidade das estipulas. Uma 
descrição completa, com ilustração e comentários taxonômicos, é apresentada. 

Palavras-chave: Floresta Atlântica, nomenclatura. Rio de Janeiro, taxonomia. 

Abstract 

In this study Begônia sylvestrís A.DC. (Begoniaceae) is re-established to species rank. This species 
resembles B. arborescens Raddi, B. hookeriana Gardn. and B. lunaris E.L.Jacques which share growth 
pattem, similar leaf shape and dcciduous stipules. A complete description, with illustration and taxonomic 
comments, is provided. 

Key words: Atlantic rainforest, nomenclature. Rio de Janeiro, taxonomy. 


Introdu(;âo 

Durante uma pesquisa de campo, realizada numa 
área preservada da Floresta Atlântica do Rio de Janeiro, 
pôde-se observar uma espécie que apresentava 
afinidades morfológicas com Begônia arborescens 
Raddi, B. hookeriana Gardn. e B. lunaris E.L Jacques. 
Uma vez que recentes estudos taxonômicos em 
Begônia L. têm revelado novos táxons para a Floresta 
Atlântica (Gomes da Silva & Mamede 2000; Jacques 
2008; Kollmann 2008; Jacques & Kollmann 2009), 
acreditava-se que es.sa espécie era mais uma novidade 
para a Ciência. Entretanto, a análise de exemplares de 
todos os binômios associados às espécies supracitadas, 
assim como do tipo nomenclatural de B. sylvestris 

A. DC., permitiu que se elucidasse a questão. 

Begônia arborescens foi descrita por Raddi 
( 1 820). Posteriormente, Candolle ( 1 859) descreveu 

B. sylvestris, com base em material coletado por 
Riedel em Macaé, Rio de Janeiro. No tratamento 
taxonômico da família Begoniaceae para o 
Prodromus, Candolle (1864) considerou B, 
arborescens e B. sylvestris como espiécies distintas. 
Nas diagnoses apresentadas nessa obra (pp. 376 e 
378), B. arborescens e B. sylvestris possuem 
diferenças na forma e no tamanho das folhas 
(obovadas, com 12,7—20,3 x 5—12,7 cm, e ovadas, 
com 15,2-20,3 x 7,6-12,7 cm, respectivamente) e no 


tamanho da cápsula (ca. 6,7 x 5,6-6,7 mm e ca. 1 1 ,2 x 
13,5 mm, respcctivamcnte). 

Smith & Wasshausen (1984) apresentaram a 
sinonimização de algumas espécies de Begônia, 
porém subordinaram B. sylvestris à sinonímia de B. 
arborescens sem justificativa para essa decisão 
taxonômica, contrariando ao que adotaram para a 
sinonimização de outros táxons. 

Na análise de uma exsicata depositada no 
herbário K, identificada como B. sy lvestris, evidencia- 
se a presença de duas espécies distintas, coletadas 
por Riedel e procedentes de localidades diferentes. 
Um dos ramos da exsicata, o que apresenta frutos e 
várias folhas soltas, pertence a B. arborescens, 
coletado em Vila Rica, Minas Gerais (Riedel 1456), e 
o outro ramo, o que possui uma inflore.scência, é o 
isótipo de B. sylvestris (Riedel 863). 

A maior precisão na circun.scrição de B. sylve.stris 
é justificada pelo exame do material-tipo 
depositado em G-DC, pela análise de outras 
coleções com frutos, localizadas nos herbários RB 

e RBR, e pela pesquisa de campo. 

Este trabalho tem como objetivo contribuir 
para a taxonomia da família Begoniaceae. uma vez 
que reabilita Begônia sylvestris à categoria de 
espécie, fornecendo uma descrição mais detalhada 
e ilustrando o táxon. 


; ^ . n™,., nnrtnic» BR465 km 7. 23890-000. Seropédica. RJ. Brasil . cjiicqiKsrulufnj.br; 

Universidade Federal Rural do Rio dc Janeiro. Instituto de Biologia Depto. Botânica 

cjacques(^click2 1 .com.br 
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Material e Métodos 

o presente trabalho foi baseado na análise de 
materiais de Begônia arborescens, B. hookeriana, 
B. lunaris e B. sylvestris depositados nos herbários 
B, G-DC, GUA, HB, K, R, RB, RBR, SP, SPF e UEC, 
perfazendo um total de 143 exsicatas, além do estudo 
de populações dessas espécies no campo. As siglas 
dos herbários estão de acordo com Thiers (2010). A 
descrição dos caracteres qualitativos e quantitativos 
foi baseada exclusivamente no material examinado. 

Resultados e Discussão 

Begônia sylvestris A.DC., Ann. Sei. Nat., Sér. 4, 
BoL 11 : 140. 1859. Tipo: BRASIL. RIODEJANEIRO: 
“in sylvis humidis Macahé”, Riedel 863 (holótipo 
LE; isótipos G-DC!, K! p.p.). Fig. 1 

Ervas a subarbustos eretos, terrestres, 
umbrófilos, ca. 1,5 m alt.; cistólitos presentes, 
melhor visualizados nas estruturas hialinas, como 
as bractéolas e tépalas; caule, na região distai, 
estipulas e pecíolos com esparsos tricomas simples 
e glandulares. Caule ereto, entrenós 5,3-10 cm 
compr. na porção distai, verdes, pubérulos a 
glabrescentes na porção distai, tricomas simples, 
adpressos e glandulares. Pecíolos 1, 7-3,5 cm 
compr., cilíndricos, verdes a avermelhados, 
pubérulos ao longo de toda a extensão, tricomas 
simples adpressos e tricomas glandulares 
esparsos. Estipulas l,3-2,5(3-4) x 0,7-0,8(-l,4) 
cm, cedo-caducas, naviculares, ápice apiculado, 
carnosas, esverdeadas, face abaxial pubémla, tricomas 
simples, adpressos, mais densamente distribuídos na 
base. Folhas 16-27(-30-35) x (6-8-)10-15 cm, 
assimétricas, transversalmente elípticas, lobo basal 
presente, basifixas, papiráceas, discolores, face adaxial 
verde-escura, lustrosa, com tricomas glandulares 
laxamente distribuídos, face abaxial sanguínea, 
com tricomas glandulares densamente dispostos, 
próximos às nervuras principais, base cordada, 
ápice acuminado, margem serrulada; nervuras 
principais l(-4), nervação craspedódroma, 
ocasionalmente actinódroma. Cimeiras ca. 15 cm 
compr. (incluindo o pedúnculo), eretas, 8-ramificadas, 
ca. 560 flores; pedúnculo ca. 8 cm compr., cilíndrico, 
vináceo, região do nó verde, pubérulo. Brácteas 
caducas, não vistas. Flores estaminadas ca. 5 mm 
compr. (incluindo o pedicelo), pouco vistosas, 
levemente aromáticas, alvas, pedicelo 2-3 mm 
compr., tépalas 4, reflexas na antese, externas ca. 
4 X 2-3 mm, ovadas, região central da face abaxial 
com emergências mameliformes, internas 2,5-3 x 


Jaeques. E.L 

0,8-1 mm, espatuladas,glabras, estames 15-20, ca. 
2 mm compr ., amarelos, filetes ca. 1 mm compr., livres, 
anteras ca. 1 mm compr., espatuladas, conectivo 
obtuso. Flores pistiladas ca. 15 mm compr. 
(incluindo o pedicelo), pouco vistosas, levemente 
aromáticas, alvas, pedicelo ca. 8 mm compr., 
pubérulo; profilos 2, ovados, diminutos, 0,3-1 mm 
compr., localizados ca. 1 mm abaixo do hipanto, 
margem inteira, persistentes; tépalas 5, eretas na 
antese, levemente desiguais, 3 maiores e 2 menores, 
3-5 X 0,8-2 mm, elípticas, margem inteira, glabras; 
ovário trilocular, 4—5 x ca. 6 mm, elíptico, alvo, com 
tricomas glandulares diminutos, alas planas, 
placenta inteira; estiletes bifurcados, ca. 3 mm 
compr., espiralados, cilíndricos, amarelos, estigmas 
3, papilas estigmáticas recobrindo toda a extensão 
do estilete. Cápsulas trialadas. 9-15 x 9-17 mm. 
transversalmente elípticas, pêndulas na 
infrutescência, região locular elíptica, 3~i mm larg., 
pedicelo 1 ,4—2,4 cm compr., com tricomas glandulares 
e simples, pubérulo, alas 5—7 mm larg., semelhantes 
entre si. Sementes oblongas. 

Material examinado: BRASIL. RIO DE JANEIRO: 
Silva Jardim, Reserva Biológica de Poço das Antas, 
I7.VII.1997, fr., L Sylvestre et al. 1319 (RB); margens 
do Rio São João, 30. V. 1982, fr.. G. Martinelli &. H.C.Uma 
8502 (RB). Cachoeiras de Macacu, Reserva Ecológica de 
Guapiaçu, 23.11.2009, fl. e fr., E.LJacques et al. 1740 
(RB, RBR). 

Material adicional selecionado; Begônia arborescens 
Raddi: BRASIL. RIO DE JANEIRO: 1 835, C. Gaiulichaiul 
1065 (B). Paineiras, 1 1.X.1979, CM.S. Ura 99 (GUA). 
Nova Friburgo, Teodoro de Oliveira, 26.XI.1990. E.L 
Jaeques et al. 193 (RB). Nova Iguaçu, Reserva Biológica 
do Tinguá, 18.IV.2007, A.V.S. Couto et al. 16 (RBR). 
Petrópolis, Rocio, 27.1.1968, D. Sucre 2233 (HB). 
Teresópolis. Serra dos Órgãos, XII. 1 896. E. Ule s.n. (R 
37058). Begônia hookeriana Gardn.: BRASIL. RIO DE 
JANEIRO: Angra dos Reis, Fazenda Japuhyba. 
19.III.1951, Aí. Kuhlmann 2614 (SP). Parati, Morro do 
Corisco, 27.VI.1995, M.D.Campos 35 (RB); praia das 
Laranjeiras, 15.XI.1993, M.R. Barbosa 29152 (UEC). 
Teresópolis. Represa dos Guinle, 31.1.1 978, A.H. Gentry 
916 (RB). SÃO PAULO: Ubatuba, estrada Taubaié- 
Ubatuba, 3.II. 1 996, H.F.Leitão Filho et al. 34631 (SPF). 
Begônia lunaris E.L.Jacques: BRASIL. RIO DE 
JANEIRO: Cachoeiras de Macacu, Estação Ecológica 
Estadual do Paraíso. D. Araújo et al. 1068 (GUA); Rio 
Paraíso, vale do rio Falcão. 22.XI.1991, L Sylvestre et 
al. 689 (RB); Rio Paraíso, próximo à represa da CEDAE. 
3.IX.2007, E.LJacques et al. 1671 (RBR). 

Begônia sylvestris caracteriza-se por ser uma 
erva ou um subarbusto ereto, com cerca de 1 .5 m de 
altura, porção distai do caule, estipulas e p>ecíolos 
pubérulos, indumento constituído de tricomas 
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simples e glandulares esparsamente distribuídos, 
folhas transversalmente elípticas, com lobo basal, 
face abaxial sanguínea, e cápsulas 9-15x9-17 mm, 
transversalmente elípticas. 

Begônia sylvestris assemelha-se a B. 
arborescens, B. hookeriana e B. lunaris, com as 
quais compartilha a semelhança no porte da 
planta, na forma da lâmina foliar e na caducidade 
das estipulas. 

Em material herborizado, se este não 
apresentar frutos, Begônia sylvestris pode ser 
confundida com B. arborescens. Entretanto, B. 
sylvestris possui folhas transversalmente elípticas, 
assimétricas, com o grau de assimetria variando 
de acordo com o tamanho do lobo basal, face 
abaxial com tricomas glandulares microscópicos, 
nós distais sem anel de tricomas e estipulas e 
pecíolos pubérulos ao longo de toda a extensão; 
B. arborescens apresenta folhas obovadas, 
simétricas, nervura principal da face abaxial com 
tricomas simples, nós distais com um anel de 


Jacques. E.L. 

tricomas simples, estipulas pilosas nas nervuras 
principais, pecíolos pubérulos na porção distai e 
glabros na proximal. No entanto, quando 
observada no seu habitat natural, B. sylvestris 
pode ser prontamente diferenciada de B. 
arborescens devido ao porte mais delicado, a 
coloração sanguínea na face abaxial das folhas e 
frutos maiores (9-15 x 9-17 vj. 4-6 x 6-9 mm) 
(Tab. 1). 

Begônia sylvestris compartilha com B. lunaris a 
forma transversalmente ehptica das folhas. Entretanto, 
distingue-se prontamente de B. lunaris pela forma e 
comprimento das esüpulas (navicular, 1 3-2,5( J-4) cm 
compr. Ví. oblonga a triangular, 23-6,1 cm compr.), 
pelas cápsulas transversalmente ehpticas (ví. elípticas) 
e pelas alas planas (ví. inflexas) (Tab. 1 ). 

Begônia sylvestris compartilha com B. 
hookeriana a forma transversalmente elíptica dos 
frutos, {X)rém B. hookeriana apresenta o indumento 
constituído de tricomas estrelados (ví. tricomas 
simples e glandulares) (Tab. 1). 


Tabela 1 - Comparação de Begônia sylvestris com espécies relacionadas. 
Table 1 - Comparision of Begônia sylvestris with related species. 


Características 

Begônia arborescens 

Begônia hookeriana 

Begônia lunaris 


Tipo de tricomas 

simples e glandulares 

estrelados 

glandulares 

simples e glandulares 

Nó distai (anel 

presente 

ausente 

ausente 

ausente 

de tricomas) 



Estipula 





forma 

elíptica 

oblonga 

oblonga a triangular 

navicular 

comprimento (cm) 

1,3-3, 3 (-4,9) 

0.8-1.5 (-1.7) 

2,5-6, 1 

1, 3-2,5 (3-4) 

indumento 

tricomas simples 
somente próximo 
à nervura 

tomentoso-ferrugínea 
ao longo de toda a 
extensão 

tricomas glandulares ao 
longo de toda a extensão, 
esparsos na face dorsal a 

tricomas simples ao 
longo de toda a 
extensão, mais 




glabrescentes na ventral 

densamente na base 

Pecíolo (indumento) 

tricomas simples 
na porção distai e 
glabro na proximal 

tricomas estrelados 
em toda a extensão 

tricomas glandulares 
esparsos em toda 
a extensão 

pubérulo, tricomas 
simples adpressos e 
glandurares esparso 
em toda a extensão 

Folha 





tamanho (cm) 

12-20,5 X 5-9,3 

(16-) 22-45 X 
(6.5-) 9-21 

(15-) 22-34 X 
(6.7-) 10-15 

16-27 (-30-35) X 
(6-8-) 10-15 
tricomas glandulares 
esparsos 

indumento (face 
abaxial) 

tricomas simples 
na nervura mediana 

tormentosa por 
toda a face 

tricomas glandulares 
esparsos 

Estames (número) 

27-32 

47-60 

55-65 (-80) 

15-20 

Cápsula 





forma 

tamanho (mm) 

transversalmente 

elíptica 

4-6 X 6-9 

transversalmente 
elíptica 
6-10 X 10-14 

elíptica 

20-27 X 15-18 

transversalmenie 

elíptica 

9-15 X 9-17 
planas 

alas (posição) 

planas 

planas 

inflexas 
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Estudos taxonômicos em Gloxinia s.I. (Gesneriaceae) - I: 
uma nova espécie do Mato Grosso do Sul, Brasil 

Taxonomic studies in Gloxinia s.l. (Gesneriaceae) -I: 
a newspecies from Mato Grosso do Sul, Brazil 
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Andréa Onofre de Araújo', Vinícius Castro Souza 
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Resumo 

Gloxinia alternijlora é descrita como uma nova espécie de Gesneriaceae (Gloxinieae). A espécie é comparada 
com as outras do gênero Gíoxinia s. str. através de comentários e uma chave de identificação. Hábitat, 
ilustração e status de conservação são também apresentados. 

Palavras-chave; conservação, Gloxinieae, táxon novo, taxonomia. 

Abstract 

Gloxinia altemijlora is described as a new species of Gesneriaceae (Gloxinieae) and rclationships with thc 
other taxons ot Gloxinia s. str. are discussed. An identification key is provided and habitat, illustration and 

conservation status are also presented. 

Key words: conservation status, Gloxinieae, taxonomy, new taxon. 


Introdução 

Gloxinia foi descrito por L’Héritier (1789), 
incluindo uma única espécie: Gloxinia maculata 
(nome ilegítimo; = Martynia perennis L.). Desde a 
descriçüo do gênero até o estudo de Wiehler (1976), 
várias espécies foram descritas em Gloxinia e, 
anteriormente a 1976, transferidas para outros 
gêneros: Achimenes P.Br., Eucodonia Hanst., 
Gesneria L., Kohleria Regei, Paliavana Vand., 
Pearcea Regei, Sinningia Nees e Smithiantha 
Kuntze. A maior parte dessas espécies atualmente 
é reconhecida como sinônimo de Sinningia 
speciosa (Lodd.) Hiem (ou “gloxinia”, nome pelo 
qual é ainda comercializada nas floriculturas). 

Wiehler (1976), baseado principalmente em 
dados de hibridização experimental, incluiu vários 
gêneros e alguns subgêneros e seções na sinonímia 
de Gloxinia Achimenes subgen.Mandirola (Decne.) 
Vlanst., Achimenes sect. Mandirola (Decne.) Benth., 
Achimenes sect. Kohleriopsis Fritsch, Achimenes 
sect. Tydaeopsis Fritsch, Fiebrigia Fritsch, 


Fritschantha Kuntze, Kohleria sect. Gloxinella 
H.E.Moore, Mandirola Decne., Salisia Regei e 
Seemannia Regei. Portanto, após várias transferências 
para outros gêneros realizadas anteriormente ao 
estudo de Wiehler e as modificações propostas por 
ele, Gloxinia sensu Wiehler (1976), ou Gloxinia 
j./., incluiria 15 espécies. 

Roalson et al. (2005a), baseados em análises 
filogenéticas, separaram Gloxinia s. str. de alguns 
dos gêneros sinonimizados por Wiehler (1976), 
como por exemplo, Mandirola, Seemannia e 
Gloxinella (e as respectivas seções e subgêneros). 
De acordo com a circunscrição adotada por esses 
autores, Gloxinia (ou Gloxinia s. str.) inclui, além 
da espécie-tipo (G. perennis (L.) Fritsch), mais duas 
espécies: Gloxinia erinoides (DC.) Roalson & 
Boggan e Gloxinia xanthophylla (Poeppig) 
Roalson & Boggan, totalizando três espécies em 
Gloxinia s. str. Essas duas últimas foram 
reconhecidas em dois gêneros monoespecíficos 
sinonímia de Gloxinia s. str. por Roalson et al. 
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(2005a). Esses autores se basearam, principalmente, 
em dados de filogenia molecular (Roalson et al. 
2005b) para essas sinonimizações. Assim, as 14 
espécies restantes reconhecidas por Wiehler 
(1976, 1983) em Gloxinia í./.foram posicionadas 
por Roalson etal. (2005a) nos seguintes gêneros: 
Gloxinella (1 sp.) Gloxiniopsis Roalson & Boggan 
(1 sp.), Mandirola (3 spp.), Monopyle Moritz ex 
Benth. (1 sp.), Nomopyle Roalson & Boggan (1 
sp.), Seemannia (4 spp.) e Sphaerorrhiza Roalson 
& Boggan (2 spp.), além de Gloxinia villosa 
(Gardner) Wiehler, tratada por esses autores como 
incertae sedis. 

Gloxinia s. str. pode ser diferenciado dos 
outros gêneros da tribo Gloxinieae pelas 
florescências bracteosas ou às vezes frondo- 
bracteosas, pelo nectário anelar ou este ausente, 
pelos frutos secos sem tricomas uncinados e sem 
ruptura do hipanto (deiscente apenas no ápice do 
fruto) e pela associação entre coloração da corola e 
margem de seus lobos (quando a corola é rósea ou 
branca com manchas púrpuras, os lobos apresentam 
margem inteira, denteada ou fimbriada; quando a 
corola é totalmente branca, os lobos apresentam 
margem inteira). O gênero ocorre desde a floresta 
atlântica do sudeste do Brasil (sem confirmação de 
serem populações naturais nessa formação 
vegetal), alcançando os cerrados do Planalto 
Brasileiro (em florestas de galeria), com poucas 
ocorrências na região Amazônica, avançando pela 
face leste dos Andes até alcançar a região do Caribe, 
desde a Venezuela até a Guiana Francesa, e também 
a América Central, do Panamá até Honduras. Os 
ambientes onde mais comumente encontram-se as 
espécies desse gênero são as florestas de galeria, 
cerrados e ambientes com afloramentos rochosos, 
como os campos rupestres. 

O presente trabalho trata-se do primeiro de 
uma série de resultados encontrados durante 
estudos realizados pelos autores do presente 
trabalho, baseados principalmente no estudo 
taxonômico de Gloxinia s.l. (Araújo 2007). Durante 
esses estudos, uma nova espécie de Gloxinia s. 
str. foi identificada e está sendo aqui descrita, 
juntamente com a apresentação de uma chave para 
a identificação das quatro espécies do gênero. 

Material e Métodos 

Para o desenvolvimento desse trabalho foram 
consultados vários herbários do Brasil e do exterior, 
dentre eles CGMS, COR, ES A, G, MBM e NY (Thiers 


Araújo, AO., Souza. V.C. & Cbautems. A 

2009, continuamente atualizado), através de visita 
pessoal, solicitação de empréstimo ou de imagens 
digitais disjxjníveis nos sítios de internet dos herbários. 
A descrição da espécie foi baseada em material de 
herbário e os caracteres utilizados na chave de 
identificação foram obtidos através da análise de 
espécimes herborizado, em cultivo e/ou em hábitat 
natural de todas as espécies de Gloxinia s. str. 

Resultados 

Gloxinia alterniflora A.O.Araujo & Chautems, 
sp. nov. Tipo: BRASIL. MATO GROSSO DO SUL: 
Bonito, Projeto Guaicurus, afloramentos de 
calcário da encosta do morro, 14.III.2003, fl. e fr., 
G. Hatschbach et ai. 74705 (holótipo MBM!; 
isótipoGi). pig, j 2 

Gloxiniae perenni (L.) Fritsch coroiia iilacina 
vel rosea et nectário absenti sirnilis, sed caudice 
radicibusque stolonibus filiformibus instructo, 
cauli piloso, foliis villosis, floribus altemis et 
iaciniis calycis lanosis, multo minoribus {5-6 x 
2-3 mm vs. 9-17 x 4-9 mm) cum marginibus 
integris differt. 

Ervas não-ramificadas, lignificadas, 30-60 cm 
alt. Presença de estolões filiformes 3—15 cm compr., 
na base da planta. Caule com tricomas, avermelhado 
(quando seco). Intemós 4,8-5,2 cm compr. Folhas 
opostas, com moderada anisofilia; pecíolos 1,3-4 
cm compr.; l^nas 5,8-9,5 x 3,5-5,7 cm, elípticas 
ou ovais, ápice agudo, base simétrica ou 
assimétrica, cuneada, margem serreada, vilosas em 
ambas as faces, verdes, 5-7 pares de nervuras 
secundárias, nenhuma delas partindo do mesmo 
ponto. Florescência bracteosa, com flores alternas 
no ramo; brácteas da base das flores ca. 0,6 x 0.2 
cm; mtemó do ramo florífero 0,8- 1,1 cm compr. 
Hores com pedicelo 0,5—1 ,2 cm compr.; cálice verde, 
lacínios 0,5--0,6 x 0,2-O,3 cm, lanados em ambas as 
aces, obovais a elípticos, com margem inteira; eixo 
da corola em relação ao pedicelo paralelo; corola 
campanulado-infundibuliforme com giba na base 

do tubo na face ventral, tubo lilás, 1 ,5-1 ,9 cm compr., 
mtemamente glabro. extemamente seríceo; fauce 
não-constricta, 1,8-2 cm diâm.; lobo ventral 
externamente glabro, lobos laterais e dorsais 
externamente seríceos, exceto no ápice, 
mtemamente todos glabros. 0,7-1 cm compr.. 
margem do lobo ventral fimbriada, dos outros 
sinuosa; estames 0,7-0,9 cm compr., inclusos, filetes 
lanados, anteras 4, unidas apicalmente, estaminódio 
presente; nectário ausente; ovário infero; estilete 
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Figura 1 - Gloxinia altemijlora A.O.Aiaujo & Chautems -a. hábito; b. detalhe dos tricomas da caliee e jneeeu 

(corola e estames removidos); d. indumento interno do cálice; e. indumento externo do cahce (Hatschbach 74705) 

Ir; l! “aZlra Ío.Araujo & Chautc.s - a. habit; 

stamens removed); d. calyx inner indument; e. calyx outer indumcnt (Hatschbach 74705). 
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pubescente com tricomas glandulares. Cápsula 1- 
1,7 X 0,3-0, 4 cm incluindo hipanto de até 1 cm 
compr., lanada, cilíndrica, ápice voltado para cima 
e aberto apenas nessa parte, costas pouco 
proeminentes. 

Até o momento, foi encontrada apenas no 
Mato Grosso do Sul, ocorrendo em afloramento 
calcário de encosta de serra. Gloxinia perennis é 
a espécie morfologicamente mais próxima, porém 
não ocorre no Mato Grosso do Sul, apesar de ter 
uma ampla distibuição entre o Mato Grosso e a 
América Central. 

Quanto ao seu status de conservação, é 
considerada como criticamente em perigo, de 
acordo com o critério de extensão de ocorrência 
menor que 1 00 km^ (lUCN 200 1 ). 

O epíteto específico refere-se à disposição 
das flores na florescência de forma alterna, o que 
auxilia na diferenciação da espécie mais próxima 
(Gloxinia perennis) que apresenta as flores 
sempre opostas. 


A florescência bracteosa (Fig. la), a coloração 
da corola, a margem dos lobos da corola (Fig. la) 
e o tipo de fruto são caracteres marcantes que 
^zern com que essa espécie seja incluída em 
Gloxinia s. str. Um caráter diferencial de G. 
alterniflora em relação ao restante das espécies 
do gênero é a presença de estolões filiformes (Fig. 

). Esse caráter é comum em outros gêneros de 
Gloxinieae (como Seemannia), mas não em 
Gloxinia. O caráter mais comum neste gênero é a 
presença de rizoma escamoso (ausente em G. 
alterniflora e emG. xanthophylla). Esse tipo de 
estrutura diferencia-se do estolão pelos catafilos 
carnosos e internós bastante curtos. Gloxinia 
alterniflora é muito semelhante à G. perennis. 
porém vários caracteres diferenciam claramenle as 
duas espécies; estolões, rizoma, indumento da 
planta como um todo, disposição das flores, 
tamanho das brácteas e tamanho e margem dos 
lacínios do cálice (Tab. 1 ; Figs. 1 e 2). Entre G. 
alterniflora e G. perennis não ocorre sobreposição 
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e nem mesmo um contínuo desses caracteres. 
Dessa forma, apesar de algumas semelhanças entre 
essas duas espécies, excluiu-se a opção de 
reconhecimento do espécime Hatschbach 74705 
como uma subespécie ou variedade de G. 
perennis. Com a observação dessas diferenças e 
considerando também a delimitação, as diferenças 
e semelhanças encontradas entre espécies de 
Gesneriaceae como um todo, o reconhecimento 
de G. alterniflora como uma nova espécie fica 
plenamente justificado. G. erinoides geralmente 
assemelha-se a G. alterniflora pela disposição 
alterna das flores na florescência, mas essa 
primeira espécie também pode raramente 
apresentar flores opostas. Vale ressaltar que um 
híbrido entre C. perennis e G. erinoides 
produzido artificialmente e registrado pelo nome 
“Dragonsong” apresenta florescência com flores 
alternas, mas o hábito, indumento e tamanho das 
flores divergem muito de G. alterniflora. 
Provavelmente esse caráter comum entre C. 
alterniflora e o híbrido foi devido à presença 


desse caráter também em um dos parentais (G. 
erinoides). Apesar desse caráter ser instável 
tanto em G. erinoides (alterna, raramente oposta) 
quanto em G. xanthophylla (alterna, oposta ou 
verticilada), dentro das outras duas espécies do 
gênero ele não varia (Tab. 1). 

Foi analisada apenas uma coleta de G. 
alterniflora, que diferentemente das outras três 
espécies do gênero, ainda não se encontra em 
cultivo. Portanto, caracteres como a coloração 
detalhada dos ramos e da corola (osmóforo, lobos 
e fauce) e odor das flores não são conhecidos, 
pois não são citados na ficha de coleta; nesta, 
apenas consta que a planta é uma erva ereta e 
com corola lilás, além de dados do ambiente, local 
e data da coleta. Quanto ao odor, será um caráter 
importante a ser verificado na oportunidade de 
novas coletas, já que as duas espécies mais 
comuns de Gloxinia s. str. apresentam odor 
marcante, i.e., parecido com hortelã em G. 
perennis e semelhante ao odor adocicado do 
coco, em G. erinoides. 


Chave para as espécies de Gloxinia s. str. 

1. Rizomas ou estolões ausentes; corola totalmente branca; anteras livres. Peru e Equador... 

G. xanthophylla 

Amplamente distribuítla pelaAmérica Tropical ou endêmica do mumcipio de Bonito (Mato Grottso 

do Sul, Brasil). . . 

Z Corola cilindrico-bilabiada, branca e_vinácea, tubo 0, 3-0,5 cn, compr.i nectáno pre^nle 

(amplamente distribuída pela América Tropical) . ü i Á ò a . 

2-, Corolacampannladaoucampannlado-infundibuliforme.liltíaourosada.ttibol.5-2.4cmcompr.. 

rtleTblas e rizomaa escamosos na base da planta, es.olOes ansentes; caule glabro: 
rolbas com face adasla, esparsame^ 

folhas ou brácteas da base das flores l,4-5,J(-y) x u,o; ^ 

floresccncta; lacínios 1,3- 1 ,7 X 0,4-0,9 cm, glabros em ambas as faces, com margem inlura 
na base e serreada no ápice; fruto glabro ou em algumas partes glabro e outras 

Amplamente distribuída pelaAmérica Tropical 

Raizes fibrosas e es.olôes filiformes na base d. planta "'7“ 
tricomas; folhas vilosas em ambas as faces; brácteas da base ** "7 „ 6 xO 2 

(nunca folhas na base das flores); Bores alternas na floresccncta; laclntos 0,S-0,6 xO 2- 

0,3 cm, lanados em ambas as faces, com margem inteita; fruto lanado. 
de Bonito (Mato Grosso do Sul, Brasil) 


3’. 
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Tabela 1 - Comparação morfológica entre Gloxinia alterniflora e G. perennis, 
Tablc 1 - Morphological comparison between Gloxinia alterniflora and G. perennis 


Gloxinia alterniflora 


Gloxinia perennis 


Ausência de estolões 
Presença de rizoma 
Caule glabro 


Presença de estolões 

Ausência de rizoma 

Caule com tricomas 

Flores com disposição alterna 

Brácteas da base das flores ca. 0,6 x 0,2 cm, 

nunca folhas na base das flores 

Lacínios do cálice lanados, 0,5-0,6 x0,2-0,3 cm, 

margem inteira 

Fruto lanado 


Flores com disposição oposta 
Folhas ou brácteas da base das flores 
l,4-5,3(-9) x0,9-4(-6,8)cm 

Lacínios do cálice glabros, 1 ,3-1 ,7 x 0,4-0,9 cm, com 
com margem serreada no ápice 

Fruto glabro a parcialmente pubescente 
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New combination in Colaconema (Colaconematales, Rhodophyta), 
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Resumo 

A partir do estudo de epífitas de Acetabularia crenulata ocorrentes na Ilha de Itaparíca, Bahia, Brasil, foram 
coletados espécimes do gênero Colaconema,, os quais foram identificados como Colaconema hypneae (Bõrgesen) 
comb. nov., a partir de Accochaetium hypneae (Bõrgesen) Bõrgesen. Esta proposição nomcnclatural baseia- 
se na morfologia do plasto, caráter diacrítico em nível de gênero. São apresentadas descrição, ilustrações, 
comparações com táxons afins e ampliada a distribuição geográfica do táxon ao litoral costeiro do Nordeste 
do Brasil. 

Palavras-chave: cloroplasto, Colaconemataceae, epífita, nordeste, Taxonomia. 

Abstract 

During a study on epiphyte algae oí Acetabularia crenulata from Itaparica Island, Bahia, Brazil, spccimcns of 
the genus Colaconema were collectcd and identified as Colaconema hypneae (Bõrgesen) comb. nov., which 
previousiy was considered Acrochaetium hypneae (Bõrgesen) Bõrgesen. This nomenclatural proposal is 
based on plastids morphology, distinctive character of the genus. Description, illustrations, comparisons 
among related taxa are presented, as well as the extension of its geographic distribution to the northeastem 
coast ofBrazil. 

Key words: Colaconemataceae, epiphyte, northeastem, plastid, Taxonomy. 


Intr<xlu<;ão 

A.S algas acrochaetióides compreendem um 
grupo de algas microseópicas, de hábito 
heterótrico, fixas ao substrato por uma única célula 
ou por um sistema prostrado multicelular, dos quais 
partem filamentos unisseriados, eretos, simples a 
ramificados, com células cilíndricas, contendo 
plastos de forma e número variáveis (Woelkerling 
1983). A reprodução assexuada, através de 
monosporângios, é a forma mais eomum de 
reprodução neste grupo, embora a presença de 
bisporângios, tetrasporângios e reprodução 
sexuada (formação de espermatângios e 
carpogônios) tenham sido referidas para algumas 
espécies (Rosenvinge 1909; Hamel 1927; 


Woelkerling 1973; Ugadim 1974). Devido à 
simplicidade do talo das algas acrochaetióides, a 
taxonomia do grupo é bastante complexa 
(Woelkerling 1983). 

Taylor (1960), baseado na forma e posição 
dos eloroplastos, reconheceu quatro gêneros em 
Acrochaetiaceae: Rhodochorton Nãgeli, Kylinia 
Rosenv., Acrochaetium Nageli eAiidoiiinelIa Bory. 

Woelkerling (1971) estudando as espécies do 
sul da Austrália, transferiu as espécies-tipo de 
Acrochaetium e Rhodochorton para o gênero 
Audouinella e referiu este como "complexo 
Audouinella" . O autor reconheceu apenas dois 
gêneros de Acrochaetiaceae: Audouinella. com plasto 
único, parietal a estrelado, e Colaconema Batters, 


'Universidade Esmdual de Feira de Sanmna, Depto. Ciências Biológicas, Programa de Pó, -Graduação era Botónica. Laboratório de Ficologia. Av. Transnordeslina s/n. 
44036-900, Novo Horizonte, Feira de Santana. BA, Brasil. 
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com muitos plastos, com ou sem pirenóide. Este 
posicionamento foi seguido por alguns autores, como 
Schneider ( 1 983) e Schneider & Searles (1991). 

Recentemente, Harper & Saunders (2002), 
baseados em dados morfológicos e moleculares de 
Acrochaetiales, reconheceram duas ordens 
distintas: Acrochaetiales e Colaconematales. A 
partir da morfologia do plasto, característica 
considerada diagnóstica em nível de gênero, os 
autores reconheceram em Acrochaetiales os 
gêneros Rhodochorton (com células portando 
muitos plastos discóides a laminares, parietais, sem 
pirenóide), Audouinella (com células portando 
muitos plastos lobados a discóides, sem pirenóide) 
t Acrochaetiiim (com plasto único, estrelado, axial, 
com um pirenóide). Já em Colaconematales, 
reconheceram um único gênero, Colaconema, 
caracterizado por apresentar células com um a 
vários plastos parietais de formas variadas 
(laminares, lobados, espiralados, irregulares, nunca 
estrelados), com ou sem pirenóides. De acordo com 
Affonso-Carrillo et al. (2007), dentre as algas 
acrochaetióides o único gênero com plasto parietal 
laminar lobado, com um pirenóide, é Colaconema. 

Atualmente, são reconhecidas 35 espécies de 
Colaconema, exclusivamente marinhas, com ampla 
disüibuição pelas regiões tropicais e temperadas do 
globo. As espécies de Colaconema podem apresentar 
hábito epifítico, endofítico, epizóico, endozóico e, 
raramente, epUítico (Guiry & Guiry 2010). 

A partir do estudo de epífitas de Acetabularia 
crenulata J.V. Lamour ocorrentes na Ilha de 
Itaparica, Bahia, Brasil, foram observados espécimes 
do gênero Colaconema, os quais foram identificados 
como Colaconema hypneae (Bõrgesen) A.A. 
Santos & C.W.N. Moura, uma nova combinação, 
espécie com registros escassos no litoral brasileiro. 
São apresentadas descrição, ilustrações, comparações 
com táxons afins e ampliada a distribuição 
geográfica do táxon ao litoral costeiro do Nordeste 
do Brasil. 

Material e Métodos 

Os espécimes estudados foram encontrados 
crescendo sobre Acetabularia crenulata, nas Praias 
da Barra Grande (12°59’S e 38°37’W) e da Penha 
(DWS e 38°41’W), Ilha de Itaparica, Bahia, Bra.sil. 
Os talos de A. crenulata foram coletados com 
espátula, acondicionados em frascos de polietileno 
devidamente etiquetados e contendo água do mar. 
Em laboratório, parte dos espécimes de A. crenulata 


Santos. AA. & Moura. C.W.N. 

foi fixada em solução de formalina a 4 % e alguns 
talos foram cultivados sob condições controladas. 

Visando acompanhar o crescimento do talo 
de Colaconema hypneae, alguns talos de A. 
crenulata foram cultivados em frascos de vidro tipo 
baby-food contendo água do mar esterilizada e 
enriquecida com solução Von Stosch (8 ml.L ') 
(Oliveira et al. 1995), com salinidade de 36 UPS, 
sendo o meio renovado semanalmente. Os 
espécimes foram mantidos em câmara de cultivo, 
à temperatura de 20+1 °C, irradiância de 65±5pmol 
de fótons.m Is ' fornecida por tubos de luz branca 
fria fluorescente, dispostos horizontalmente em 
relação aos recipientes, e fotoperíodo de 12;12h 
(clarorescuro) (Gestinari etal. 2(X)5). 

As características morfológicas e anatômicas 
de Colaconema hypneae foram analisadas com o 
aux^ílio de estereomicroscópio e microscópio 
fotônico (Cari Zeiss) acoplado com ocular 
micrométrica e máquina fotográfica (Sony 
CyberShot 7.0). As dimensões (diâmetro e 
comprimento) de cada estrutura foram estabelecidas 
através de 10 a 20 medidas feitas ao acaso. O 
aspecto geral da espécie foi obtido com máquina 
fotográfica digital (Sony CyberShot 7.0). 

O sistema de classificação segue Wynne 
(2005) e as citações de autores seguem Brummit & 
Powell(1992). 

Após análise, os talos de Acetabularia 
crenulata (forófito) foram tombados em coleção 
líquida do Herbário da Universidade Estadual de 
Feira de Santana (HUEFS). 

Resultados e Discussão 

Colaconema hypneae (Bõrgesen) A.A.Santos 
comb. nov. Chantransia hypneae 
Bõrgesen. Bot. Tidsskr. 30: 2. 1909. Acrochaetium 
hypneae (Bõrgesen) Bõrgesen. Dansk Bot. Ark., p. 32, 
figs. 53-54. 1915. Audouinella hypneae (Bõrge.sen) 

Lawson& John., Nova Hedw.Beih.,p. 172 . 1982 . 

Localidade-tipo: SaintThomas, Ilhas Virgens. 

Acrochaetium seriatum Bõrgesen. Dansk 
ot. Ark.. p. 51, figs. 25-28. 1915. Audouinella 
senata (Bõrgesen) Garbary. Bot. Mar., p. 490. 1 979. 
Colaconema seriata (Bõrgesen) Stegenga. S Afr. 
LB.,p.323,fig.24.1985. Fig.la-i 

Talo microscópico, medindo até 1 ,6 mm altura 
roseo-claro a escuro, fixo por sistema prostrado 
constituído por filamentos curtos de células 
poligonais a alongadas, (50)-121,5-( 177,5) pm 
compr., que secundariamente fonnam um disco 
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pseudoparenquimatoso, irregular, (140)-483- 
(900) pm diâm., com esporo original persistente, 
ca. 20 pm diâm. do qual partem filamentos 
unisseriados, eretos, com ramificação unilateral, 
alterna ou irregular, esparsa a densa; ramos com 
disposição unilateral, (200)-286-(350) pm compr., 
diminuindo em direção ao ápice do talo; ramos 
terminais retos, às vezes pendentes. Células 
cilíndricas, (5)-8-{l 1) pm diâm. (10>-21-(37,5) pm 
compr., afilando em direção ao ápice; células dos 
râmulos (2,5)-5-(6) pm diâm. (10)-12,5-(16) pm 
compr.; célula apical 2,5-5 pm diâm., ca. 47,5 pm 
compr. Cada célula com cloroplasto parietal, 
lobado, com pirenóide. Monosporângios ovais, 
sésseis ou pedunculados (1-2 células), (2,5)-7,5- 
(12,5) pm diâm. (7,5)-12,5-(18,5) pm compr., 
dispostos em série unilateral (3-8 esporos) na 
face adaxial, raro na abaxial, dos râmulos, às 
vezes, dos ramos; parede do monosporângio às 
vezes persistente. Foram observados esporos 
germinando na planta-mãe. 

Material examinado; BRASIL. BAHIA: Ilha de 
Itaparica, Vera Cruz, Praia da Penha, 1 8.LII.2007, C. W.N. 

Maura s.n. (HUEFS 130885); 19.V.2007, A.A. Santos 
SM. (HUEFS 130886); 14.VII.2007, G.L Alves <& G.J.R. 
Peixoto s.n. (HUEFS 130887); 27.1X.2007, A.A. Santos 
& G.J.R. Peixoto s.n. (HUEFS 130888);25.X1.2007.AA 
Santos & G.L Alves s.n. (HUEFS 130889); 23.1.2008, 

4.A. Santos s.n. (HUEFS 147558); 8.in.2008, A.A. Santos 
s.n. (HUEFS 147559). Praia da Barra Grande, 19.in.2007, 

A.A Santos s.n. (HUEFS 147560); 18.V.2007.A.A Santos 
s.n. (HUEFS 147561); 14.V11.2007, A.A. Santos s.n. 
(HUEFS 147562); 27.1X.2007, l.S. Oliveira & l.B. 
Oliveiras.n. (HUEFS 130890);25Ja.2007,A.AÍ. A/ver.á 
G.J.P. Ramos s.n. (HUEFS 147563). 

Distribuição geográfica no Atlântico 
Americano: Flórida; Texas; Geórgia; Carolina do 
Norte; Carolina do Sul; Bermudas; Ilhas Virgens; 
Venezuela; Brasil (Taylor 1960; Oliveira Filho & 
Ugadim 1976; Schneider 1983; Ganesan 1989; 
Dawes & Mathieson 2008). 

O plasto do material de Colaconema hypneae 
estudado é similar ao descrito para o gênero por 
Harper & Saunders (2002) e para a espécie por 
Bôrgesen (1915), Schneider ( 1 983) e Schneider & 
Searles(I991)(Fig. Ic). 

Bôrgesen (1915) descreveu Colaconema 
hypneae (como Acrochaetium hypneae) 
juntamente com Acrochaetium seriatum, as quais 
diferiam apenas quanto à forma de fixação e hábito, 

A. seriatum apresentando disco basal prostrado, 
multicelular e hábito epifítico, e C. hypneae com 
filamentos prostrados, curtos e hábito endofítico. 
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Taylor ( 1 960) também reconheceu as duas espécies 
(como Acrochaetium). 

Schneider (1983) estudando as espécies de 
algas acrochaetióides da Carolina do Norte, 
transferiu algumas espécies posicionadas em 
Acrochaetium para Audouinella. Neste trabalho, 
o autor considerou Acrochaetium seriatum 
sinônimo de Colaconema hypneae (como 
Audouinella hypneae). Estas foram descritas como 
epifíticas, endofíticas ou epiendofíticas, com 
sistema prostrado inicialmente compacto, discóide 
ou filamentoso, podendo formar um disco 
pseudoparenquimatoso. O autor observou que este 
sistema de fixação variava no mesmo (Arthrocladia 
Duby) e em diferentes hospedeiros (diversas algas 
e conchas de animais) e atribuiu estas diferenças à 

textura do hospedeiro. 

No presente estudo, observou-se a presença 
de diferentes padrões de fixação em Colaconema 
hypneae, desde filamentos curtos de células alongadas 
até a formação de discos pseudoparenquimatosos, 
irregulares (Figs. ld-0- 

Nos espécimes analisados, observou-se 
variação no padrão de ramificação do talo, algumas 
plantas apresentando ramificação esparsa, alterna 
a irregular (Fig. la), como nos exemplares referidos 
por Bôrgesen (1915, figs. 25A-B, 27, 54A), Abbott 
(1999, figs. 3J, como Acrochaetium seriatum) e 
Dawes & Mathieson (2008, pr. 23, fig. 7, como 
A. hypneae), enquanto outras apresentaram talos 
densamente ramificados sem padrão definido, como 
nos exemplares observados em cultivo in vitro 
(Fig. Ib). 

No Brasil, a espécie foi referida para o Estado 
do Rio de Janeiro (Oliveira-Filho 1977, como 
Acrochaetium hypneae e A. seriatum-, Széchy & 
Nassar 2005, como A. hypneae) e para o Atol das 
Rocas (Oliveira Filho & Ugadim 1976, como A. 
seriatum). A partir deste trabalho, a espécie teve a 
sua distribuição ampliada para o litoral costeiro do 
nordeste brasileiro. 
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Figura 1 - Colaconema hypneae (Bôrgesen) A.A.Santos & C.W.N.Moura - a. aspecto geral do talo com ramificação 
característica; b. talo densamente ramificado, proveniente de cultivo in vitro; c. células com cloroplasto parietal lobado 
(seta); d. detalhe de esporos persistentes originando eixos eretos; e. fixação do talo ao substrato por filamento de células 
prostradas; f. fixação do talo ao substrato por disco pseudoparenquimatoso, irregular, note a permanência do esporo 
persistente (seta); g. monosporângios dispostos em série unilateral (3-8 esporos) na face adaxial, às vezes na abaxial. 
dos râmulos; h. detalhe de monosporângios pedunculados, note parede persistente de alguns esporos; i. esporos 
germinando sobre a planta-mãe (setas). 

Figure 1 - Colaconema hypneae (Bôrgesen) A.A.Santos & C.W.N.Moura - a. general view of lhe thalus with characteristic 
ramification; b. densely branched thalus, from cultivation in vitro; e. cells wilh a lobed parietal plastid (arrow); d detail of persistem 
spores originating upright axes; e. fixation of the thalus to the substrate by filaments of prostrate cells (arrows); f. fixation ofthe thalus 
to the substrate by a pseudoparenchymatous and irregular disk, note the pcrmanence of persistem spore (arrowltg monospores disposal 
in unilateral series (3-8 spores) at the adaxial side, sometimes at the abaxial, ofthe branehlets; h. detail of pcdunculated monosm.res. 
note the persistent wall of some spores; i. spores germinating abovc the parental algae (arrows). 
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Symplocos neblinae (Symplocaceae), 
um novo registro para a flora brasileira 

Symplocos neblinae (Symplocaceae), a newrecord for theBrazilian flora 


João Luiz M. Arar^ha Filho^^, Cyl Famey Catarino de Sá^ & Angela B. Martins' 


Resumo 

O presente trabalho apresenta o primeiro registro de Symplocos neblinae para o Brasil. Esta espécie foi 
coletada no Pico da Neblina (Parque Nacional do Pico da Neblina), no estado do Amazonas. Nós fornecemos 
uma descrição e ilustração da espécie, notas de distribuição, habitat, comparação com a espécie 
morfologicamente próxima, uma chave das espécies de Symplocos série Symplocos na Região Norte do Brasil 
e uma lista de espécimes examinados. 

Palavras-chave: distribuição geográfica, flora amazônica. Pico da Neblina. 

Abstract 

This papcr presents the first record of Symplocos neblinae for Brazil. This spccics was collccted in Pico da Neblina 
(Pico da Neblina National Park) in the State of Amazonas. We provide a dcscription and illustration of lhe species, 
notes on distribution, habitat, comparison with tlic closest morphologically rclated spccies, a kcy to the spccics of 
Symplocos series Symplocos in Northern Brazil, and a list of llie spccimens examined. 

Key words: gcographic distribution, Amazonian flora. Pico da Neblina. 


Intrixlução 

Symplocos Jacq., um dos dois gêneros da família 
Symplocaceae, compreende aproxim idamenle 3 1 8 
espécies distribuídas principalmetiie nas zonas 
tropicais e subtropicais das Américas, sul e leste 
asiático e Australásia (Fritsch eial. 2(X)8). No Brasil, 
ocorrem cerca de 40 espécies que são encontradas 
predominantemente na Mata Atlântica e no Cerrado 
das Regiões Sul e Sude.ste (Bidá 1995; Aranha Filho 
etal. 2007). 

Symplocos neblinae Maguire & Steyerm., 
aqui reportada como nova para a flora brasileira, 
pertence ao grupo informal “Symplocastrum", com 
aproximadamente 143 espécies restritas à América 
tropical e incluído em Symplocos série Symplocos 
{sensu Fritsch et al. 2008). Espécies deste grupo 
podem ser reconhecidas pelo ovário infero, estames 
glabros, monadelfos e adnatos à corola nitidamente 
além da base da mesma (Fritsch et al. 2008). 


Esta espécie havia sido coletada originalmcnte 
nas escarpas das regiões leste, norte, noroeste e 
oeste do Cerro de La Neblina, Amazonas, sudeste 
da Venezuela (Maguire & Wurdack 1959; Maguire 
& Huang 1978; Steyennark & Berry 2(X)5). O Ceno 
de la Neblina, situado aproximadamente em 
0“50'(X)'’N e 65°58’58”W, está qua.se que totalmente 
inserido na Venezuela e .somente a .sua parte sudeste 
penetra o Brasil; porção onde se localiza o Pico da 
Neblina ou Pico Phelps, no estado do Amazonas 
(Maguire & Wurdack 1959; Rcnncr I989).JusUuncntc 
no Pico da Neblina o .segundo autor do presente 
trabalho coletou a espécie em questão, mostrando 
que ela ocorre também na porção sudeste do Cerro 
de Ia Neblina, em território brasileiro 

Considerada restrita à Venezuela,5. neblinae 
não foi tratada e descrita por Bidá ( 1 995), na última 
revisão de Symplocos para o Brasil, apesar de 
coletada no Brasil em 1985. Visando auxiliar na 
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identificação de futuras coletas de S. nehlinae 
estamos aqui apresentando chave para as espécies 
de Symplocos série 5>7np/ocoi ocorrentes na Região 
Norte do Brasil, e uma descrição completa e 
ilustração dessa espécie, já que a literatura a seu 
respeito é restrita à descrição de Maguire & Huang 
(1978) e à chave de Steyermark & Berry (2005), 
aplicável somente às 1 1 espécies ocorrentes na 
Guayana venezuelana. 

Material e Métodos 

Os herbários que tiveram suas coleções 
examinadas para a descrição de 5. neblinae e para 
levantar as características das espécies utilizadas 
na chave foram: A*, BHCB, BM*, C*, CAS, DS, 
ESA, F*, GH*, HRCB, lAC, K*, MBM, NY*, OUPr! 
RB, SP, SPF, UEC, UPCB, UPRRP* e US* 
(acrônimos conforme Thiers (2010), continuamente 
atualizado; siglas acompanhadas com asterisco 
tiveram as coleções examinadas por empréstimo via 
CAS, e aquelas sem asterico, os herbários foram 
visitados). O material coletado no Brasil pelo 
segundo autor foi incorporado ao herbário RB. 

Informações sobre o hábito e altura de S. 
neblinae foram baseadas nas etiquetas dos 
materiais estudados e em Maguire & Huang (1978). 
A terminologia utilizada na descrição e na chave 
foi a de Hickey ( 1 973) e Hickey & King (2000). 

Resultados e Discussão 

Symplocos neblinae Maguire & Steyerm., Mem. 
NewYoricBoLGard.29:229,figs. 119C-D, 110. 1978. 
Tipo: VENEZUELA. AMAZONAS: East escarpment 
to upper Canon Grande Basin, 2200 m alt.. Cerro de 
la Neblina, 13.XII.1957, fl. e fr., B. Maguire, J.J. 
Wurdack & C.K. Maguire 42378 (holótipo NY!; 
isótiposUS!, VEN). Fig. 1 

Arbusto a árvore, perenifólio, 2-8 m alt. Ramos 
marrom escuros ou marrom/vináceos, cilíndricos a 
levemente achatados, lisos, frequentemente fissurados 
transversalmente, esparsamente avermelhados ou 
alvo-estrigilosos, especialmente na porção terminal, 
glabrescentes. Folhas simples, alternas, sem estipulas, 
pecioladas; pecíolo adaxialmente canaliculado ou 
côncavo, (0,4-)0,6-l ,5 cm compr., avermelhado ou 
alvo-estrigiloso, glabrescente; lâmina elíptica ou 
largo-elíptica, ocasionalmente largo-obovada ou 
suboblongae raramente suborbiculada, 3,5-15,2 x 
1 ,3-8(-9) cm, cartácea ou coriácea, face abaxial alvo- 
estrigilosa quando Jovem, tomando-se glabra ou 
esparsamente estrigilosa na matiuidade especialmente 


Aranha Filho. J.LM.. Sá. CJ^.C. & Martins. AB. 

sobre a nervura mediana, face adaxial glabra. 
nervura mediana sulcada ao menos na metade 
proximal, venação obscuramente broquidódroma a 
semicraspedódroma, base atenuada ou cuneada, 
raramente subobtusa, margem suavemente revoluta 
a plana, inteira, ocasionalmente ondulada, glândulas 
maginais cedo caducas, ápice acuminado, raramente 
arredondado ou agudo, acúmen quando presente 
0,4— 1,8 cm compr. Inflorescência axdar, racemiforme. 
ocasionalmente paniculada, 0,4-1, 5(-2,5) cm 
compr., com 1 a 8 flores; pedúnculo 0.2-1, 7 cm 
compr., esparso a densamente alvo-estrigiloso; 
brácteas cedo caducas (somente cicatrizes vistas). 
Flor bissexuada, 3,8-5,5 mm compr., séssil ou com 
pedicelo até 2 mm compr.; bractéolas 2 a 3, 
geralmente persistentes no fruto, ascendentes a 
patentes, triangulares, obovadas ou ovadas, planas 
ou naviculares, 1-4 x 0,5-1, 5 mm, extemamente 
moderado a densamente alvo-estrigilosas, margem 
ciholada; hipanto obcônico. 0,8-1, 5 mm compr., 
densamente alvo-estrigiloso. Cálice gamossépalo, 
tubo ca. 0,2 mm compr ., lobos 5, eretos a levemente 
ascendentes, triangulares a largo-oval ados, 0,9- 
^ 0,8-1, 5 mm, externamente alvo- 
estngilosos principalmente ao longo da região 
mediana, margem ciliolada, eglandular a glândulas 
moderadamente distribuídas. Corola gamopétala, 
tubo 0,3-0,8 mm compr.; lobos 5 ou 6, alvos. 3-4.5 
X 1 , 1-3 mm, obovados, ovados ou ehpticos, glabros, 
margem inteir^ raramente esparso ciliolada. Estames 
^ 1, epipéialos, eretos a levemenie arqueados 
p^ o interior da flor, em 3 a 5 séries de comprimento 
diferentes, monadelfos, tubo estaminal 0,3-B,7 mm 
compr.; filetes laminares, constritos no ápice, 0,5- 
glabros; anteras elipsóides a 
globosas, basifixas. + versáteis, 0,2-0,3 x 0,2- 
0,3 mm, rimosas, latrorsas. Ovário infero, 
trilocular, placentação axilar, 2 a 4 óvulos por 
^cu o, inseridos na parte superior do ovário, 
pêndulos; disco curto-cilíndrico, piloso, anelar, 
apice truncado a arredondado em vista longitudinal; 
estilete ereto, cilíndrico, 0,9-1, 5(-2) mm compr., 
glabro; estigma discretamente lobado. Drupa 
e ipsóide ou raramente subclaviforme, trilocular, 
frequentemente um dos lóculos notavelmente 
reduzido dando a impressão de ser bilocular, 0.85- 
1( 1 ,2)x 0,45-0,65 cm, esparsamente alvo-estrigilosa; 
ápice do fruto 2-3 mm diâm., não truncado; lobos 
do cálice conspícuos, eretos ao redor do disco; 
disco em forma de domo ou cônico, não excedendo 
o compnmento dos lobos do cálice, pubescente. 
Semente estriada, uma por lóculo. 
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Figura 1 - Symplocos neblinae Maguire & Steyerm. - a. ramo com flores; b. detalhe do mdumento na fçlha jovem. 

c. Lalhe do indCmento nos ramos; d. botão floral; e. corola com estames ep.petalos; f. 

g. ovário, estilete e estigma; h. fruto maduro; i. detalhe do indumento no fruto maduro; j. secção transversal 

maduro (a-g Famey et al. branch; b. detail of the indumen. on the young leaf; c. dCail of the 

indument on the branches; d. flowenng bud, c. coroia wiin cpipc e,u^ friút ía-o Fartipv et al 858' 

stigma: h. mature fruit; i. detail of the indument on the mature fruit; j. eross seetion of the mature frutt (a g Farney al. 
h-j Famey et al. 859). 
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Material examinado : AMAZONAS: Parque Nacional 
do Pico da Neblina. Pico da Neblina, entre 2.300 e 2.600 
m. 21.V111.1985, fl., C. Farney et al. 858 (RB); marco 
BB5, 2,450 m, 21.V111.1985, fr., C. Farnev et al. 859 
(INPA, MO, RB). 

Material adicional examinado: VENEZUELA. 
AMAZONAS: Cerro de la Neblina, camp 7, Canon 
Grande, 1.770-1.850 m, 30.XI.1984, fl., T.B. Croat 


Aranha Fdho. J.LM, Sá. CF.C & Martins. A.B. 

59503 (F, US), Rio Yatua, along west escarpment, 
summit 1.700-2.000 m. 6.1.1954, fl.efr.. B.Maguireet 
al. 37080 (F, NY, US); Northwest Escarpment , summit 
1.700-2.000 m, 10.1.1954, fl. e fr., B. Maguire et al. 
37185 (NY, US); trail camp to Nonh Escarpment. 
17.X1.1957, n., B. Maguire et al. 42127 (F, GH. NY, 
US); along west escarpment, summit 1.800-1.900 m, 
17.X1.1957, fl., B. Maguire et al. 42138 (F, NY, US). 


r. 


Chave de identiFicação para as espécies deSymplocos sérhSymplocos ocorrentes 

na Região Norte do Brasil 

Ramo eapa,» a donsameme fom,gtnoo-piloso; es.ilce densamcme ,il„„ „a me.a* proximal- drupa 
globosa ou subglobosa, raramente elipsóide . . 

Ramo glabro a densamente dourado-, avermelhado- ou al vo-estriõiloso"^ 

u . ... . ^“‘eiioso, estilete glabro ou esparsamente 

pubescente somente naba.se; drupa ehpsoide. largo-elipsóide elinsóidp HimHr;r.o u , 

subclaviforme. ^"‘"‘'”'“‘=’^"P^O“le-ctlmdnca,obovoide ou raramente 

2. Hipanto densamente al vo-estrigiloso; estilete 0,9-1 ,5(-2) mm cmrmr • .ir,..,. 

estrigilosa ’ mm compr., drupa esparsamente alvo- 

2 ’. Hipanto glabro; estilete 4,3-8 mm compr.; drupa glabra S. iteblmae 

3-. Folhas com margem inteira , esp«n,e semilh.da/emnad, na meiai diliait 

0.3 2mm compr., apicedo fruto 2.4-3mm diam.; AmazonaseTocantins 5 . ni,e„s 


Ressaltamos que estamos considerando 
Symplocos ulei Brand (que ocorreria no Brasil) 
sinônimo de S. guianemis, mas especialistas na 
família divergem ou não em sinonimizar ambos os 
nomes. A principal diferença estaria no número de 
carpelos; quatro em 5. «/cie cinco em S. giiitmensis. 
Apesar desta característica ser relevante e 
frequentemente utilizada na taxonomia da série, às 
vezes esse caráter pode não ser informativo para 
separar espécies. No caso de 5. guianensis, 
observamos flores com três a cinco carpelos no 
mesmo espécime. 

De acordo com Steyennark & Berry (2005), 
Symplocos neblinae ocorre em matas nebulares ou 
em savanas arbustivas úmidas entre 1.770 e 2.200 
m de altitude no Cerro de la Neblina. Os exemplares 
coletados pelo segundo autor do presente trabalho 
cresciam nas encostas que ladeiam o Pico da 
Neblina na sua face norte, próxima a divisa com a 
Venezuela, entre 2.300 e 2.600 m de altitude. 

A vegetação da localidade é arbustiva densa 
e ocorre sobre solo turfoso nas áreas com declives 
menos acentuados, enquanto nos declives 


acentuados próximos ao afloramento do Pico, o solo 
é raso, pedregoso e turfoso, e a vegetação arbustiva 
toma-se esparsa e a fisionomia .sendo dominada 
por espécies de Eriocaulaceae, Cyperaceae, 
Poaceae, Xyridaceae e Bromeliaceae. No 
mapeamento da vegetação da região do Pico da 
e ma, Huber (1995) classifica essas formações, 
respectivamente, como formações arbustivas 
( arbustales altotepuyanos bajos, sobre turba”) e 
er áceas ( herbazales tepuyanos e altotepuyanos 
de hoja ancha, arbu.stivos, sobre turba”). 

^ Pela morfologia foliar e da inflorescência a 
especie mais próxima de Symplocos neblinae é S. 
clnmanten.sis Steyerm. & Maguire, táxon raro e 
endemico do Torono-tepuí. Maciço Chimantá, 
Venezuela (Steyermark & Berry 2005). SsmpltKos 
cltimantensis, no entanto, possui lobos da corola 
com 10-12,5 mm compr., ovário pentaloculareesülete 
com aproximadamente 8,5 mm de comprimento. 
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Novas combinações para espécies 
brasileiras de Acanthaceae 

Newcombinations to Brazilian species of Acanthaceae 



Sheila R. Profice^ 


Resumo 

Durante a preparação da lista das espécies de Acanthaceae para a Lista de Espécies da Flora do Brasil foi 
detectada a necessidade da proposição de novas combinações, novos sinônimos, novos nomes e esclarecimentos 
a cerca da delimitação de algumas espécies. Tais novidades nomenclaturais são aqui apresentadas. 
Palavras-chave: Acanthaceae. Jidsticia, Ruellia^ nomenclatura. 

Abstract 

During the preparation of the list of specíes of Acanthaceae for the List of Species of the Brazilian Flora the 
necessíty of present new combinations, new synonyms, new names. and taxonomic notes about the delimítation 
of some species was observed. These nomenclatural novelties are here presented, 

Key words: Acanthaceae, Justicia, Ruellia, nomenclature. 


Introdução 

A monografia de Nees von Esenbeck (1847) 
ainda é a única obra que trata as espécies brasileiras 
da família Acanthaceae como um todo. Neste estudo, 
a falta de consistência dos caracteres diagnósticos 
adotados pelo autor na circunscrição dos gêneros 
levou autores posteriores a propor novos conceitos 
genéricos e, em muitos casos, a sinonímia de 
diversos gêneros. 

Entre os vários autores que publicaram novas 
espécies desta família para a Flora do Brasil destacam- 
se Lindau( 1895a, 1 898) eRizzini( 1946, 1949, 1950, 
1952, 1956). Atualmente, os conceitos genéricos 
estabelecidos por estes autores são amplamente 
questionados e as espécies descritas por eles 
necessitam de atualizações taxonômicas. Neste 
contexto foram propostas mudanças taxonômicas 
em espécies da América do Sul, incluindo Brasil, dos 
gêneros Justicia L. (Ezcurra 2002) e Ruellia L. 
(Ezcurra 1993). Apesar de várias espécies descritas 
por Nees von Esenbeck, Lindau e Rizzini em gêneros 
considerados sinônimos de outros em trabalhos 
recentes de flora e revisões, vários desses táxons 
ainda necessitam ser transferidos para gêneros 
atualmente aceitos em Acanthaceae. 


O presente estudo tem por objetivo de 
apresentar as novidades nomenclaturais em 
Acanthaceae tendo em vista a divulgação para a 
publicação da Lista de Espécies da Flora do Brasil. 

Material e Métodos 

Para análise das espécies de Justicia, gênero 
de maior complexidade taxonômica, considera-se 
Justicia sensu Graham (1988) e aceita-se Ruellia 
sensu lato. Este estudo tem por base o material 
botânico depositado no Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro (RB) e cedido por empré.stimo, 
incluindo fotografias dos tipos, dos seguintes 
herbários citados pela sua respectiva sigla, 
conforme Holmgren et al. ( 1 990): BM, C, F, G, GZU, 
K, NY,PeW. 

Resultados 

1 . Justicia araucariensis Profice, nom. nov. para 
ClwetothtylaxvestitiííRd22Ím,Duscma3(2): 191. 1952. 
Tipo: BRASIL. PARANÁ: Parque Nacional Iguaçu, 
A.P. Duarte & E. Pereira 1927 (holótipo RB!). 

Ezcurra (2002) sem examinar o material-tipo 
de Chaetothtylax vestitus, depositado no herbário 
RB, inclui esta espécie na sinonímia de Justicia 


Insnmto de Pc^quisMJardim Botânico do Rio de Janc«o.R. Pacheco Uâo915.RiodcJancin,.RJ.224«H)30.Bn«il.spranc^^^ 
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goudotii V.A.W.Graham, provavelmente pela 
semelhança na forma da corola. Entretanto, C. vestitus 
difere de J. gouelotii (sensu Ezcurra 2002) pela bráctea 
de oblonga a ovado-lanceolada, com 12-15 mm 
comprimento (vs. lanceolada, com 4-6 mm compr.), 
bractéola subulada, com ca. 10 mm comprimento, 
revestida por indumento alvo-viloso (ví. lanceolada, 
com comprimento semelhante ao da bráctea, ciliada) 
e corola com ca. 3,5 cm comprimento (ví. 1 ,5-2 cm 
compr.). Posteriormente, Ezcuna & Kameyama (2008), 
no Catálogo Del Cone Sur, colocaram C. vestitus na 
sinonímia de J. ramulosa (Morong.) Ezcurra, 
espécies estreitamente relacionadas. Contudo, C. 
vestitus é distinta de J. ramulosa pela bráctea 
oblonga a ovado-lanceolada (ví. ehptica a obovada). 
Como o epiteto vestitajá está ocupado em Justicia 
(J. vestita Schultez, 1 822) um novo nome é proposto 
no presente estudo. 

2. Justicia bradeana Profice, nom. nov. para 
Psacadocalymma latifolium Rizzini, Dusenia 3(3): 
183. 1952, nonVahl(1791). Tipo: BRASIL. ESPÍRITO 
SANTO: Vargem Alta, Cachoeiro do Itapemirim, 
A.C. Brade 19889 (holótipo RB !). 

ijusticia bullata (Nees) Profice, comb. nov. 
Belloperone bullata Nees in Mart., Fl. bras. 9: 141. 
1847. Tipo: BRASIL. Sellow 117, 287 (síntipos B 
destruídos, fotografia F 8924!). 

4. Justicia flosculosa Profice, nom. nov. para 
Leptostachya laxa Nees in Mart., FI. bras. 9: 151. 
1 847, non Anderson ( 1 863). Tipo: BRASIL. BAHIA: 
Rio Belmonte, Maximilianus Princ. Vidensis s.n. 
(síntipo Wl); Ilhéus, Blancliet 3055 (síntipo Gl). 

Psacadocalymma falcatum Rizzini, Dusenia 
3: 182. 1952. Tipo: BRASIL. ESPÍRITO SANTO: 
Cachoeira do Itapemirim, A.C. Brade 19903 
(holótipo RBI), syn. nov., non Justicia falcata 
Lamark(1785). 

Psacadocalymma falcatum Rizzini var. 
ííe«op/237/Mm,Dusenia3: 182. 1952. Tipo: BRASIL. 
ESPÍRITO SANTO: Vargem Alta, A.C. Brade 19760 
( holótipo RBI), syn. nov. 

Nees von Esenbeck (1847) com base na 
inflorescência constituída de espigas com pequenas 
flores, cujo aspecto sugere uma panícula, descreve 
Leptostachya laxa para a Bahia. Rizzini ( 1 952) utiliza 
esta mesma característica para descrever para o estado 
do Espírito Santo Psacadocalymma falcatum e P. 
falcatum var. stenophyllum, diferindo os dois táxons 
pela forma da folha Em P. falcatim a folha é lanceolado- 


Profice, S.R 

ovada, enquanto na variedade stenophyllum 
lanceolada Os materiais-tipo de Leptostachya laxa 
e Psacadocalymma falcatum são praticamente 
idênticos. Da mesma forma o material-tipo de P. 
falcatum var. stenophyllum apresenta considerável 
si^aridade morfológica com os outros materiais-tipo, 
diferindo destes, apenas pelas folhas mais estreitas 
e pela quantidade maior de espigas. Assim, propõem- 
se P^. falcatum e P. falcatum var. stenophyllum como 
sinônimos de Justicia flosculosa. 

5. Justiciafulvohirsuta (Rizzini) Profice, comb. nov. 
Orthotactusfulvohirsutus Rizzini, Dusenia 1 : 29 1 . 
1950. Tipo: BRASIL. ESPÍRITO SANTO: Jatiboca 
Itaguassu,A.C. Brade et al. 18231 (holótipo RB!). 

6. Justicia goianiensis Profice, nom. nov. para 
Thyloglossa glandulosa Nees in Mart., Fl. bras. 9: 

1 17. 1 847. Aíf/iaíoáag/amíu/oía (Nees) Nees í/iDC., 
Prodr. 1 1: 405. 1847. Tipo: BRASIL. GOIÁS: Rio 
Tocantins. PoW s.n. (holótipo W 5007; isótipo GZU!). 

Justicia glandulosa Pohl, nom. nud. 

O nome Justicia glandulosa Roth (Nov. Pl. Sp. 
p. 13. 1821)éum homônimo antenor.oque não permite 
a uühzação deste. Desse modo, propõe-se o binômio 
Justicia goianiensis para a espécie brasileira. 

7. Justicia itatiaiensis Profice, nom. nov. para 
Beloperone macrosyphon Rizzini, Rodriguésia 32: 
187. 1957.Tipo: BRASIL. RIO DE JANEIRO: Itatiaia 
Fazenda Vai Paraizo, L Lcmstyak 203 (holótipo RB !). 

O nome Justicia macrosiphon (Lindau) 
VAW.Gniham(KewBulL43;605. 1988)éumhomÔnimo 
anterior de uma espécie da Bolívia, o que não 
permite a utilização deste para a espécie brasileira 

Justicia Japurensis Profice, nom. nov. para 
Sencographis cordata Nees in Mart., H. bras. 9: 

108. 1847. Tipo: BRASIL. AMAZONAS: Rio Negro, 
Martius s.n. (holótipo M. fotografia F 205 11!). 

Sencographis acuminata Nees in Mart.. Fl. 
bras. 9: 109. 1847. Tipo: BRASIL. AMAZONAS: 
Japurá, Rio Negro, Martius s.n. (holótipo M, 

fotografia F 205 10!). 

Nees von Esenbeck (1847) admite que 
Sencographis acuminata seria uma forma de 
Sericographis cordata. Os materiais-tipo de 
Manius s.n. (fotografias F 205 1 0; F 205 1 1 ) sobre os 
quais Nees Von Esenbeck descreve as espécies 
são morfologicamente idênticos e por isso 
Sencographis cordata constitui em um sinônimo 
de Justicia japurensis. 
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O nome Justicia acuminata (Nees) Lindau 
(Engler& Prantl. Natur. Pflanzenfam. 4<3b): 35 1 . 1 895), 
para a espécie do México, e o de / cordata T.Anderson 
(J. Proc. Linn. Soc. Bot. 7: 44. 1863), para a espécie 
africana, são homônimos anteriore.s, o que não permite 
a utilização destes para a espécie brasileira. 

9. Justicia minensis Profice, nom. nov. para 
Beloperone lanceolata Mart. ex Nees in Mart., Fl. 
bras.9: 141. 1847,«onSmall(1993).Tipo:BRASIL. 
MINAS GERAIS: Serra da Piedade, Martius s.n. 
(síntipo M); Morro do Pilar, Conceição, Sellow 27, 
37 (síntipo B destruído, fotografia F 8932!). 

10. Justicia monticola (Nees) Profice, comb. nov. 
Sericographis monticola Nees in Mart., Fl. bras. 9: 
111. 1847. Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS: Serra 
do Caraça, Martius s.n. (síntipo M, fotografia F 
205 131), Schuch s.n. (síntipo W), Claussen s.n. 
(síntipo P). 

Sericographis hirsuta Nees in Mart., Fl. bras. 
9: 112. 1847. Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS: 
Martius s.n. (síntipo M, fotografia F 205I2I), 
Ackermann s.n. (síntipo M); RIO DE JANEIRO: 
Serra dos Órgãos, Gardner587 (síntipo K), Schuch 
4749 (síntipo W), syn. nov. 

Beloperone holochila Rizzini, Rev. Bras. Biol. 
6: 524. 1946. Justicia holochila (Rizzini) Profice, 
Eugeniana 20: 3. 1993. Tipo: BRASIL. RIO DE 
JANEIRO: Serra dos Órgãos, S. Araújo & E. Pereira 
517 (holótipo RBl), syn. nov. 

Nees von Esenbeck ( 1 847) difere Sericographis 
monticola de 5. hirsuta pela folha estreita, hirsuta 
e com pecíolo de comprimento maior. Rizzini ( 1 946) 
caracteriza Beloperone holochila pelo habito 
escandente, pilosidade hirsuta e inflorescência em 
espiga secundiflora, as mesmas características 
diagnósticas das espécies descritas por Nees von 
Esenbeck. Além destas caractensticas diagnósticas 
há outras semelhanças morfológicas entre os 
materiais-tipo das espécies de Nees von Esenbeck 
coletadas por Martius s.n. (fotografias F 205 1 2; F 
20513) e a coleta de S. Araújo <S E. Pereira 517, 
tipo da espécie de Rizzini, não havendo motivo para 
manter S. hirsuta e B. holochila separadas de 
Justicia monticola. 

1 1. Justicia parabólica (Nees) Profice, comb. nov. 
Sericographis parabólica Nees in Mart., Fl. bras. 

9: 1 1 1 . 1 847. Jacobinia parabólica (Nees) Lindau, 
in Engler & Prantl., Natur. Pflanzenfam. 4(3b): 35 1 . 
1895. Tipo: BRASIL. SÂO PAULO: Sellow s.n. 
(holótipo B 209 destruído, fotografia F 89 1 3 1). 
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Sericographis lineolata Rizzini, Arq. Jard. 
Bot. Rio de Janeiro 9: 60, tab. III, fig. 1 . 1 949. Tipo: 
BRASIL. ESPfiRITO SANTO: Castelo, A.C. Brade 
19171 (holótipo RBl), syn. nov. 

Ezeurra & Kameyama (2008) colocaram 
Sericographis parabólica como sinônimo de Justicia 
brasiliana, espécie com distribuição no sul e sudeste 
do Brasil e em países limítrofes (Argentina e 
Paraguai). Justicia brasiliana é uma espécie distinta 
de J. parabolica.pnncxpúxncxAc pela inflorescência 
em espiga subséssil, axilar, densa. Contudo, o 
material Brade 191 71, sobre o qual Rizzini descreve 
S. lineolata, em nada difere morfologicamente do 
material-tipo coleta de J. parabólica {Sellow s.n. 
fotografia F 89 1 3), sendo por este motivo proposta 
S. lineolata como sinônimo. 

12. Justicia pohliana Profice, nom. nov. para 
Beloperone hirsuta Nees in Mart, Fl. bras. 9: 143. 

1 847. Tipo: BRASIL. RIO DE JANEIRO: Serra do 
Mar, Martius s.n (síntipo M); MINAS GERAIS: 
Ackermann s.n (síntipo M), Camargos, Pohl s.n. 
(síntipo W 35301), Sellow s.n. (síntipo B 205 
destruído, fotografia F 893 1 !). 

Beloperone hirsuta var. longifolia Nees in 
Mart. n. bras. 9: 143. 1847. Tipo: BRASIL. MINAS 
GERAIS: Ackermann s.n (síntipo M), Schuch s.n. 
(síntipo W, fotografia F 326831), syn. nov. 

Nees von Esenbeck (1847) descreve 
Beloperone hirsuta var. longifolia como distinta 
da variedade típica pela folha oblonga. Em relação 
a este caráterem nada difere do material-tipo Pohl 
s.n. (W 3530), sobre o qual Nees von Esenbeck 
dc.screve a variedade típica. Assim, coloca-se B. 
hirsuta var. longifolia na sinonímia de Justicia 
pohliana. O nome J. hirsuta Jacq. (Enun. Syst. 
Pl. p. 1 1 . 1760) e J. longifolia Valil (Synib. Bot. 2: 4. 
1791) são homônimas anteriores, o que não pennite 
a utilização destes para a espécie brasileira. 

13. Justicia sellowiana Profice, nom. nov. para 
Beloperone diclipterioides Nees in Mart., Fl. bras. 
9: 136. 1847, non Lindau (1894). Tipo: BRASIL. 
Sellow 39 (holótipt) B destruído, fotografia F 89301). 

14. Ruelliahelianthema (Nees) Profice, comb. nov. 
Dipteracanthus helianthemum Nees in Mart., Fl. 
bras. 9: 36. 1847. Tipo: BRASIL. BAHIA: Monte 
Santo, Martius s.n. (isossíntipo GZUl): Rio Preto, 
Pohl s.n. (isossíntipo GZUl). 
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15. Ruellia riedeliana Profice, nom. nov. para 
Arrhostoxylum album Nees in Mart., Fl. bras. 9: 60. 
1847. Tipo; BRASIL. ESPÍRITO SANTO: Vitória, 
Max. Princ. Vidensis s.n (isossíntipo BR!); RIO DE 
JANEIRO: Macaé, Riedel í.n.(síntipo LE). 

O nome Ruellia alba Nees (Mart., Fl. bras. 9; 
55. 1 847) é homônimo anterior, o que não permite a 
utilização deste para a espécie brasileira. 

16. Ruellia salviifolius (Nees) Profice, comb. nov. 
Stemonacanthus salviifolius Nees in Mart., Fl. bras. 
9: 54. 1 847. Tipo: BRASIL. Serra S. Felis, Rio Trahira, 
Pohls.n. (holótipo Wn.l930!). 

17. Ruellia serrana Profice, nom. nov. para 
Arrhostoxylum glabrum Nees in Mart., Fl. bras. 9: 58, 
tab. 6. 1847 ,mo/i Roth (1821). Tipo: BRASIL. Serra 
do Chumbo, Pohl s.n. (síntipo W n. 32831); BAHIA: 
Ilhéus, Blanchet s.n. (síntipos G n.3540, K). 
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Nota Científica / Short Communication: 

Notas taxonômicas em Justicieae (Acanthaceae) 
no estado da Bahia, Brasil 

Taxonomic notes on Justídeae (Acanthaceae) from the State o f Bahia, Brazil 



Ana Luiza Andrade Cortes ' & Alessandra Raptn? 


Resumo 

Poikilacanthus harleyi é sinonimizada em P. bahiensis e Dicliptera xipotensis é transfenda para Justiaa. A 
nova combinação y. xipotensis (Roem. & Schult.) A. Cortes & Rapini é o nome correto para J. leucophloea, 
a lista de sinônimos homotípicos (nomenclaturais) dessa espécie é fornecida. 

Palavras-chave: Caatinga, Dicliptera, Justicia, nomenclatura, Poikilacanthus, taxonomia. 

Abstract 

Poikilacanthus harleyi is synonymyized in P. bahiensis and Dicliptera xipotensis is transfeaed to Justicia 
The new combination J. xipotensis(Roem. & Schult.) A. Cortes & Rapini is the correct name torJ. leucophloea, 
a list of homotypic (nomenclatural) synonyms of this species is provided. 

Key words: Caatinga, Dicliptera, Justicia, nomenclature, Poikilacanthus, taxonomy. 


O levantamento de Justicieae na Caatinga do 
estado da Bahia (Cortes 2009) indicou 27 espécies 
para a região. Durante o desenvolvimento desse 
trabalho, foi reconhecido um novo sinônimo em 
Poikilacanthus Lindau e a necessidade de uma 
nova combinação em Justicia L. Em antecipação à 
Lista de Espécies da Flora do Brasil, se propõe a 
sinonimização de Poikilacanthus harleyi Wassh., 
espécie conhecida apenas para o Pico das Almas 
(Wasshau.sen 1993; Harvey & Wasshausen 1995), 
em P. bahiensis, e a transferência de Dicliptera 
xipotensis Roem. & Schult. para Justicia; J. 
xipotensis (Roem. & Schult.) A. Côrtes & Rapini 
passa, então, a ser o nome correto de J. leucophloea 
(Nees) Wassh. 

Poikilacanthus bahiensis (Nees) Wassh., Kew Buli. 
48: 17. 1993. Adhatoda bahiensis Nees in Mart., Fl. 
bras. 9: 148. 1847. Tipo: BRASIL. BAHIA: Prope 
Sotcropolin, Riedel s.n. (holótipo LE). 

Poikilacanthus harleyi Wassh., Kew Buli. 
48: 17. 1993. Tipo: BRASIL. BAHIA: Rio de Contas, 
Serra das Almas, Pico das Almas, 25 km NW da 
Vila Rio de Contas, 13“33’S, 41°57’W, 1.400 m. 


20.III.1977, R.M. Harley et al. 19750 (holótipo 

CEPEC; isótipos K, US), syn. nov. 

Material selecionado: BRASIL. BAHIA: Abaíra, estrada 
Ribeirão-Barra. perto de Emerlindo Barbosa, 12.III. 1992, 
n., B. Stannardetal. 51890 (CEPEC, HUEFS, SPF). Delfino, 
Serra do Curral Feio. estrada velha Delfino-Mimoso de 
Minas. 10 ^ 7 ’ 26 ”S, 41"16'56"W. 9.III.1997. fl. e fr., P. 
Gasson et al. 61 78 (ALCB, HUEFS). Morro do Chapéu, 
1 2 km da cidade, no sentido Tamboril, Serra do Candcal, 
1 l“ 2 r 18"S.4ri8’58”W, 1 1.III.1996, fl..A.iW. Ciuiiettiet 
al. 2274 (ALCB, HUEFS). Mucugê, Guiné, 12“5 1 ’55”S, 
41‘’30'25"W, 15.11.1997. fl.. L Passos et al. 5721 (ALCB. 
HUEFS). Rio de Contas, esUada para Pico das Almas, 
lO.IV. 1999, n. e fir., R.C. Forzraetal. 1197 (CEPEC, MBM, 
SPF) Sento Sé, estrada entre Almas de Cima e Campo 
Largo. 10 “ 19 ’ 52 ”S, 41”23’52”W. 2.IV.2002. 11.. E.R. Souza 
et aU 33 (HUEFS). 

Poikilacanthus bahiensis e P. harleyiíoram 
distinguidas com base no indumento e forma das 
folhas e brácteas: P. harleyi teria ramos dcnsamcnte 
pilosos (ví. seríceo-tomentosos em P. bahiensis ), 
folhas elípticas a ovadas (ví. oblongas), pilosas 
(ví. hispidulosas a pubesccntes) e brácteas 
amplamente espatuladas (ví. ovadas a espatuladas), 
com margem ciliada (ví. longamente ciliada). Com 
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base em estudos de campo e material de herbário, 
foi possível notar uma série de indivíduos 
intermediários a esses extremos, e uma mesma 
população pode apresentar essa variação de 
maneira gradual, de indivíduos glabros a 
pubescentes até pilosos, tomando a distinção entre 
essas espécies arbitrária. 

Justicia xipotensis (Roem. & Schult.) A. Cortes & 
Rapini, conib. nov. Dicliptera xipotensisRoem. & 
Schult., Mant. 1 : 248c. 1 822. Tipo: BRASIL. MINAS 
GERAIS: Ad. Xipotó fluv., Martius s.n. (lectótipo 
aqui designado: GZU;p.p., porção superior direita, 
foto GZU 0(X)25 1 258). Dicliptera brasiliensisNee% 
& Martius, Nov. Act. Acad. Nat. Cur. 1 1 : 60. 1 823, 
nom. supeifl. á illeg. et homon. post. {non Spreng. 
(1821)). Dicliptera recur\<ata Spreng., Syst. veg. 
(ed. 16) 4(2; Cur. Post.): 19. 1827, nom. superfl. & 
illeg. Rhytiglossa leucophloea Nees in Mart., R. 
bras. 9: 129. 1847, nom. superfl. & illeg. Justicia 
leucophloea (Nees) Wassh. in Coleman & Smith, 
Rodhora 71: 551. 1969, nom. illeg. Justicia 
leucophloea (Nees) V.A.W. Graham, Kew Buli. 43: 
613. 1988, nom. illeg. & homon. post. 

Justicia leucophloea NeesexNeesm Mart., R. 
bras. 9: 129. 1847, nom. nud. Justicia selibractea 
Pohl exNees in Mart., R. bras. 9: 129. 1847 ,mow. nud. 

Ao publicar Rhytiglossa leucophloea, Nees 
von Esenbeck (1847a) indicou cinco sinônimos: 
Dicliptera brasiliensis, D. recurvata, D. xipotensis, 
J. leucophloea e J. selibractea. Os dois últimos 
nomes não haviam sido validamente publicados 
(nom. nud.), enquanto os três primeiros, juntamente 
com Rhytiglossa leucophloea, são sinônimos 
homotípicos (nomenclaturais) por incluírem a coleta 
de Martius, no rio Xipotó, estado de Minas Gerais. 
Este material foi inicialmente utilizado por Roemer 
& Schultes (1822) para descrever Dicliptera 
xipotensis. O binômio havia sido proposto para 
substituir D. brasiliensis Nees & Martius, que viria 
a ser um homônimo posterior de D. brasiliensis 
Spreng. Dicliptera brasiliensis Nees & Martius, 
no entanto, só veio a ser publicada um ano depois, 
na série Maximilian, Prinz zu Wied-Neuwied (Nees 
von Esenbeck & Martius 1823). Sendo assim, D. 
brasiliensis Nees & Mart. passou a ser, ao mesmo 
tempo, homônimo posterior de D. brasiliensis 
Spreng. e nome supérfluo e ilegítimo para D. 
xipotensis, conforme os artigos 52. 1 e 52.2 do Código 
Internacional de Nomenclatura Botânica (McNeill 
et al. 2006). Sprengel ( 1 827) não deve ter se dado 
conta da relação entre D. xipotensis e D. 


Côrtes. ALA. & Rapini. A 

brasiliensis e, desavisadamente, propôs um nome 
substituto (D. recurvata) para a espécie (D. 
brasiliensis Mart.), criando mais um outro nome 
supérfluo ilegítimo para D. xipotensis. 

Na descrição original de Rhytiglossa 
leucophloea (Nees von Esenbeck 1847a), são 
apontados quatro materiais: Serra do Mar, coleta 
de Pohl, Minas Gerais, rio Xipotó, coleta de Martius; 
B^ia, Ilhéus, via Felisbertia, coleta do Príncipe 
Wied-Neuwied; além de uma coleta de Haenke, 
supostamente do México (‘in império Mexicano?’); 
no herbário GZU, as três primeiras coletas 
encontram-se reunidas em uma única exsicata. 
Tendo em vista que Roemer & Schultes (1822) 
citaram para D. xipotensis o mesmo tipo que mais 
tarde apareceria para D. brasiliensis de Nees von 
Esenbeck & Martius (1823), e que Nees von 
Esenbeck (1847a), além de incluir este mesmo 
material-tiiK), também indicou D. xipotensis, D. 
brasiliensis e D. recurvata na sinonímia de 
Rhytiglossa leucophloea, conclui-se que este 
último é um nome supérfluo e ilegítimo para D. 
xipotensis, conforme o artigo 52.2, e deve ser 
tipificado automaticamente com o mesmo tipo, de 
acordo com o artigo 7.5 do Código Internacional de 
Nomenclatura Botânica (McNeill et al. 2(X)6). 

Wasshausen (in Coleman & Smith 1969) 
propôs a combinação Justicia leucophloea, 
indicando seu basiônimo (Rhytiglossa leucophloea). 
De acordo com Stafleu & Cowan ( 1 98 1 ), a referência 
citada em Coleman & Smith (1969) está incorreta, 
pois Acanthaceae foi publicada em junho de 1 847 na 
Flora brasiliensis (Nees von Esenbeck 1847a), antes 
publicação, em novembro daquele mesmo ano, no 
Prodromus (Nees von Esenbeck 1847b). Este eiro, no 
entanto, não toma a publicação da combinação inválida 
{ 33.7). Como J. leucophloea foi proposta na tabela 

n^^!°^”^‘^°"°‘™‘^™giospenna.s, Graham 
( ) não deve ter tomado conhecimento desta 

^m inação, propondo novamente a transferência de 
Rhytiglossa leucophloea para Justicia, estabelecendo 
assim um homônimo posterior. 

Segundo o artigo 11.4 do Código de 
Nomenclatura Botânica (McNeill et al. 2006), o nome 
correto desta espécie em Justicia deve ser a 
combinação do epíteto específico do nome legítimo 
mais antigo para o táxon; daí, J. xipotensis. Estamos 
propondo aqui a lectotipificaçâo deste nome com 
base no único material original encontrado. Es.se 
procedimento é o mais adequado, segundo a 
recomendação 9A.4 (McNeill et al. 2006). pois 
Roemer & Schultes (1822) não mencionaram 
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nenhum herbário na descrição original da espécie e 
tal coleta não foi localizada no BM (herbário onde 
está depositada a maior parte dos tipos de Roemer & 
Schultes, conforme Stafleu & Cowan 1981). O 
material trata-se de uma parte da exsicata (porção 
superior direita) depositada no herbário GZU e, apesar 
de fragmentado, consta de ramos com folhas e 
inflorescências em botões, o que permite sua 
identificação correta. 
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